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Estamos csfacit-ãdQS 5 -dc (pie nm haverá 
Lcitàf Mó ■' mtâhpizntt sincero'? 'qtte' tomè, re­
ina verd adc ivo ; o eticon t ro frcternauivá l do 
Herde :dcsie' Livro com -o Espírito , do seu\Tí- 
íWo y mas sini ^ n e  todos se .lempraráo 4c Jjm  

:v:0 í^ \}fa r4 'rfk%èé pUbíícó  ̂o^fichí'^- qm ~êr- 
dinãriaincme contaminto a Sociedade , lança- 
ra mão desta' itm n çw ; b m :'á  pmmirã dã 
Lçpfi. d ’ Óculos Politicos, posta feio Diabo, 
qüt^oirc no nosso Idioniã  ̂ ^tntmos outrçs,

- ”" ' v
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•■:: 5 c A  P I:fu  Ccf t  ' r,

Derfâra -se a c la s è e  ã qúè 'fé r tê n t lã  è  
Diaho Coxo. Aónde e p o r :tfite éeltbré 
ámn tecimen tô Dom Cíeôfctâ Leándró. 
iPerâ% Zambulâo tomou conhemrrventg

\-GOirt-elie,. ■ .1

Uma ,noite do: mez 4é- Qüífubro 
©obria' <â&. espessas ■ .tré^s* â  gíraríde
Qidade-- .de-- Madrid: já .0 '.pfevo, té*,
tirado em f c»$a > deixavst-laa amaís>Ik 
w s s  aos amantes >. cjue' 

ía Â  ii ' isur



ta r suas penas ou seus prazeres de- 
biíib-- êai' fa&ellás"deV suas amadas* 
já o sorri das ^Guitarras_causava in­
quietação1 aos páis , e assustava o des- 
confiadò':tutOí : érnfim era quasi meia 

; n o ite , quando Dotfi Cieófas Leandro 
•: Fefe^Ziamibulho;, Estudante, da-Uni­
versidade^ çT Alcalá,, • Sc\:bia arrebata- 
dam eate por huma trapeira da casa s 
aonde ó filho indiscreto daD euzade 
Cythéra o,.fizera en trar. Tratava eíle 
de coliserVar a sua vida e a sua 
honra*.ç$fotçançta-se v, em escapar .a 

espadachins., que, o 
p^tseguéa^ para a  matar ou para o 
íazerena^desposar" por fo rça ; bukia 
D am a, em conversação com a - '^ a l  
acabavao de o surprender.

Aindaque só contra elles s,e h i  
visd deifeiidídovalêrosaÁiente, - cèmá 
tndo^fugía í' porque os ísetis inimigos 
lèe tritó o  arrebatado -a. espada.,n© 
eombate^^Rerseguir%>o algumcfetn* 
p® - pelòS'/tdhadõs;;; mas ènalmenter 

W   ̂ :V el-
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■'è
os i l M o  ;a favor da >escuriclSoi 

■Dmie-se para huma luz ,q u e  ao ion> 
,ge destíugLie , a qual a 'pezar da sna 
fraqueza lhe scrvio de-faról .em.hu*' 
n.a tao critica circunstancia. Depois 
de haver por mais de huma vez cor­
rido o risco de p rec ip itese  , chega 
por fim ao. pé de ha ma agoa furta­
da , donde sabicío os frôxos raios 
desta lu z , e entra dentro pela ja- 
n e lla , tao transportado de alegria 
como hunv Piloto , que vê felizmen­
te surgir no porto o seu navio amea* 
çado de naufragio.

Corre immediatamente com os 
olhos toda a casa, e fica admirado 
de não encontrar alli pessoa alguma 2 
pareceo-lhe tão singular aquélla ha­
bitação, que entrou a considera-la 
com a atten^ao mais escrupulosa. 
V ê huma. íampada de cobre presa 
ao tecto , livros e papeis postos con­
fusamente sobre huma meza r huma 
Esfera e compaço. de luim lado , gi\?~

ra-



rafas , redomas e quadrantes decili­
t ro  , o que lhe fez julgar que mo­
rava porbaixo algum Astrólogo , 
que vinha fazer as suas observações 
■naquélle quarto.

Restituido inteiramente ao seu 
sd cego , principia a reflectir no pe­
rigo 5 de que a sua felicidade o lí~ 
a r r á r a e  deliberava; comsigo mesmo 
>sêí iscaria alli até pela manha , ou se 
jáevería tomar outro partido, quar> 
do ouve exhalar hum loiigo snsprro 
junto de si. Imagina sem duvida ser 
iilusao, nascida do sen espirito agi* 
lado?;; ei portanto 5 sem mais se de- 
íBGrar no: descobrimento da causa, 
jcontinuouonas ^uas reflexões. ■

Rorém ' ouvindo suspirar segun- 
d a-v ez , não: duvida' hum sò instan­
te da sua realidade ;; e^bera que nao 
visse pessoa alguim  na casa, nao- 
áeixa de g rita r • dizendo : Quem 
Diabo suspira ■ •aqui i  Eu , senhor 
Estudante^ lhe resppti4e logo huma 

•a' vez- >
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v o z j cfue tm haalgiifíia çcusa de «&• 
traordinaria* E s to u , h?r:-sjeis mezes"g 
m ettido era Imma destas redomas* 
Assiste nesta casa hum sabiu A stn k  
íogo , grande mágico. He elíe que$ 
pelo pr^ler da sua arte ? me tem ei> 
cerrado nesta estreita prisão. Então 
sois hum\ esp irito , diz Dom  Cleó- 
£ass hum pouco perturbado pela no­
vidade d a : aventura. Eu sou hum. 
D em onio, replicou, a v o z ; e viiv? 
des a. proposito para rne tirar da es­
cravidão* Desfalleço nesta ociosida­
de ; porque sou de todos os Diabos 
p mais vivo e o mais laborioso.

Estas palavras causárão algum 
susto ao senhor Zam bulho; poréia» 
como era naturalmente animoso f 
&ô'çn tpda apromptidao se recobrou» 
e diz, com hum tom firme ao Es­
pirito.* Senhor Diabo , declarai-me ,  
se vos apraz , a classe a que perten­
ce is entre os vossos com panheiros; 
isto he 5 dizei-rue se ,acaso sois De-

mo-
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monÍQ nobre ou plebêo. Sou hum 
Diabo de im portancia, respondeo a 
v o z , e de todos o que tem mais 
reputação em hum e outro mundo  ̂
P or acaso sereis , replicou Dom 
G h eó fas, o Demonio que í?í§ chama. 
Lu cifer?  N ã o , respondeo o espiri­
to ; esse he o Diabo dos charlatões. 
Sois U rie l?  replicou o estudante* j 
Fóra I interrompeo arrebafadamen- 
te a voz * £sse fie o agente dos re- 
vendoes, cios alfaiates, dos carni­
ceiros? dos padeiros, e de outros 
taes dizimeircs do terço estado. E n ­
tão semduvida sois ‘: B e k é b t it , diz 
Leandro,  ̂ V ó ;s- fazeis- zombaria de 
mim V ■ respondeo o ’ Espirito. Esse 
Demonio he privativo das ai as e es­
cudeiros. Muito rne admira isso» diz 
Zambulho; porque eu considerava 
a Beteébut como hum dos maiores 
figurões da vossa companhia. He hum 
dos menores, respoadeo o Demonio, 
Vós estais-1 muito ignorante.

H e
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He necessário p o is , torna Dom 
Cleófas', que sejais Leviathan , Beí> 
phé^or , ’■ ou Astorot. ;  Oh ! nada 
-destes tre s , diz a voz ; esses são 
Diabos da primeira ordem ; s#o es­
píritos de corte. Ení:rao -em muitos 
conselhos,' anirnuo Ministros-, for­
mão 'ligas y 'excitao subleva^ocs^ 
accendem o faxo da guerra, Não 
sSo vís , como os primeiros que rò* 
meastes. Ora dizei-me » por mercê 
vos p eço , replicou -o''■■'Estadante ,  ̂
qtiàes são' as funções de Flaçe.l ?•' He 
o fundo da chicana , rébíícou c De-»7 X
m on io ; foi eííe quem assoprcu no 
Protocolo dos Escrivães e N oíanos. . 
E líe inspira os deinandistas, posses-- 
sa Advogados e tenta Ju izes; bem 
entendido , álbuns dos que vos te­
nho dito ; porque deveis ficar na in- 
telligencia, que entre todas as clas­
ses dos vossos simÜharites ha alguns 
tão bons ? 'tao escrupulosos obser- 
vantes dos seus- d everes, que nem

to
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IX

íodo o ínfera()..jnnto. lhes :póde em-í  qne , de toclas fiqueis capacita,
pec,er; destas >, e'om, vergonha vos ^  s a b e i  ? que sou o D em onio!. cia 
confesso 9 > qge  ̂ nada tenho que d*\ COnaip iscencia , ou* para fallar com 
zer-vos; aiHs: s6  sim daqueiles , cuja ■ is hoara ^  Deos Cupido. T í o  
perversidade; de costumes attrahe a ^ m te  nome devo eu aos -P oetas; 
possa influencia. : v da encantadora■ figum  , com

Ura em, quanto a m im : tenho q u e  rn e  píntárao estes .Senhores, 
outras: Gcçüp’a§Õe$'. EuC/fnj quem in? fò\tem  eites;que eu tenho douradas 
trpduz.10.: no ramido, o toxo , ; 0 de* a^ s> sobre os-olhos espessa venda , 
-bocke , ° s jogos de parar, ea quirni- ^ m a o  pendente eburneo arco , so­
ca, hu sou p inventor das cavaíha- ^re 0  hombro hum carcaz cheio de 
cias ., da dança, e da comedia. Em anreas-sétfâsa e em 'extrem o admi- 
hn.ma palavra . « , m* ,a b e l t m :  ao mesmo

tempo que vós hides de repente ver
* z

_ - ~ •£ 1*3
déo , por ..alcunha- o Diabo Coxo,

I Que ! grita Dom Cleofas 
sois o famoso . Asmodéo , de. quem 
se faz tanta menção :em Agrippa ■? ; 
A fi j vós n ao m e dissesfes todos os 
vossos empregos ;. esqneceo-vos o 
.melhor- Eu sei que tomais por di­
verti meato ailiviar os amantes des~ 
.gradados, Isso he verdade , diz 0 Es­
pirito ; porém eu vos reservava a  
•reíaçao dessas qualidades para o fim :

quem sou , se quízerdes pôr-me em 
liberdade.

Senhor Asmodéo , replica Lean* 
dro P erez, ha longo tem po, co­
mo vós sabeis, que vos sot< muito 
afíecto: 0 perig0 pcrqne acabo cie 
passar assaz 0 testemunha ; por cu­
ja razão tenho o maior prazer de 
encontrar esta occasião de vos ser 
utiL- Porém o v a so , em que estais 

^  me*



m ettido , he sémduvida hum .vaso en . ■ , - n Es-
cantado ; ,.e  portanto debalde t e n t a * * làdõ f  ? " S o  do si-
na eu clestapa-ío ou .quebrado. A sp n to , s0bte a rò lb a ,
sim nao sei p.orque. maneira podere;nete ' _ , • * q^ebrar- 
livrar-vcs .da. prisão: aem eu tenbça garrafa nao ■ eix
uso algum ; desta qualidade cié liv r^ é . " tornaD 0*n C leó fas ,
men tos; e aqui p a ra :.n fe ? se vós  ̂ ‘ m s\  9...... r er  0  que dese-
sendo hunr Diabo tao f in a ,  não difficuidade me demo-
des sahido bem do negocio ,  ̂como  ̂ tiver feito o servi-
poderei eu conclu ir, sendo apenasra. , p tem0 pagar o
hum pobre m ortal ? Os homens tem SG > de \ .  . ac0nt ecer á 
esse poder, re sp c n d eo o  D em oniovaso quebrado.
A  redom a, em que estou encerra, datono algt r > satisfeito
d o ,  não he mais que huma simples n io . Pelo c o n t r w o t o s  ^

c , • ,  f  i , r  o meíi reconhecimento,garrafa de vidro , facil de queorar. c o m o> . ^ q „izerdeS
N ao tendes mais que pegar-lhe J" Tn, rrulr.vos.b e i-d e  tudó'V O-
Ian3a-la ao chão > e immediatamen* saber. T)escobrff-

■* ' * * - . » « r  í r r  « 5  » .oe he somente isso , . d iz . o hstudan- VU5 -entp.hr * e ,, • V •, i rei o vôsso Dem ouio ■ tüterar, c ,
te., a cousa he mais racil do que -eu r e i .  ̂ ^ (íAnin de So-
npns?HTa Dr/eí me nnis em anal das mais'lünminado que 0 ^ 6   ̂pensava. JJ.ze i me pois em q ai cias , pertendo fazer-vos ainda itiais

â r a s R S S S s  * * • & *  g ^ s s í r s í
« .  ,  posso di f cr e»s « r . . H e j l . l ,  p i l H i f c . < £ >
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' x4 :
ss fü n d o  ^ ,.v o sso  modoL de" Jpfensar.j
&fip ',4 - ;  ser-vps: -uteis. ^
■ iÂ ; ‘f£Qmesáas.!- replj.
a&sM  £^'ud|ntêv: Porém vos outros 
hí.'v*hores D iab os, sois accusados é§.

ibfetíj çç>|H;;0 que 
ntp&p roaie Etci'S.rSjiml h&Rtfeasçía sac ~\a 
1S 0 . ~h:;e 'foneian^ônE^, _
piiiCMU Asniodêf3v. A  im ior iparte dos’ 
■jflneUiS- companheiros njto $e,$a-5$ 
ri.or- duvida de f^tar-vO^;'. á v palavra. 
Porém  pela^que, rne respeita ? aiéirií 
de "que- j>nãO .-posSopagar ;su|$çi>nter; 
m,ei1fe „o §r§fide; s^rvko; r ;>que ■ de 
\lós/>espero3: ,soix escravo ^ps,meus» 
5$ra.méntos $Dé v :as,- p rotesto , ;por tu? 
d ® - fy u e :ií)s íjorne;,- i n v i o ^ e S s q u ^  
nfto. ,vos -enganarei %y cotitainsobre & 
seguro:;qvie: > vos. dou.\ E  ^ ü y q u e  n& 
verdade : vo§ -deverá serxtóukOi. agra^ 
cjável *[•• .'Hie.. ;<^iFereço a ; vk igar-vos^  
ainda nesta ^pi^sma n o j^ , <de Dotía^ 
T^omazia.», pérfída--(fema 
íjavja escoãdida e m , sua, £ f^ i|u 3 p ç ^

* sce«

scêlersttoS v ; -pára vos )■■• sürprender e 
f$fçai>vos'^',■í■desposa4 â -

-0■ftiãrScebo Zambiulho ficou 
particularmente encantado com esta 
ultima promessa. Para apressar o 
cum prim ento, lança m ao da redom a 5 
era que estava o Espírito-j e , serri 
se embaraçar com o que lhe pode­
ria aco n tecer, a deixa cahir arreba-» 
tadamente. Quebra-se em  mil peda­
ç o s , e inunda o chao de hum licoy 

v qüeT a pouco e põuco se eva- 
ptôrà 5 e se converte em> hum fum o 4 
q  qual > diss-í parido-se de repente > 
fez ver ao v Estudante sürprendido 
Miirha figürã Tde homern de capote , 
cfe-altiirá de quasi dóus pés e m e io , 
ag&iíado sobre duas moletas. Esté 
pêqüeho m o s tr o  c ò x o : tiíiha perníi» 
ê e  bóde , rosto comprido > barba 
p ó ô t e ^ u d á : pelle verdenegra , na- 
v h  esbQjtfàchadb j  êêàá ! olhos assa® 
pequenos assimiíhavaô^iâ a dons car«i 

fógesd? | boaca 3 excessiva- 
1 m en-
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mente fe n d id a e r a  ornada, de dous 
ganchos de ruivo bigode *?■que cp* 
teu-ú huKl-Afeitos sem -iguaes na de- 
m^siada grogsura. - ■ j : ,* ; •.
C:' Es£e.;,:gr£CÍQSQ;, Ç u p ^  tinha ; a 
cabeça - envolvida eni^ ímmauespecie 
de turbante f-de /^resp^Oc*yermeJ ho > 
^yarnecido- de: iuim, ,p£na,cho de pio- 
fâas .de pl,o  e de - pavacv -Tr^ia ao 
pescoço imm iargo eab'feça,0'-:de: t4 k  
amarefia , sobre o qnal ]es&ay&Q desjg* 
jihados eiiversos modelos,:de aderer 
Çás: e briiícòs .rdas orelhas-  ̂Es,tava y§Sr 
tido d,e, ínima Toupa -mrta dé-setim 
branco, ciiJgido ;pdk>,. .imçàp de, -bun$ 
larga baaiSa .‘-d-eí pergy.mj.nho . to dá' 
^arcada de earactères, t^sjnanieQsf* 
K 5 p-se„. pin£adoS; sobre: ,a roupa 
tos.. trastèsip$ra;^usq-das^Senhoras^ 
eomo c ín t p s -;aventaes; pintados d& 
diversas -cores?- e>to$cad$s; ck ul^i- 
m&':...moejaj* > todo? râafeextravagant^% 
iiuns que: G ü t r o s . ^ ^ , -  r, ;;:a 

Porém -tudo isto era nada, em 
v: ,.;l. com-



comparação do seu capote , cuj-o for» 
ro era"também de 3 etim branco; ti­
nha huma infinidade de figuras pin­
tadas com tinta da China , com hu­
ma tao grande liberdade de pincele 
expressões tao fortes , cme bem dei- 
xavao ver que só o D iabo podia ser 
o seu aiithor: representavao ellas o 
vicio í que elle chamava carncteris- 
ticos de cada huma: das. naco es s e 
que pela nimia confusão na o he fá­
cil de descrever. Â iém  desta pintu­
ra tinha tamb.em. a. .de jogadores ? 
maravilhosamente bem desenhados 9 
hüns animados de huma viva alegria 
enchiao os seus chape os de peças de 
ouro e prata; e outros , não.'jogan­
do mais que sobre o. credito de sua 
pajavra, lançavao ao Ceo vistas sa­
crílegas , rasgando com os dentes as 
cartas por effeito de desesperarão. ‘ 
Emfim via-se aíli tantas cousas cu* 
r io sas , como sobre o admiravel es­
cudo que Vuicano fez a rogo d©

E ' The-
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Thetis. Mas havia esta difierença 
€ntjre as obras destes dons G ò xo s, 
que as figòras do escudo nao tinhao 
rekfíão  alguma com as- façanhas dê 
A ch illes; ao mesmo tempo que as 
do Capote erao vivo retrato de tu­
do que se faz no mundo pela $ug~ 
gestão de Asmodêo.

C A  P Í T  U L O II.

Continuarão do Livramento â t 
; Asmodêo»

J E f  Ste Demonio ? percebendo que 
à sua vista nao prevenia em sen fa­
vor o Estudante ? lhe disse , sorri n-ó 
do-se: O ra , Senhor Dom  CleófaV 
Leandro Perez Zambulho , estais 
Vendo o encantador Deos dos amo­
res , este Soberano Senhor dos co- 
'rações  ̂ i  Que vos parece o meu ar 
é a nlinha belleza ? ? Nao sao os, O
P oetas exceüentes pintores ? Cem

rB

franqueza , senhor D iab o , responde 
Dom C leó fas , elles sao muito li­
sonjeiros* Estou capacitado de que 
nao apparecestes debaixo desse ex» 
terior diante de Psyché. \ Oh ! isso 
n a o , replicot) 0 Diabo. Levei em­
prestado 0 de hum peralta m oderno, 
para me; fazer amar prompfamente. 
He necessário cubrir cuidadosamen­
te 0 vicio com huma apparencia 
agradavel ; porque de outra manei­
ra nao captiva a vontade. Eu tomo. 
todas as figuras que quero , e pode* 
ria mostrar-me a vossos olhos debati* 
xo do mais bello corpo fantastico ; 
porém 5 huma vez que me entre­
guei inteiramente a vós , e que fór- 
mo a tençao de nada vos occultar * 
q u iz j que me visse Is debaixo da fi­
gura a-m ais adequada á opinião , 
que se fórma de mim »/ do? meus 
exercícios*

Eu nao me surprendo ? ,áh 
Leandro 5 de que .sejais fe io : perdoai 

B ii me ?
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tóe 9  se vos apraz, o termo ; o com- 
mercio; que'.vamos a ter pede fran- 
q ü e z a è ;  liberdade. A s vossas fei- 
g5 eS'condizem com a id é a* que eu 
dfe' v ó s : rfbrma*ra. Mais o que desejo 
saber he a razão £ porque sois côxo.

He , respçndeo o Demonio , 
por ter tido antigamente huma dif- 
ferença com Pilhardoc, o Diabo do 
interesse. Tratava-se de saber qual 
cíe nós possuiria hum mancebo , que 
andava buscando fortuna. Gomo era 
hum excellente sujeito , hum rapaz 
que possuia grandes talentos, nós 
nos disputamos- vivamente a posses­
são. Batemo-nos na região media do 
ar : Pi 1 hardoc foi mais valente , e ; 
me lançou á terra , da mesma ma­
neira que Júpiter , segundo dizem 
os . Poetas, precipitára a Vulcano« 
A conformidade destas: aventuras fo i. 
causa de que meus camaradas me 
áppellidassem Diabo Gôxo. Poze- 
rão-me com muita zombaria esta

ai-
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alcunha. ? ;:-a;;;qua!r me ficou descfe 
aquelle tem po.. Gom tudo 5 apexar 
de ser estropiacío, não largo com- 
oanheiro . oo. cam in h o»V ós sereis 
testemunha,xla < minha agilidade*

■- Porem ? accrescenta elle y aca­
bem os' este eatertenimento* Apres? 
sémo-nos a : sahir desta a-goa-furtada. 
O m agico, bem . depressa „subirá , pa* 
ra trabalhar na immortalidade' de 
hufna./bellasylphida , que o costu-. 
ma ^piíQcumr varias ,,ve^es. . .Se elle 
nos apanha de im proviso , não. dei­
xará de -jrietter-me novamente na 
garrafa, e talvez vos faça outro tan- 
to. Lançemos. primeiro peta janela, 
as .pedaços ^ da redoma quebrada,, 
afim -d e : que o encantador nao dê 
pela nossa fugida. :

: Ora; quando e lle /  désse pela 
nossa sah-ida > diz Zambulho , £ que 
nos aconteceria? £ O  que nos acon­
teceria? responde o G&xo. Bem  pa-* 
rece que ainda nao -leste, o L ivro

■ da



da Videncia, Ainda quando eu fosse 
Occultar-me nas extremidades da ter* 
ra y. ou na região que habitao as sa- 
íamandras inflammadas’; ainda quan­
do eu descesse ao sei o dos gnom os, 
ou aos mais profundos abismos dos 
« lares, eú nao estaria -a salvo do 
sèu reseníiniento. Faria conjurações 
tftò fo rte s , que todo o inferno tre» 
meria. Eu seria obrigado1 a appare- 
eer , a meu pezar, diante d elle , 
para sofFrer a pena que quizesse . 
impôivme.

Sendo isso a ilm i, lhe torna ó 
Estndaütey tettio que a nossa Iiacao 
£ê 'cònsêrve por muito pouco tem­
po* Este terrivel ni^ròmantico bem 
depressa descobrirá a nossa fugida. 
Tanto nao digo eu , :replica o E s­
pirito ; porque nao sabemos o que 
é’stá para v ir .!  Corno! grita Eean- 
drò Pevex à yt • os De momos ignorao 
o futuro? Seguram ente, replica o 
D iabo: os que nos consíderao essa

su-



superior qualidade, h r  pQrqiif sl#  
mui fáceis de enganar, Esta he $ 
razao porque os azevinhos e adevir 
nhadoras dizem tanta loucura , e as; 
fazem praticar pelas pessoas que tem 
a fraqueza de os ir consultar sobre 
acontecimentos . futuros.- Nós nao 
sabemos mais que o passado e o 
presente. Ignoro , portanto , se o 
mágico descubrirá logo a nossa au-> 
ü en ciap o rém  espero que, m o. Ha 
muitas redomas similhantes á e*xi 
que eu estava mettído , e nao sus­
peitará que esta lhe falte'. E para. 
dizer tudo em huma palavra, eu es  ̂
tou no seii faboratorio como hum 
im*o de D ireito na bibliotheca de 
hum Financista. Elle nao precisa de 
m im , he o mais fero encantador 
que eu conheço. Nem huma só vez 
se dignou de fallar-m e, depois que 
me faz seu prisioneiro, j Que ho­
m em ! diz Dom Cleófãs. j  Que lhe 
fizestes, pois 9 para vos attnihir ®
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? H
sen odio ?■ Oppuz-me a hum dos seus 
desígnios* respondeo Asmodêo, Ha­
via hum lúgar vago em certe Aca­
demia ; elle pertendia que hum dos 
seus amigos o obtivesse, e eu o 
queria fazer dar a hum otitro. O 
mágico fez hum taíismany composto 
dos 'mais poderosos caracteres da Ca­
bala: eu metti ò homem ■ debaixo da 
protecção de hum grande Ministro s 
cujo nome preponclerou sobre o ta- 
lisman*

Depois de haver fallado desta 
maneira , o Demonio apanha todos 
os pedaços da redoma quebrada , e 
os lança pela; janela. Senhor Zam- 
buího , diz- elíe ao í^studante , sal- 
vemo-nos: ' com toda a brevidade : 
ágarrai-vos á ponta do meu capote , 
e nada temaisv Áinda que este par­
tido parecfco muito perigoso a Dom-
■ C leófas, com tudo el le o prefe vi o 
ao de ficar exposto ao résentimentò 
do m agico; e agarrãndo-se/ o melhor 

- ■ que



qrte 'pôde ao D iab o , este-b arreba­
tou e m  hum momento. '

C Á  P I  X U h O. III.

A  que parte: o Diabo Coxo transporta o 
Estudante  , e-üs prim eiras causas que 

■i lhe f e /7 vsr. ■'■■■-

Smodéo 1 nao se ha via vanglo­
riado ■ sem razao da ,súâ ifigilidaae,: 
Fende o ar como huma sètta arro­
jada com vio lên cia , e vai empolei­
rar-se sobre a torre de São Salvador. 
Apenas elie pousavd-iz ao scu com­
panheiro : Óra 5 Seahor Lean d ro , 
quando se -diz - de hum a carruagem 
má que he carruagem -do Diabo ,  ̂
não he falso - esíe mocio de faiIar ? 
A ' experiencia acaba dê me verificar 
a falsidade , respondeo poíiticarnea- 
te Zambulho: atá posso assegurar , 

que he hnma .carruagem mais sna-



ve que huma liteíra; e além disto 
tão diligente que nem dá tempo pa­
ra enfastiar do caminho.

Basta , !he torna. o Demom o; 
agora quero que saibais o para que 
vos conduzi aqui. Per tendo mostrar* 
vos tudo que se passa em Madrid, 
E  como quero principiar .por este 
bairro nao posso escolher situação 
mais propriu para a execução do 
meu designiçj. Vou * pelo. meu po­
der dhboliço, arrebatar os tectos 
das cagas; e., apezar das trevas d% 
noite , o interior se vai descobrir a 
vossos olhos.- Ditas estas palavras, 
afio fez simplesmente , mais que es­
tender o- braço direito ? e .logo to­
dos os telhados desapareeerao. O 
Estudante entao ,vio ? como empon- 
tp do meio dia, todo. o interior das 
casas; cia mesma maneira que se vá 
o picado de hum pastel quando se 
lhe tira a crusta»

O espectáculo era muito novo ,
pa.
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í pára não attrahir inteiramente a stfa 
; attençao. D eka passear a sua vista 
I; por toda a p a rte ; e a diversidade 
: das consas, qü>e- o cercão 3 teve com 

que occupar longo tempo a sua cu­
riosidade. Senhor Dom Cleófas , 
lhe diz o DiLabo 5 esta confusão de 
objectos ? que admirais com tanto 
prazer, he /naverdade , muito agra* 
davel para conremplar-se; mas na o 
produz mais que hnm frívolo -enter* 
tenimento. He necessário que eu 
vo-lo torne util ; e para darvos huiíi 
perfeito conhecimento, da vida hu­
mana , quero explicar-vos o que fa­
zem todas estas pessoas y  que estais 
vendo; descobrir-vos os motivos 'de' 
suas acções ; e revelar-vos até os 
seus- mais õccultos pensamentos,

j  Por onde ‘começaremos? Ob­
servemos primeiramente , nesta ca  ̂
sa a direita ?aque!Ie velho , que affa- 
digado conta' o seu dinheiro. He 
hüm celebre avarento a sna sege >

que



que elle arrematou por cmasi nada., 
no leilão de hum Âícaide de Corre/ 
lie puchada por duas bestas muito 
■más, que esílo  na sua cavaíh eirka} 
e as qnaes sustenta , segundo a lei 
das doze taboas , isto lie , que lhes 
dá todos os dias a cada himva hum 
arrateí de sevada. Elle : as, trata co- 
mo ; os Romano? tratavao- os seus 
esCravos* Há dous armos. que che* 
gou das índ ias, carregado de huma 
gr-ande quantidade de barras de ou­
ro e prata , e que tem trocado a es- 
peçie. Admirai este velho íouco; { 
cpm; que .satisfação corre com 03, 
olhos as su;is- riquezas I Elle nao 
pdde saciar-se»: Porém reparai ao 
mesmo tempo , o que se passa na* 
qtiella pequena sala da mesraa casa, .3. 
NaO vede.; dous mancebos com hn- 
ma velha ? Sim responde Dom 
Gleófas, sao 5 semduvida , seus fi­
lhos. Naoy.'replicou, o D iab o , sao 
seus sobrinhos que 0 devem herdar;

e
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e que na impaciência , em que cs- 
tao , de dividir seus despejos, cha­
marão -occultamentc huma j^Iosa , 
destas que se dizem feiticeiras , pa­
ra saberem, dYdh quando morrerá.

Destingo 'na casa visinha dous 
quadros assaz galantes. Hum he íiu* 
ma annosa namoradora , que se dei* 
ta , depois de haver dc:v,'J-.> os seus 
Cabellos , seus sobrolhos e seus 
dentes sobre o toucador. O entro 
M m  galan sexagenario, que chega 
de visitar a sua amada. Tem  já ti­
rado o seu olho e seu bigode pos­
tiço , com a sua cahelleira que en­
cobre huma cabeça calva. Eiíe es­
pera que o criado lhe tire o braço 
e a perna de páo para se deitar com o 
resto.

Se eu desse credito aos meus 
olhos , lhe torna Zam buiho, diria 
que estou .vendo.. nesta, casa huma 
beííissima rapariga ? digna de re tra­
ta r-se. | Como he encantadora a sua

íi~
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figu ra ! Ora, sabei, responde o C& 
xo : esta juvenil senhora , que tan* 
to v.os to ca , he irmã mais velha- 
deste maneebo que vai deitarse. Pô­
de dizer-se , que ella faz a segunda 
parte da velha namorada > que mo* 
ra com ella. A  sua figura 9 que tan* 
to .vos admira , he huma máquina v 
que tem esgotado todo o maquinis*" 
mo,: Seu peito e suas anquinhas síÍo 
arte fiches : .nao hà rmt.it o tempo 
que, indo a hum sermão, lhe cahi* 
rao no meio do auduorio. Com tu* 
do r como ella tem hum ar meni» 
neiro , ha don.S' mancebos Cavalhei­
ros , que se disputao suas . graças ; 
singulares. Por seu respeito elles já 
chegárao ás mãos. 1 Como esta o rai­
vosos ! Parece-me que vejo dous 1 
caens brigando por hum osso.
: Ride comigo do concerto que 

se faz■ náquella visinha casa.no fim 
de 'huma cêa de familia. Hum velho 
jnrisconsulto foi o author da .musi­

c a , ■
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3â 5 e as letras sao feitas por hum 
aagasil , que compõem verso s, pa­
ra suppücio de quem o ouve. Hu­
ma gaita de foile e huma espinheta 
formão o instrumental. Hum magri­
ço musico com voz ciara faz o ti~ 
p ie ; e huma rapariga, que tem a 
voz grossa , faz o baixo. \ Oh que 
alegre causa! srita Dom Cleófas  ̂ • 
rindo-se , quando se quizesse dar ex­
pressamente hum concerto rídiculo, 
n io  se poderia escolher outro me­
lhor que este.

Lançai os olhos sobre este ri­
co paíacío , proseguio o Dem onio; 
aUi vereis hum grande senhor dei­
tado em huma soberba alcova. Tem  
junto de sí huma caixinha , cheia 
de cartas amorosas. Elle as lê para 
adormecer voluptuosamente; porque 
sao de huma Dama , a quem ad o ra , 
e que lhe faz fazer huma despeza tito 
grande, que bem depressa estará re* 
áuzido s solicitar -hm» Vice-Reinado.

Se
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Se todos repousão neste Paia. 
c io ; se tudo aqui está tranquillo-; 
em contraposição ha hum grande 
robiiliço na próxima casa á mao es. 
querda. MS o vedes ■■■.huma Senhora 
■èm'.huína:.:cama de. damasco eucar* 
.nado ? He huma pessoa de alguma 
qualidade., Emíim he Dona Tabula, 
que manda buscar huma Comadre ,-e 
qvíe vai a dar hum : herdeiro ao ve- 
Íí!0 Dom T orib io , seu marido,-que- 
■vêdes junto, delia. ; Não estais en­
cantado cio bom natural deste espo­
so1? O estado da sua cara metade 
lhe penetra a alm a; e está iSo pe- 
■halisadó "pela. dôr ? que; soííye íanro 
como efla, \ Com que cuidado e com 
que ardor se atíadiga em soe corre­
ia ! Semduvída 3 diz Leandro , que 
iue. parece bem agitado. Porém cles- 
tingo hum outro -homem , que pare­
ce estar sepultado r/o mais profundo 
somno, e na mesma casa , sem se 
lhe dar do successo que nelia aeoj>

le- '
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tece. Pois devia interessa-lo, res* 
pondeo o C ô x o , porque alem de 
ser hum doméstico , he rnmbent a 
causa primeira deste acontecimento.

Deixemos esta vista , replicou 
Dom Cièófas / poraue ella sómtmce 
merece hum geral desprezo. Conti­
nuemos pois a examinar o mais que 
temos presente, j  Que signifíc^o es­
tas faíscas de fogo que sahem da- 
queüa concavidade ? He huma das 
mais loucas occupaçoes dos homens, 
respondeo o Diabo. Á  pessoa que 
está na concavidade junto da forna­
lha acceza ? he hum assoprador. O 
fogo consomme a pouco e pouco seu 
ri-co patrimônio , e nao achará já 
mais o que busca. Entre n ó s, a pe­
dra filosofal não he mais que huma 
quimera , que eu mesmo forgei pa­
ra fazer zombaria do espirito huma­
n o » que pertendeo passar os limites 
que lhe sao prescriptos, Este asso- 
prador tem por visiaho lium bom 

C  bo-
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boticário , ,qn€ ainda , está .levantado. 
Bem. vedes como trabalha ,na sua 
botica 5 com, sua esposa e hum fi. 
Jho. ft Sabe is ■ o que.eües fazem ? O 
marido , compoem huma pikifa pro­
lífica ? para hum velho Letrado que 
sei casa A, manha , o rapas .huma. ti- 
m râ , Ipxativa; • 'e.- a. mulher piza e-'m 
hum; almofariz drogas, adstringentes# 

;l?ercebo na casíi que faz fren­
te com. a do boticário , diz -Zambu. 
lho .? hvim - .homem qae se levanta-e. 
•se veste miylto à, pressa. Má peste 
.te. mattíw, respondeo o Espirito , he 
h-•.Ti Medico , que foi chamado pan 
remediar in>m. ataque bem desgraça.--' 
dv.s.Vier;k:í"BO chamar. :de mandado de- 
.hum. fidalgo, que há huma hora qnr 
^sia na cama, e tem tocido cíiias oo 
,íres - vezes*., •

Lançai a- vista mais adiante so 
:-bre, a vossa, direita * e procurai des* 
.cobrir em. Jruma agoa-ii.trtada hum. 
Jiom^n >:í que passeia,r em camisa á 
-«■j " som-*
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SO'mbrJa hiz de hnrori candoa* I3 errí 
vcíOj -grita ■ o ■ li.sí.udaí«tc , t poi íat 
si^naí, que eu fa ria se m ni: u o r t! f r~ 
ficuldade o' inventario dos rnov^ís 
que estno na cv^- A\h nao íui muis 
que huma roo. canuí ', h-uu tam­
borete ! velho, & íynnme-peqirena ban­
ca.: porém as paredes jx;,recc-me que 
esííio pintadas' de. negro. A-persona- 
^era que sssisíe tao aíro hc- hu:.u 
poeta , replicou Asmodeo; e o que 
-vos parece 'negro» sno versos fran ­
cos á 1 sua moda ? de que ella forra a 
ca mera; sendo obrigado» por íaira 
de pape!, a escrever os seus poemas 
na parede.

Attendendo á sua a^úaiao e 
descompostura, com que passeia, di/i 
Dom Cíe-ófas 5 julgo que compõem 
alguma Obra de importancia* NTio 
vos enganais no pensamento , lhe 
torna o C ô xo ; está pondo a uhim;* 
de ma o a huma Tragédia , O Dlhiviü 
Universal. De balde se lhe procurar^ 

•t C  n fal-
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falta' na 'unidade de lugar ; pois' quç 
toda1 a Acctio se passa na A rca de 
N oé, ■

Asseguro.-vos que he huma pe. 
ça excellente ; alli todas as bestas 
falíao como se fossem Doutores, 
Perfende dedic.a-Ia: ba seis horas que 
trabalha na Dedicatória , e ,neáte' 
■sr,esmo; momento-acaba de escrever 
a uhima expressão. Bem se póde 
d izer que esta Dedicatória he hum 
chefe d’Obra : todas as virtudes mo 
raes e politicas, todos os louvores , 
que se pódem dár a hum homem 
illustre pelos seus antepassados e por 
si m esm o, não esquecerão aqu i; já 
tnais Áuthor. algum prodígalisou tan- 
to incenso, j  A  quem períende elle 
dirigir hum tao sublime elogio? re­
plica q.Estudante. Por agora ainda;, 
a- ninguém * respondeo o D iabo.; 
deixou o nom e. em branco. Buse& 
hum grande Senhor que seja mais 
■liberal que aq u e l l e s a  quem tem

já



) t  dedicado outras Obras/ Porém , 
aqui para nós ? boje são bem raros 
çs que pagão huma Dedicatória* He 
Jium erro de que os Senhores se 
tem emendado; e he esta a nxao 
porque elies tem feito hum grande 
serviço ao .P u b lic o q u e  estava- sub- 
carregado de miseráveis produc0 es 
<33espirito; ..-huma vez que a maior 
■parte dos livros na o se fazião anti­
gamente senão só em attentao ao 
que podiao render as Dedicatórias. 
A g o ra  a respeito de D icatorias, ac­
rescen ta  o Demonio , me lembro de 
que devo contar-vos huma anecdora. 

-bem gaknte. Huma Senhora da Cot- 
te-  ̂ permittindo que sc lhe dedicasse 
•huma Obra ? qníz ver a Dedicatória 
antes,-que . se imprimisse ; e não a 
-achando composta daquellts louvores 9 
oue e lk .'esperava, tomou o traba­
lho de compôr huma ú sua vontade., 
£  de a mandar ao A u th o r, para qna 
a pozes.se á frente do seu livro.

' Pa-
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Parece-me , grita Leandro , que 
estou veado ladrões q«.e se introd^ 
'z.ern naqueila casa,por hnma janelía, 
N ao vos enganais ,■ diz Asmodéoj 
sao laciroes nocturoos... 'Eiitrao em 
casa de.,hum Banqueiro. Devemos 
segui-los com os oihosvpejamos o/que 
eiles fazem. '.'Lâ rarroroblo drn m oq i> 
tador, e-tudo re v o lte m ; porém o 
Banqnéiro; se tinha - prevenido rpar» 
tio hontem para Hoiiarsda com:■ to­
do o dinheiro que tinha nos sem 
•cofers» .

Examinemos , diz ■Zambulha.» 
htim outro.. liidrao ? qiie sóbe por 
ha ma escada de corda a hum a jan af­
ia. Aqojllo 'nao1 he o . .que vós. pen­
sais , responde ■ o Còxo He liam  
Marquez qne tenta , a escala, .para 
introduzir-se em casa de huma rapar 
»riga. solteira ? que quer deixar ds?# 
ser;. EH® lhe jurou ligeiramente qiiè 
» desp.osaria; e ella nao deixou- de 
rendei-s.s aos seus. >f)o&



€fite no. commerciò de amor' , ò§ 
Marquezes sao negociantes qne tem 
grande credito ne*ía praça. Ora es­
tou com curiosidade , rephcon o Es­
tudante , de saber o que faz aoneHe 
homem que vemos; de roupão e bar­
rete" :na cabeça. E fle  escreve com 
appíicação , tem jnoro de si -huma 
pequena'figura negra > que lhe diri­
je a mao que escreve. O H  ornem , 
respõjadcío o D iab o , hé hum No át­
rio , que ., para obrigar, hum T utor 
muito reconhecido , vrcía' huma Es- 
cap tu ra , feita a favor de hum pu- 
pf 11o ; e a 'pequena figura ne^ra « 
que lhe conduz a mão ? he G rin âcí, o 
Demonio dos Tabélliaes. Em.;}o 
c re io , replica Dom C léó fas, que 
este Griffaef occupa este em prego, 
tao só mente por ínterim  ; pois que 
Flagei he o Espirito do fo ro ; e o-; 
■Tabelliaes ? s-egimdo me parece, de­
vem pertencer a esta reparrícão ? 
N ao resparídeo Asmodco. Os Tabel-
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Iiaes julgou-se que erão dignos de 
ter seu Diabo particular , e vos jtu, 
ro que alguns lhe dão tanto que 
faze r, que nao lhe resta tempo pa­
ra nada mais.

Reparai naquella Casa particu­
lar » junto da do Tabelião , accres- 
centou o D iab o , nao vêdes alli 
hiim homem C o xo 1? pois sabeis que 
lie hum Bacharel; e que o mundo 
nao tem outro igual ? para concor* 
rer com aquelles ociosos s que só- 
mente i.ntentao paxorrear. Volum- 
nius, tao louvado por Cicero pelos 
ditos picantes e cheios de sa l, nao 
era fao bom. Este Bacharel, cha- 

jrnado por e&ceilencia era Madrid o 
Bacharel Donow •> he buscado por to­
das as pessoas da Corte e da Cida­
d e , que dão jantares. Aquillo he a 
mim mais a mim. Tem  hum talen- 

. to inteiramente particular para en­
treter convidados. Faz as delicias de 
jmma caeza. ; Todos. os dias vai ja n ­

tar
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tar' a diíFerentes casa?» donde nno 
voita senão ás duas depois da meia 

. noite- Hoje esteve em casa cio M.-ir- 
quez cTÁIcanizas , aonde foi por 
acaso. £ Como he isso por acaso V s 

• mtertompeo Leandro. Eu me expli­
co mais claramente» respondeo o 
Diabo: Hoje pelo meio d ia, esta- 
vao á porta deste Bacharel cinco ou 
seis carroagens> que o vinhHo bus­
car demandado de -di fie rentes Se- 
nhores. Elle fez subir os criados ao 
seu quarto > e lhes disse , pegando 
em hum baralho de C artas: Meus 
m nigos, como nao posso satisfazer 
todos os vossos amos ao mesmo 
tempo e nao querendo também pre­
ferir hum aos outros, estas cartas 
decidiráo. Eu irei janíar hoje a ca­
sa do Rey de Páos, que e ra , se­
gundo. a convença o a do Marquoz,

l  Que desígnio * diz C leófas, 
póde ter, do outro lado dn rua, 
aqueiie Cavalheiro , que e m  m a i»

tu--
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fnclo no Tumiã-r daquella porta ? * 
Acaso espera qne' alguma ;criada q 
iMròdara- em casa1? N a o , nao, res. 
jãòíidé-■Asmodêo. He hum mancebo 
Çastelbáriô , que sustenta hum amor 
perfeito. Q uer/ por buma pura de* 
shonstraçao ; de airíor, a exemplo dos 
a mari tes- da a ri t i guidade , passar a í 

á porta' - da sua amada. A r ra- 
riba de es-prffo' a espaço em huma 
guitarra , cantando Romances de sua 
cêm posiçao; porém a soa menina, 
d&ítáda uo segundo andar: \ chora , 
búViiido-ó V ausência do' seu rival;

.' ̂ 'èlte-ftso-aog' para este ; novo 
tdifi-cío, composto de dous quartos 
separados.- Mum he occupaclo pe!o 
proprietário , ciue be este velho Ca* 
Ttlheiro , - qae ora ?passeia peío seu 
■quarto y ora- se deixa "eahir-em hu* 

' caleir&; de •.‘b.rae0 SiioJi{lg<x>, diz 
Z^ftxbuího em sua- cabeça
íiláfum gr&nide ^projecto.  ̂ Que "’ f o  
«neta* -te  ^u eileí?-A tteadeíiído , á 
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míiita riqueza cme brilha m  m z -cã* 
sa., /semduvida deve ser hnrn grau- 
de da primeira. -chsse. Nao fie mais 
qtre íuim Contador respondeo è  
Demonio. Envelbeceo em 
mui ! lucrativos, Tem quatro mi- 
IhÕes úmdo. G om o' mkv escá 
sem^ihqládtação a rei>peií:a dos meios 
de qiie.:v..se;-, ser.vio -, para- os jm uar, 
&m\ vê .proxina© a, ir/. dar a.s-- mm 
contas/':no entro mundo í> Se- tornou, 
escrupi^loso^.ílnte-rita - 1 e d i fa r  hnm 
Mosteiro. Xbpnj:eig.-se:^qi:e , depois 
de harna obra íBO/pk^'devt;i'ú íkar 
a ■ sna consciência1 em repouso. Já  
obteve r a permissão de íund^r !mi0  
íConveníoV .está: eiurki muito títâhw 
raçado cetim/ a ■escolha .idns /j&elfôio* 
4 o s ,  ̂qáe o dewráo possui iv  , ■

\ ■■■ O sagnndo •: qasno W:.foabÍí:ado 
fjôrí htímaí foeüa que h d m
«Íeofeâiíha^sé. :̂ . de ̂ mettbiwe na cama 
•»este>wvmg®iáo ,irisí:a£3£sví:Esta vuíujjr 
'•faosaL' €£&auf&& Jh^i^üFa-de.■■jhw» 
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Cavalheiro de Sao jacques ,  que h“$ 
lhe deixou our.ro algum bem , á ex.v 
eepçao de hom bom nome. Porém 
felizmente , ficou-lhe tambem a ami 
sade cie dons Conselheiros do Cot> 
selho de Castelía , que fazem irmã­
mente a despeza da sua Casa. :

j Oh ! | oh I grita o Estudante > 
ouço penei rar o ar com gritos e í& 
ffifcíitaçoes. . Aconteceria alguma 
desgraça1? Eu vos digo o que he. 
Dous m-âncebos Cavalheiros jogavao 
ambos as-cartas , naquella casa de 
)o g o , em que vedes muitos can- 
djeiros accesos.. Discordárao a res­
peito' de hum ponto ;.. e metteado 
rn ã o á espada , se ferirão ambos 
*norta!”m ente.: O -mais velho he ca- 
sado , e . o mais moço >■ he âiho u ni- 
cò^Aaíbesi estão proximos a eyha* 
lar ; o ultim o: suspiro; A  mulher de 
t e ® , eo  pai.do outrò , advertidos des­
te: ' 'íixnesto-a ocidente, ní-hegárão.;nes- 
$er ^esmoj/msíante. J&mkem dg:,.g£|*

tô r
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tos toda'a visinhança. j Desgraçada 
friho l diz o pai , a(X;Síroí;!ndo sctt 
filho., que, já  mal o p ó  cie o u v i r  ,  ̂
qumtas  vezes,te exhortei,  para que 
renim ciasse s o jogo?

Quantas vezes te predisse que 
este vício te custaria a vida V D e­
claro que, se m orres, nao he por­
que eu deixasse de aconselhar te, 
D outra parte, a mulher se desespe­
ra. Não obstante seu esposo let 
perdido ao jogo todo o seu dou*.; 
aindaque lhe houvesse vendido os 
diamantes que elia tinha, e até mes­
mo os seus vestidos; comiudo está 
inteiramente desconsolada pela .sua 
perda. E lia , maldiz as ermas > que 
to tão a causa , maldiz o seu inven­
to r , e maldiz, em fim, a casa de 
jogo e todos os que a habitao.

Muito me compadeço daqueí- 
-ias pessoas, a quem o furor do jo­
go domina , diz Dom  C heófas: ol- 
les tem muitas vezes o espirito em

■ ; - Lu-
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íátma horrível situavao. ''Graças 
C e  o ' que ■ 'xmv sou arrastado pòr 
similhante .c^icio. Tambem tendes 
©u trô , caie Ibe .he e qui va 1 ente , r ç. 
plica o Deixionio.  ̂ He mais priv 
dente  ̂ : porventura 9 fazer cortejo 
áoncilas M lhcres , ■ ene. pela sua 
prostituição merecem o geral des> 
preso ? E nao correstes ai nda ha. 
je r  o risco de ser morto a sen r es- 
pe í t o V Ad m i r o o s s e u h o r e s . h ò: me ns; 
os -seus detíeitos prcprios' lhes pare* 
cem ninharias , ao mesmo tempo 
que oiliao os alheios com hum. mi« 
'èroscopiô,

He necessária tambem , janta 
elle 9 ver - oníras imagens nao menos 
tristes. Vêde naquella casa 5 dous 
passos distante da de jo g o , aquelle 
homem estendido sobre a cama. He 
■hvim desgraçado Conego qne acaba 
dè ser acommettido por huma appo- 
plexia, Sen sobrinho e sua pequena 
sobrinha ? bem looge de dar-lhe soe-

cor-



cfavTò} o •cíeiKHO morrer * c 
■mão dos seus melhores cül h o j ? c ue 
.y^o Icvür a. casa 5 do cuem Ihos ;ir* 
recíide; depois terao . rcdo o va^ar 
para chorar e lanienDr m s?-a mnrfc>
; l  Reparais perto diulil r^quu- 
Jes dous homens, a quem amor- 
talhando.? Síio dons irmãos. . AirJ>;v^ 
estávao doentes da-niesma n.olevua; 
porém, governa víio-se por dj Ire rente 
maneira: bimi tinha huma co^a coa- 
fian^a no-seu Mediço-, o omro ouiz 
deixar obrar a natureza. Por iim 
ambos morrerão ; aquello por f Oii>ai; 
todos os remedios do seu D onior; 
e este por ríüo querer tou-ar hurn. 
só. Isso he dírficii de resolver-, diz 
Leandro, j Ah ! -6 loifo que deve fa­
zer hom pobre doente.'? He o qee 
nao poso .• dizer-vos , respondeo o 
Diabo, Eu bem sei . que ha muito 
bons remédios; porém m o  sei que 
haja bons. Médicos.

Mudemos de espectáculo , pro-



segui o elle » tenho outros mais di, 
vertidos a mostrar-vos. z N ao ouvis 
huma gritaria desentoada ? Sim ( 
respondeo Zambulho; e por signal 
■fjüé sao tão ' confusas as vozes, que 
:áada- deílas percebo. Pois sabei, lhe 
diz-Ásm odeo, que similhante vozeí. 
ria sahe daquelle taberna fronteira, 
aonde estao hum gordo Capitão 
Flam engo, hum Chantre Francez,e 
hum Grticial da Guarda Allemã , 
que cantão em trio. Estao á meza 
desde as oito horas da manha, e 
cada hum delles imagina que honra 
a sua Nação , embriagando os seus 
dous companheiros.

Explicai-me ; por graça vo-Io 
p eço , interrompeo Leandro P erez, 
hum outro quadro que se appresen- 
ta a meus olhos. Todos ainda estSo 
a pé nesta grande casa â esquerda. £ 
Quál-.he a causa de que huns m o 
ás gargalhadas, e que outros ale* 
gre mente dancem ? Sem duvida ,

ce-
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ç e le b w e  *qui alguma festa, fie? 
casamenta, diz o Ç èxo . Tcdos' os 
domésticos respirão alli a maior ale-: 
gria, Ainda não ha tres dias que 
nesta mesma casa se esteve na ma*s 
extrema, a fílic^o . H e ,huma historia 
que levo em gosto, d e : contar vos. 
É j í a n a  verdade., he hum pouca 
comprida; porém .es^ero, que nao 
disgogarers de a ouvir*: Attendei-me.

. í T U  L O IV,

Bhtoria . , dos amores* do C-onde de BeU 
flor e de Dona Leonor de Gesjieâe.

Ooncfede B eiio r he das prín*> 
cipáeSgÇamíiias, desta- C o r te ; e s ta w  
surnmaraentt* apaixonado por Leonor 
de ■ Gespedes.; Nenhníxia itençfto 
njia de xasar com è lía ; parecendo-: 
lhe que: aNftha dè hum simples Ca**̂  
yslbeiro í ham insignificMnte ca*

■ J$r ■ ■ sa-
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sametóò J a râ  ̂ as sttas •ct^urtstánciâíj' 
por t in to  p r opunha-se a qnfc ella fc$, 
■se '.«neTáftííeií-té1 stut' am ante." : ' - 

B é b â to  • de tão sinistPàs inteii. 
,f6©sv a segma' poí* toifo- ap arte  * sem 
perder occasMo^ cte • lhe dar VconHe- 
ce t o seu N ão  ^odia falMv
lh e ; :pofêfcjtfe era -vigíadá imíêssante 
aaimte'- p>oi? htima ' criada, * severa’ r  
YÍ§ikíite | ; ̂ ©F^íioiíié- B^aíM^Mâréèft 
ia. Desesperava-se com is to ; e sen.: 
tindo. íncenfiar^se cada v e r iria is os 
seus desejos com as dificuldade^ 
■qúfê-Wê -lhesJ ôppartM d ^" 'méditava 
«em ceé tííanfeira * eóm-cjfté pá. 
deria illudir a-A rgos» que guarda­
va a sua Jó.

” ;*obqP®& opInB-ladÒ bfeo&or qiie M r

arsodk-i'J> ̂ G aota? cjÜ;:qó ,
I fc s  .íf&gassa j©©aaílhui3Éa rJtósce^è-: iifr

m- pouco?.;Je í$oüê# 
:èe«-0 rog^sin  fa rté  e  dedefida pm«ac&'

f e t o lé :  \ g aUfãás  ̂m s  swu v £Jr* , 
•-.*r tó euns«

'■íft
.£ifàstátTçíM * " qüanclõ'; fceÒí*or $ sífft 
eterna' governa , indo hvimà mà~ 
riha pará a Igreja* encòntrárao bú« 
ma velha de «rande r< zariõ na m ?o  ̂
que a ftypocrisià 7 é  naò a devoção» 
tinha fabricado-;; chegou-se : a ; ellas j  
e fklíatrdò com  a ; fòvèrítan te, Ifiè? 
d isse: | O Ceó vos àberi^Ôè ! A  pá^ 
d& Sc^hpr seja cóm vosco:■ >/ V òá 
iãto sò rs^ SeM o ra  Brazia M areeilafl 
á castá 'VruVa doj Senhor Martirrfea 
Roserfr7* .^ è Ü é ó s 1'tfervh^^eni: gloria? 
Â : güVeràáatè responde o;,' q u e sfn ^  
Éncorttro-vbr b-em a prbpo^itò » l;n .̂ 
disse a velha , para vos avisar ane 
fenho em minha casa.'hum v e lh à , 
parente m eti, qne vôs deseja' tóíàiÇjÉ 
faflar r'chégõb ij:e Ffácídíres, fiif:tfous' 
dias v coníie£eok ctím ioda à  pattK 
cíiíaridádfe q vosso (fi^no é^pdsb f  e" 
Cem xouSá\;:dk iiítima, cônsequeneíaí 
qire ço!mfritinicaí-vÒs: e 11 e de' b ^  
vontade' rríá: a Vossa’ casá , senâtj* 
istiyesSe ‘ gratfêntente n j o í e s t ó 0̂

D  ii po«



gobre homem está ás portas da mor* 
t e :  a minha, casa he daqui dous pas. 
sos;,tende o trabalho de fazer-me $ 
Sonra de servirvos delia.
V -V A ; governante que era espertai 
e ,.p rudente, temendo algum en ga­
i o , nao sabia o que resolvesse ; po­
rém  a velha , que talvez era mais 
esperta , adyiiihou a causa do seu 
em baraço , e lhe disse: minha rica 
JSenhora M arcella » pode .fiar-se em 
inim com toda n segurança; eu cha- 
zmo-rne Chichona : o Licenciado 
| |a r c o s  Figueira > e.„ o Bacharel 

,de: jVíescii' ficao por mim ? co- 
a i^ rse  eu.fpsse saa avó. Se vos di* 
go:.gueFyçnhais a minha casa he pá-.- 
rá  ypssp bem ; ,o meu parente quer 
re^títuiir perta , somma , que, vosso' 
i^ ãn ío  Jh e  emprestou em outro, tem- 

A éstapajayra;de restituir.» s.è de- 
f^úunpu  a Senhora M arcella. Vamos* 
ihinh^ fiiha j i z  ella. a Leonor ; va­
mos . ver o pareute desta boa mulher. 
x C h e - 1



5 3  . ;  ^ ...
t ■ Chegáraó a casa de Chichòna» 
<que as fez entrar em huma casa b a r 
xa j aonde achárao hum homem de 
barbas brancas , e que senão esta* 
va moribundo pelo menos pareci&o. 
Aqui tendes, disse a velha ao doen­
te  9 àprese-nt ando-lfoe M arcellá » à 
pessoa ? a quem tão anciosamenté 
desejais fallar; isto he , a viuva do 
Senhor M artinho Roseta , vosso 
ámigo. A estas palavras» õ velho 
erguendo hum pouco a cabeça, lhe 
fez signai para que se chegasse'; e 
logo que a vio perto da cama , com 
huma debil e mal articulada voz lhe 
disse .- Senhora M arcella , eu doi* 
ttmitas graças ao Céo de me te r  
•deixado viver até este momento * 
era a unica cousa qne en desejada , 
receando m orrer sem te r  a satisfa- 
gao de vos ver , e de 'entregar-vos- 
em mao própria cem ducados cme-o 

, Senhor fM artinho R o se ta , mèu in­
timo- amigo , '  emprestou

hur»



hnm  «negocia, de honra., que tive em 
Burgfcs : \ e nunca vos falion r• estè 
emprestimp %. Nem huma palavra 3 
lhe .tom ou M arcella: \ que a sua 
alma esteja na presença do Senhor I 
£ ra  tão generoso , pue se esquecia 
dos servidos que fazia aos seus ami­
gos: bem longe de assim i har-sc a 
estes fanfarrões que se gavao mui*» 
ias..vezes de fazer oque nao fazem , 
íiunca me disse que tinha feno p 
mais pequeno. favor a alguém. H e 
verdade que- t r a  Imma boa almai* 
lhe r e p l i c o u o  velho * tenho ma $ 
Tftiops píirf o saber que ninguém £ 
para vo*1q iprovar he preciso que 
vo$ conte o negocio , em que elle 
tãp  generosamente me auxiliou; pô? 
rém ^omo tenkp çousas a d iz e r q u e  
Sfkx da ultima impprtancia para a 
íj^m pria do defunto 3 e as queria 
^e.veilar á sua discreta viuva» , . .
. :Está b e m , diz entao ■& Chi- 
«bpíia3 íazei-ihg a.iiarraçao «m  par» 

•■v.:/;/.''. \  %



ticnlar; entretanto eu vou cpm , es­
ta menina para esteg ab in ete . D i­
tas estas,palavras, deixou M arcella 
com o .doente, e levou L eo n o r pa­
ra outra casa, aonde.sem.mais preâm ­
bulos... lhe disse .: h d h   ̂ .0? 
.momentos s ío  mtiifo. preciosos par.a 
se perderem. Vós canheceis de vis* 
£a 0 Gojide de Belflor i  ba muito 
tempo .que vos am a, ,e mo-rre por 
vo-Io ; .dizer ? poréíij a : vigilância e 
severidade dq vossa .governante o 
tem privado ate Iioie
Ção, Desesperado recorreo á minh-t 
industria, que puz !em pratica por 
seu respeito. O velho que vistes ? 
he hum çríado moço do Conçíe; e 
tudo 0 que ou vistes foi manha que 
ideámos para enganar a vossa gover­
nante ,e  fazer com que viesseis aqui,
; Apeua? acabava. esi&.$ palavras. ¥ 
o Conde ,.que estava ^ .sc^ d id o , ap- 
pareceo, e l^nçou-se aos pés de Leo- 
m x p e jc d ^ > :̂ | iíip ra ^  es|e -estra*

■’ tíü-



tà^emà alium homem , que rro  pó* 
de viver sem vós. Se a Senhora 
Ciiíchona nao achasse maneira cie 
prc porcionar-me ' esta felicidade » en<: 
trcgar-me-hia a tóda a desesperarão. 
Esias palavras pronunciadas com huni 
ár tocante e por hum homem que 
nao desagradava, perturbárao a Leo  
nor* Ficou por algum tempo incerta 
ria resposta que devia dar ; emfim , 
to nando a :s i, encarou alriva o Con­
de, e lhe disse ;  ̂ Julgais porventu­
ra dever huma grande obrigado a 
esta officiosa mulher*? pois sabei > 
que haveis de tirar pouco fructo do 
viI serviço que vos fez,

Fallando desta m aneira, se en­
caminhou para a saía» aonde esta­
va a sua governante; porém o Con­
de a deteve , dizendo-lhe : demoraí- 
vós , adorada Leonor, ouvi-me ao 
menos; n minha paixao he tão pura 
que nada tem que vos possa fazer 
tfeetar, Confesso que tendes razão



57  ■
de vos escandalizar do artificio 9 de 
que me sirvo para faüar-vos;  ̂ mas 
este artifício não he depois de bus­
car todos os meios de expôr-vos os 
ternos sentimentos, que soubestes 
infundir-me ? Ha seis mezes que vos 
sigo ás Igrejas, aos passeios, aos es- • 
pectaculos; debalde teoho solicitado 
em toda parte a occasião de diz^r- 
vos que vos adoro, A  vossa cruel, 
a vossa impia governante sempre 
tem sabido' iíhidir os meus amantes 
desejos. BeíJa Leonor , emvez de 
chamardes crime ao estratagema , 
de que fui obrigado a servir-me, 
lastimai antes huma paixão , c onde ni­
nada„  ha tanto tempo, ao silencio*

O Conde não deixou de sazo­
nar esta falia com todo o ar de per­
suasão , que os homens sabem pôr 
em pratica; até chegou a chorar. 
Leonor commoveo-se: a seu ptzar 
se produzirão em seu corasao mo- 
viaientQs de ternura e de piedade.;

P°“



porém longe de ceder á soa fraquç, 
■za ,* quanto mais se sentia entesrne, 
eer,:.,*nais pressa mostrava e m ,*• 
querer , . retirar», Conde , exclam^ 
e lla , todos os vossos discursos sE 
inúteis; eu não quero ouvir-vos; 
nao me demorais... mais; deixai-mr 
sei hir de huma ..casa > aonde a minha 
virtude está temerosa; ou , quanè 
nao, eu vou cera os meus gritos 
chamar a visinhança, e fazer publi­
co o vosso atrevimento* Disse istp 
em hum tom tão serio „ que C bicho- 
na.» que tio ha estreitas medi,das a 
guardar com a justiça ? pedio ao! 

'Conde que nao instasse mais. 0  
Conde cessou de..oppor se á sahida 
de Leono^. Chegou ao pé de . Mar* 
cella, e lhe ;&isse : deixai essa frfc 
vola çonversagaQ.,,que nqs enganao» 
Saiamos desta .perniciosa çasa. & Que 
d ite ism in h a  filha r? lhe pergunta 
admirada. ;?j Que razão vos .obriga a 
«querer sahir ^ o ^  íaqta precipitado^



Eu v o -la d ire i, lhe -torna-Leonor ; 
çacla instaure , que me demoro, aqui 9 
he hum vivo tormento paru num. 
Ainda que Marçelia fez grandes dí- 
ligencias para saber aiji me sino a 
razao disto , não a soube, banirão 
ambas ,com precipitaçãodeixando a 
Chíchoaa , o Conde , e o seu criado 
envergoishaclos, quaes cômicos que 
.açabão, cie representar huma pe^a, 
qpe O; publico recebeo mal.

Logoqüá Leoht;r se vio ;na -rua* 
entrou a contar á governante coni 
muita agitarão tudo o que lhe ti- 
anfoa sttccedido em casa de Chichona. 
Marceíía a ouvio com mmta atren- 
çao > e quando chegarão a casa, ihe 
disse : confesso-vos ? minha filha;, 
que estou bem mor ti ficada do que 
xne acabais de dizer.  ̂ Como pude 
eu ser enganada por aquella ít.a •< 
-Ao principio fiz diffiçuldade em a 
seguir ; j  porque nao oont.inuaria eit -V 
f o b e m  devia ■ (feíe.çjafia.v da quelie

seu



sèu ar doce e politíco. Commetti r 
lium erro que he indisculpaveí em! 
huma pessoa da minha experiencia. (

l E não me dizeres isso em 
■quanto lá estavamos! Eu os teria ! 
ensinado; eu vomitaria injurias con* ! 
tra o Conde ; eu arrancaria a barba ; 
postiça ao fingido velho, que me í 
contava fabulas. Eu vou prompta* j; 
mente entregar o dinheiro, qne re» i' 
cebi como huma verdadeira resíitui- 
ção; e se o$ achar ainda juntos* 
nao hei de perder o meu tempo. 
•Acabando estas palavras , pegou no 
■■seu' manto, e: encaminhou-se a casa 
de Chichona.

O Conde ainda ahi estava , * de­
sesperado do máo snccesso do es­
tratagema. Outro em seu lugar aban­
donaria o projecto; porém elle não 
desconfiou de conseguir o fim que 
desejava. Entre mil qualidades boas 
tinha huma pouco louvável; era en~ 
•tregar-se demasiadamente- à paixão



de amõr« Quando amava huma mu-* 
lher era ardente em procurar aícan- 
car seus favores ; e ainda que natu­
ralmente ■ homem . de bem , era ei> 
tao capaz de vioíar os mais sagra­
dos direitos para chegar ao cumpri­
mento dos seus desejos. Refiectio 
que nSo podia chegar ao fim , que- 
pertendia, sem auxilio de Mareei- 
la ; :resolveo tentar tudo para a fazer 
entrar nos seus interesses» Pareceo- 
Ihe, que esta governante , apezar da 
sua severidade , 11S0 seria inexora^ 
veí a hiim grandioso presente; com 
effèito tinha razão cie o julgar as­
sim ; quasi sempre se ha criadas 
fieis ? he porque os amantes nao suo 
muito ricos > ou são pouco überaes.

Logo que chegou a governan­
te Marcella, e que vio as tres pes~ 
soas , que . procurava , de o-lhe hum 
furor na Iingoa; disse hum milhão 
de injurias ao Conde e a Chicho- 
na 9 e atirou com a restituição á c*~
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frec&ifi""do fingido cíoertt ,̂ O-Condi* 
sóffreo cotópaciência’ esta íempts* 
tádfe * e pondo-se cie ioclhos d-teiíttç 
d^oVernárifè i  para fozer '■ ftsCetia 
iMi s ' ínteressante^^pedfndó^e que 
âceítasse i : bòísa ; ’ q te : elía'tirifra âfi* 
raclo ao. doente'v e áíéra Ld1s?ò ; rm!- 
p í s t o l e s rogajíd'0'fhe' que tivesse 
piedade- dellé./Marcélía nnricii tmkà 
visto sôlicirar5-"'-coífrt • •íârittfv’jtôfe< ■■■à 
siiã" compaixão  ̂ j3 or- íssd nat? foi 
ÊnexorweL D e ix a sse  de invectivas1* 
e comparando co01 sigo mesma- a 
SOmraít proposta com a medíocre 
recompensa, ;cfue podk esperarr de 
Dom Luiz de -Gèspecles ^ ;-‘par de 
Leonor , concluiõ qae finhà mais 
interesse em' deVencnmioMr Léonof 
do seu dever -y do qnè mante h  nos 
iímites do respeitó:, que devià á ü  
fíiesmav Depors; ;dè a te n n s011 rripri- 
íiíefvtds piégbd'':' M  ;í>òísá;; acertou 
ofierta dos m il J ̂ istoíes; prométteo 
servir ao Gònde; rio$ seus am ores;

~ j
$ fbí^dãfi trabalhar na exectiçífo
M  s-tia promessa*

Coífto elía conhecia Leonor
por- hnrna rapariga' virtnosa , cuidou 
em não dar a conhecer que suspei­
tasse ü-stíà inúelligencia com o Con­
de- /receando que -'éí!# avisasse Dom 
Luis: , 's^ü pai; e ; querendo pérdela; 
ástuciosàmènte , : eis-aqui a maneira 
porque elía íaMou a Leonor: sacis- 
fíz 'o :méu espirito1 irritado. Achei 
os t ó  :véíhacos; ainda- estavão es:~ 
pantáêó^dá nossa: repentina sahidaf-? 
ameacei a Chichona com O resentfc 
ú2sntq -~dé vosso pai c  com o rigor 
da Justiça. ;  e disse' ao Conde cie 
Beiffói* '%uântas injurfás me lembra- 
rãb-;- espero.qile- t ím ' fará' n o v^ â fy  
tèní&clas y  e qnè: :1M:: srfás gManterías- 
eèsseífr áaqíai em; «Éaníe: òccupí^ 
fòda í-miúba vigiíancia* Eu doü grá- 
£às  ̂áò :Ceo;, de vó& terdes evi iado 

, o íaeo v; cjue vos ^à^máraô ; :icl]orcF 
i è ^ í é g r i i v ^ e s t í m é : q u e ,  não ..re-
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jjhlto tirado, .-utilidade alguma’ do sen 
artificio, Eu nao digo cue o Conde 
tenha-o caracter de hum seductor, 
nem que vos quizesse enganar; não 
devemos julgar sempre mal do nos. 
s o , proximo í póde ' ser que as suas ! 
vi^ns sejao, Jegitimas:. Aindaque he/ 1  
de huma grandeza , que póde aspi­
rar aos primeiros: partidos da Cor- , 
te ;  comtndo póde tambem ser que; t 
a vossa belleza ; o tenha determinado 
a casar comvosco; e até :me k-m*. ' 
bro: que nas respostas que; mesclava > ; 
me deo a. entender isto.

-i-Que dizeis;.,.: minha rica Mar* [•
çella ! : exclamou :Leonor.: Se tive se f
e.ssa! ten^ao, - jâr  rne teria pedido a l
cieu:.pai.,; que.; ft|;aj;me.negam a hum- )
homem da sua.qualidade. (Kquedí-r V
zeis • he justo v jà e  tornou ^ goyer- i 
natite; eu nãodeixo. de estar por 
esses sentimentos: o procedimento,
d o : Conde ; he . suspeito v. as suas ín- \
tençoes pqdemf jp o . sei  ̂ho^síír e s to ii. j

quu- |

04

quasi tornando outra vez a ir-lhe di­
zer n o v a s  e maiores injurias.

N ão, Marcella ,■ lhe torna Leo- 
n0 r , he melhor esquecermo-nos do 
passado , e vingarmo-nos com o des­
p r e z o . He verdade diz Marcella 
esse he o melhor partido: tendes 
mais razfto que eu ; porém por ou­
t r o  lado não julguemos também mal 
dos sentimentos dó Conde •>; Qutin 
sabe se obra assim por delicadeza ? 
Antes de obter o consentimento de 
vosso ptii;, talvez auei ra faze r - vos ■ 
longos serviços, merecer os vossos 
agrados , e assegurar-se do vosso 
coracão; afrm de ter mais encantos 
a vossa -tinido:  ̂ sendo assim Seria 
porventura hum crime ouvir o Con* 
de? Dizei-íííe o vosso parecer; 
minha ternura, julgo que vos he 
bem conhecida. % Tendes inclinação 
ao Conde ? ^ ou tendes repugancia 
de casar com elle 1  : "

A  esta tnàliciosa pergunta a sin- 
E ce»
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çeraLeonor abaixou os olhos- de en. 
vergonbada;;, e xonfessou que não 
çi&ha repng,naneia alguma para o,Coa* 

^çnas corno . a sua modéstia lhe í 
^baraçava, Q explicar~se com; mais f 
çi^reza * a governante lhe ,disse' 
ainda.. outraye^n que nao lhe enco­
brisse nada.: Minha Marcella.,, pois; 
que, á ;'força quereis que; vos faile 
qonSdenciaJjriente , digo-vos • que g 
Conde sempre me pareceo 'digno 
de ser amado : achei-o. r.?o bem fei­
to , tenho ,qayído: faliar ctelle com 

vai^age^.'^Via5 que nao posso 
dejer sensivel aou seu amor. 

A rí^fadg|vel attsn^o, :,KConi;inuot; 
I*çon orqu e ^n d es e n ír^ s  oppôr- 
des ; ao meu. gc^tq-;>D5 miik9 §: ; vetes 
rpe xem.: sjdo ^ z a ^  e~cçtàíes$'o-vQs.; 
que algumas- ve^e-s.:no fundo, do meu 
çoiía.çtQ- o tenha lastimado , e resar-, 
cjdo çqnçi . m e^ suspiros y os males 
que a vossa vigilançia ^Ihç -sof-v 
h'êf: k  até - m§;: direi que aeste mo­



mento ? longe de o aborrecer pela 
sua acção temeraria, o meu cora­
ção , talvez que a meu pezar , o ais- 
eulpe, e impute o se,u erro á vossa 
severidade*

..■Minha filha» disse a ' governan­
te'.,.-pois que o amor do Concie voô 
agrada , quero conservar-vos esté 
amante. Eu sou sensível, replicou 
Leonor enternecida , ao servi, o que 
me quereis fazer: quando o Conde 
não fosse da primeira ordem ; mas 
apenas- hum simples Cavai beiro , eu: 
o preârim a todos os outros ho­
mens; -porém nSo nos lisonjeemoí 
já s o Conde. he da pri meira gr a if  
deza; destinado sem duvida para - al­
guma, rica herdeira da C o rte ; não' 
esperemos que se contente da fííh^ 
de D. Luiz , que apenas tem huma- 
mediocre fortuna a-offertar-lhe. Nãov 
não í, continuou ella , os seus senti­
mentos. nao: s^o tao favoraveis; na o 
me v ê  como htíma m ulher, de que 

E  ii quei-

I gM aB ran^— ii ——
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qüeíra fazer sua esposa, vêr*me-h$ | 
como huma v ic íim a , que prepare \ 
para htima paixão criminosa. i

y porque razão, disse a go» | 
vern an te , dizeis vós que o Conde , 
vos não ama com sentido de casar i 
çomvos.co ? O  amor está fazendo ■ 
todos os dias maiores milagres. Qaem 
vos/ouvir 'ha de parecer-lhe, que o [ 
C eo  pòz entre vós e o Conde hu« 
ma .infinita distancia. Fazei mais jus­
tiça a vós mesma. Nao se a v ilta , se 
algum dia unir a sua sorte á vossa ; 
sois de huma nobreza a n tig a ; a vos* 
çaisnlliança nao he para o envergo­
nhar. Poisque lhe tendes inclinação 9 
quero fallar-l.he, quero profundar as 
suas vistas ; e se ellas são taes quaes 
devem se r , eu o lisonjearei com 
alguma, esperança. N ão façais simi- 
ihante cousa , lhe replicou L eo n o r; 
eu não sou de parecer de o irdes 
procurar *. se clíe suspeitar que eu 
tenho parte nesse procedimento ces­



sará de estimar-me. ; O h !  eu sou 
mais fina cio que vos p a rece , lhe 
tornou M arcelía. N o principio re- 
prehendelo-hei por vos querer sedu­
zir. Nao deixará de se querer jnsti- 
ficar; eu o ouvirei, eu o persuadi­
rei. Emfim minha filh a , deixai-me 
fazer o que q u ize r; eu cuidarei na 
vossa'honra e na minha.

Marceita sahio á bocca da noi­
te. Achou Beíflor nas visinhanças 
da casa de D . L u iz ; deo-lhe conta 
da conversação que tivera com  Leo* 
n o r, e nao se esqueceo de lhe ga­
bar a astúcia, com  que descubrio 
que elfe era amado. Nada podia ser 
mais agradavel ao Conde , do que 
esta descoberta: agradeceo a M ar- 
cella com termos os-'mais v iv o s ; 
isto h e , promettendo entregar-lhe 
no outro dia os m il p ístd íes; espe­
rançado, e garante do successo da 
sua empreza ; porque sabia que hu­
ma rapariga, que está prevemda *



está meia seduzida. Separárão-st! 
muito satisfeitos hum do outro •! 
M^rcella voltou para sua casa. \ 

L eo n o r, que a esperava com 
impaciência , lhe pergunta,  ̂ qu«' 
jiovas tinha a dar-lhe ? A  melhor í 
»ova que pó dei ser 9 ih e  rcspondeo ! 
JVWçelía, Faliei com o Conde-; eu 
bem vos dizia que as suas ínten^õfís í: 
í||o  erao crim inosas; nao tem  ou» 
tro  -fim mais que casar eomvosco: 
jurou-me isto pelo que havia mais 
sagrado enire os homens. Eu nao 
mç rendi a isto > como podeis ima- 
g m r-. Se -^stais nessa d is p o s t o  , 
lhe disse eu ,  ̂ porque razao não 
faliais nisso a D . L u iz , seu pai 7 

j A h  I minha querida Marcel- 
ja,, me respondeo elle sem que a 
minha pergunta . o embaraçasse , % 
achateis bem feito que eu sem sa- 
feer com que olhos me vê L eo n o r, 
e.: seguindo';: somente os transportes, 
de hum cego am o r, fosse tirannár- 

•y men-



m entelobteda de. seu :pai ? N ao  > â 
sua felicidade he-me mais cata quê 
os nieus desejos; eu sou homem dé 
berr: para expôr-me a ser a cunsa 
cia sua desgraça.

Em qua nto elle fal 1 ava de sf:a ma­
neira, accrescentou M areei ia.,-eu ò 
observava attentam erite, em pregan­
do a minha experiencia em ler nos 
seus olhos , se com  e fe ito  estava 
penetrado daqueüe amor que dizia. 
Vi que nâ verdade o e sta v a ; e seiv 
ti em mim huma alegria que me 
custou bem aoccuítar. A  pezar disso 
logo que estive persuadida da sua 
sinceridade , julguei que para vos 
assegurar hum amante desta impor- 
tancia » era conveniente deixar~lbe 
antever os vossos sentimentos* -Se­
n h or, íhe disse eu , Leonor não vos 
tem aversão, sei que voe estima ; e- 
peío que me parece a vossa união 
lhe será agradaveL j Grande D e o s i 
exclamou elle peneirado de iu im âr
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viva a legria .] Q ue o u ço ! ?, H ç pOS,l 
sivel que a encantadora Leonor çJ  
tejn em huma tao feliz disposição a | 
meu respeito ? | Quanto v o s  cíevo,! 
M a rc e lla » por me tercs t irado dei 
liuma crnel incerteza l A in d a rrsais I 
me alegra esta n o tíc ia , por me ser | 
ennunciada por v ó s ; vos eut'* sem. f 
pre contraria á minha ternura » me 
íuestes softrer tantos tormentos,, f  
Acabai a minha felicidade, m inha que* : 
rida M a r c e lla ; fazei-me faltar a mi- ; 
nha adorada Leonor , one quero  ju-. * 
rar a seus pés que serei seu até á \ 
m orte. \

Â  este discurso , prosegmo { 
M n rce lla , o C onde juntou outros i 
ainda mais te rn o s; e m fim , minha í 
f ilh a , pedio-mc com  tanta instancía > 
que lhe fizesse ter huma particular 
conversarão com vosco , que nEo 
pxiév deixar de lha prom etter. j  E 
para que fizeste essa prom essa? ex­
clamou L eonor com  emoção* H u­

ma
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m a'rapariga de jn iz o , me tendes 
dito raií vezes ? deve absolutam ente 
evitar .simiíhanres co n versa çõ es, que 
sempre sao prc]udici;íes\ Sei que vos 
disse isso , lhe tornou IVlartella , he 
Luma boa m axiroa; porem  nesra oc- 
casiíío vos he íicito  deixar d e .a .s e ­
guir ; pois que podeis olhar já o 
Conde com o vosso marido. A in d a 
n$o o he , lhe tornou L eo n o r, e 
náo o devo v e r ,  sem que eu saiba 
se meu pai consente no casam ento.

M arcella  n e su  oecasiíío se ar- 
rependeo de te r  dado huma tão  boa 
echtc-ãçno a L e o n o r ;  pois que tanto 
lhe custava a ven cer o louvável pu­
dor que m ostrava. Q uerendo com- 
tudo conseguir o seu fim 3 fosse co- 
mo fosse f lhe d isse: minha querida 
Leonor?  j qnanto me .applando de 
vos ter tao  reservada 9 fm eto feliz  
do meu trabalho ! .Aproveitaste-te 
de-todas as minhas l iç ò e s ; estou en­
cantada da minha obra ; porém  , mi-
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nha filha , demasiadamente ■ fazeisj 
apertadas as minhas maximas ; he h». 
ma moral austera em demazio ; aclic •• 
a vossa virtude áspera de mais. Ain,[. 
da que me gabo de severidade , não i 
approvo hnma' virtude feroz , que j 
indífferentemente se arma contra a 
iíinocencia e contra o crim e. Hwmzi 
mulher nao deixa de ser virtuosa^ 
por ouvir hum amante , quando lhe; 
conhece a pureza de suas intenções;/ 
e nao he mais criminosa por corres­
ponder á sua paixão , do qae por ■ 
ser seasivel a ella. Descansai em 
mim , minha querida Leoiior : eu 
tenho experiencia ; os vossos interes­
ses me sâo caros; por isso nunca 
vos deixarei dai; hum passo que vos 
possa ser nocivo.

■}f E em que lii^ar quereis que 
£u falle ao Conde ? lhe diz Leonor. 
N o vosso quarto lhe tornou Mar- 
ce lla , por ser o lugar mais seguro: 
4  manha o introduzirei aqui, duran­

te
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te a noite- j  Q ue dizeis* M arcella? 
j Q ue ! eu hei de consentir oue hum 
homem. * . Sim  > consenti-lo heis ; 
nao he huma coasa tão txtraordina» 
ria como vos parece. Isto succede 
todos os.rias ; e \ aprouvéra aú« C eos 
que todas as mulheres „ que rece- 
bcm  similhantcs visitas , tivessem  
intenções tão puras como as vossas ! 
AJém cíísso \ que tendes a tem er? j  
■Eli nao hei de estar comvosco r( *-* \ 
Se meu pai ,nos viesse surprender ? 
Socegai sobre isso , lhe respondeo a 
pérfida g o vern a n te ; vosso pai está 
certo da vossa boa conducta; co­
nhece a minha fidelidade , e tem  
huma inteira confiança . em mim; 
Leonor tao instada da sua go-vernan* 
t e ,  como instada em segredo pelo 
seu a mor não- pode resistir por 
mais tem po. Consentio no que lhe 
propunhao.

O  C onde foi sciente disto ; ale» 
grou-se tanto que logo deo á sua

agen-
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agente quinhentos p isto les» e hnrç \ 
annel de igual valor. M arcella ven. 1 
do quão bem elle cumpria a sua pa« \ 
la v r a , não quiz ser menos exacta l 
em cumprir a sua. N a noite se^uin- í , 
te ,  quando lhe pareceo que todos 
d o rm iao, atou a huma janeíía huma f 
escada de c o rd a , que o Conde lhe 
havia dado , e o fez entrar no quarto 
de Leonor.

Leonor estava abandonada a re­
flexões » que vivamente a agitavao.. 
Apezar da inclinação que tinha ao 
Conde de B elfio r, e de tudo o que 
a pérfida M arcella lhe tinha dito ? 
arre.pendiá-se da sua facilidade etn 
consentir huma v isita , que offendia. 
o seu d ever: a pureza das suas in­
tenções nao podia socegar seu espi­
rito agitado. R eceber no seu quarto 
a, hum hom em , que ainda nao ti­
nha o consentimento de seu pai , e 
de quem ignorava também os ver­
dadeiros sentimentos , lhe parecia

hu-



huma acção nao só crim inosa; po­
rém ate digna do despreso do seu 
amante. Esta ultima idéa era o seu 
maior torm ento ; estava occupada 
delia, quando o C onde entrou.

Deitou-se-lhe aos p é s , agrade* 
cendo-lhe o favor que lhe fazia; mos­
trou-se penetrado de amor e de re­
conhecimento ? jurando-lhe que a sua 
intenção ' era de cazar com elía ; 
comtudo com o elie nSo se explicava 
a este respeito , quanto ejla-deseja­
va;- lhe disse: C o n d e , nao duvido 
de que as vossas vistas sejao .legiti­
mas*,-porém por mais que mas cer­
tifiqueis, sempre me serão siispek 
ta s , até que sejão authorísadas p e lo ; 
consentimento de meu pai. Senhora , 
respondeo Beíflor., •; ha muito tempo 
que eu vos teria pedido a vosso pai * 
se nao receasse obter-vós â custa ■ da - 
vossa, .'felicidade.;- Maio vos censuro 
lhe diz L e o n o r , de nao terdes .ain-' 
da dado: este passo : approvo a -vos-.

sa
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sa delicadeza; porém já essa causai 
nao e x is te ; e agora he preciso que \ 
falleis com toda a brevidade a meu ( 
pai , ou então resolver*vos a não | 
tomar.des a ver-me. ■ [

porque ; razão nao vos tor- f 
nanei a ver ; beila Leonor V 5 Qiiao ■ 
poiaco sensiveí :;Büís ás do^uras de 
am or! Se soobcascis .amar tanto > 
quaiálo eu sei , ''seria para vós htim 
prazer aceitar- occoítamcnie meus 
obséquios, escondendo-os p©r al^um. 
tempo a vosso p a i.; Que. > encantos 
tem- este comm&rcio misterioso para 
dous amantes,- estritam en te ,lidados | 
K&deria ter encantos para vós-;, lhe 
replica-Leon ar ;■ porém para mim só, 
kodia: ter tormentosa esse amor re­
finado n^o. iie^p^ta;' mulher 
qúe cem virtudes. Nao me gabeis. 
Ujãis: a$ delicias de hum ciilpavei 
cpmmercio *. se me, estim asseis, mio: 
me,afaneis similhante p ro p o sição ; e. 
$£v as vossas :i# tenções são;- coca 0 m é



quereis persuadir 7 deveis no funda 
do vosso coração censurar-me de 
nao me haver escandalisado. j Mas 
ah ! continuou ella > derramando al­
gumas .lagrimas, á minha fraqueza 
somente eu devo imputar este e rro ; 
eu mesma fui a causa da minha des* 
graça, por fazer o. que fiz.

j Adorada L eonor , exclam ou 
o Conde , fazeis-me huma cruel in­
justiça ! Á  vossa virtude demaziada- 
mente escrupulosa desconfia bem íó* 
ra de tempo, j Q u e ! porque eu fui 
assaz.-.feliz para 'vos fazer favoravei 
a meu a m o r, $ receaes de que dek 
xê  kum i.dia de vos, estim ar? j Q u e  
injustiça,!- JN ão, -Seirfíora ? etinkeçt& 
o .-.ihaloirr-das ‘vossas jbòftriadw cvçilasí 
mo vos tinto a minhá;. esti^a^©  
estou prompto a . fazer tudo. o 
exigírdéi; de m im ^ A ’ man-ha' - fáí Ja*; 
rei a;. Eh L u iz; ; eàfoEçar-cse-héi e tfu 
que e l k  çopénta mboaiuha feficfólsi*: 
de ; porém vejo poacas appar^ftcia^
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3 Que dizeis ? interrompe Leonot! 
penetrada da maior admiraçao.  ̂Po?, i 
que nao quererá meu pai que eu ca*; 
ze com hum homem da vossa qaaii. I 
dade *? Essa mesma- qualidade , lhe'' 
responde o C o n d e , ■ he que me faz | 
recear do seu consemimento. Este ; 
discurso vos causa admiração-.; mas ; 
e.n a vou fazer cessar ? dizendo as 
. razoes. Hy al gun s dia s que Ei Rei 
me .-disse , que me queria casar ; não 
me fâüou na mulher que me'-desti­
na; somente -.me disse que era hum 
<Jos prim eiros partidos da C orte  , & 
que se - interessava- iruitò neste casa* 
meftro. Com o tiSo. sabia quaes erao 
os . vossos sentimemos a meu respei­
to ; porque até então nao mos dei- 
xastes percebèr  ̂ nao lhe mostrei 
repugancia erâ  me: sujeitar á sua 
vontade : supoosto is t o , julgai se 
D 4.LüÍ2 se quererá pôr no risco de; 
incorrer na colera do R ei , aceitan- 
dp-me por genro.  ̂ ■ 

t*;:0 ,  N a o ,
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N ã o , sem d uvida, lhe respoii- 
d eoL eo n o r; eu conheço .meu p a i; 
ser-Jhe-ha mais facll despre.sar a vo s­
sa aiíiança que expor-se - a desagradar 
ao Soberano ; e.quando---meu pai não 
se oppozesse á nossa .união, nem 
por isso . seriamos mais fe liz e s ; por- 
.que. emfím, Conde? \ como pode- 
reis dar huma m a o , da qual o R ei 

' quer dispôr ? Confesso-vos , diz o 
Conde > que isso me. causa hum 
grande embaraço ; 'espero -co.miudo 
que ? tendo buma delicada conducta 
com o Soberano , pouparei de ta l 
sorte o seu favor e a m i z a d e q u e  
me te m , que acharei maneiras de 
evitar a, desgraça que me ameaça* 
V ó s mesma  ̂ belia L e o n o r , me po­
deis ajudar nesta em prega,, se me 
rjulgais- digno de possuir-vos j  E de 
que maneira * diz L eonor > posso 
cooperar para destruirão casamento 
que- o Rei vos propoz 1 j A h , Se- 
.nhora! replicou o Conde com hum 

F ra
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ar apaixonado ? -se qüizesseís: aceitar! 
rá miri-ha--féy e u m e  conservaria senv y 
pre -vossò sem que o 'Soberano se; 
podesse offender,' ■ *■■■'':■ .. ' L 
■- Perm iti í,- - encantadora Leonor J  
continua íançando-se-ihtí 'aos pés , pe*. [ 
mitti que- case com vosco em 'presen. j 

-Ça de M a rc e ik  he- humavtestemiu; 
nha -que— affiançatá a ■■■nossa' união,; i 
assim m ero u b arei aos' tristes- laços:, : 
com que me querem lig a r ; porqiifc 
se depois o R ei :me insta : para que 
aceite a esposa que me destinas eu 
me lançarei a seus p é s ; dizendo-lhe , 
que vos ^ído ha muito tempo , e 
que o matnmonio nos uni o clandes­
tinamente^ Por maior gosio que te­
nha de me casar, ■ he :muito bom pa» 
ra me- querer privai- ■ de buma mu* 
ih e r , ,:qüé eu adoro e -muito justo 
para fazer a mais pequena aíFronta í  
vossa tam ilia.

^-Que vos parece , - Senhora 
Marceilar? contínua elie > ; dirigindo-

■ ' ' se



se á 'pérfida criada. £ Q ue pensais 
deste'■ projecto , que. o amor me^as» 
oira ? -'Parece-me .M ito  bem y  í he 
responde : j he certo...qne: o amor he 
•bem engenhoso!: :E vós ., beíla Leor- 
nor >̂  que vos parece'? O  vosso es?- 
p i ik o y . :sempre ■; armado.- de déscon- 
■fiança, negará talv©2íüa: sua appro- 
vação» : N ã o  , com tanto que o 
íasameMõ seja íeito: em, presença d è 
me® : pai' . creio. - que ^consentirá >; .ex- 
,p^sras:‘'^s^raz©es^^':'?v; ; 7 .;h 

: 7 Deòs nos 1 i v re  de i h e . í a zem o s 
esta -confidência^■ ih a  replica a abo­
minável governante ; vós nao • c.o? 
nheceis o Senhor -Luiz r he muii 
to delicado em-'matérias de honra-, 
para^cdnsentir::-em:ikmores; misterio­
sos, i^p-fôposieito ■ de- hum casamen? 
to - xlandestinO- será:.para ■ eíle îmma 
ofíeíisa ; alérn disso .&■:■. sua prudência 
nao deixará íifiifazec4líe>Teceaveis a? 
conseqüências: de;hàma,-unmoy que 
illúde 5o3;?proj:eetiô5jdoíSoberano» ■ Es- 

" :i F  íi te



t&-passo indiscreto! vai produzir, ter- , 
■riveis suspeitas t os seus -olhos: vj< ;■ 
giaráÕ- continuamente as nossas, ao | 
5g5es:,’'e  e lle t ira rá  todos Cs meios 
-de Vos verdes.-j Isso .me faria mor-j 
•rer 'de dor l exclama o. nosso Cprte* ■ 
zao/Porém  > Senhora Marcella->. prc- r 
se guio aiíecrando; hum ar tristè?;;j .j r 
tendes- com  eíteito certeza-, de' qne 
íEX Luiz nao .quererá absolutamente 
■foum; ■ casamento :cl and es ti no, ? Nao., o ■ 
duvideis , responde .a governante; ; 
porém quero ique? o •; consuifcav regu* j 
íar  e escrupuloso! como elle he , i;ao t, 
ha- de:,querer otnittir. as ceremoBias f 

Igreja:;; practicadas qiie sejao, \ 
<esti o casamento;-'divui.gad©;r. ihh  ■■ j 
-1,_ ,!- jniniiarr querida Leoator. , |
apertando. -te-rnasaente hum a.'das maos 
da; siia amante^ entre as suas. ,.;^ será 
possivel que, nos separemos para sçjii- 
pre ? ;Para serdes- minha esposa bas­
ta que' ò queirais; -o consentimento 
de hum pai he ,verdade que te pou­



paria algumas penas'; mas .hnnVa vez 
qué te he iwpossivef de obter , eii* 
tre -̂a-te a meus desejos, itmoceníes-^ 
recebe o aisn coração e a-minha fó ; 
e quando for tempo de declarar a 
£}/ Luiz o nosso casamento , nós lhe 
diremos as razoes que tivem os para 
lho oceultar. Está bem , Conde * diz 
Leonor ? eo.nsinto que nao fali d  s. já 
a meu pai ; porém  sondai antes o 
espirito do R ei. Prim eiro que em 
segredo receba a vossa • mTio fali ai 
ao Soberan o; dizei-lhe , se preciso 
fo r  9 que casastes com igo occulta- 
mente. Vejam os se com esta falsa 
confidencia. . . . .  isso não , res­
ponde o .-Conde ; sou inimigo da mên- 
tira; nao. me atreverei a sustentar 
hu m fingi me nt o» N ão: posso tr ah i r- 
rae a esse p o n to ; além d isso , o ca- 

/racter do R ei he tal , que se che­
gasse a conhecer que o-tinha enga­
nado 9 nao me perdoaria em toda -a 
sua vida, ■

Eu



. 'Eu nao. acabaria, se vos; repe-1 
tisse palavra , por p a lavra , tudo que I 
disse o artiftcioso Conde para secb \ 
zir a-virtu osa L eo n o r; só mente vos; 
d ir e i , que lhe fez todas as fallas ,'apai. [ 
xonadas, que o., amor inspira aos ho-! 

-m ens nesta oceasiao ;  porém  por j  

jnais que lhe jurasse que confirma* í 
fia  publicamente ? e o mais de pres. • 
sa que lhe .fosse possível ? a fé que 
lhe dava e m -p a rticu la r; por mais 
que;? tomasse o C eo  por testemunha 
dos. seus juramentos ,. não pêcle íriun- i. 
fan da virtude de Leonor. O .dia que I 
,eómevava a apparecer , © obrigou 
bem a seu pezar a retirar-se.

; ; N o. ont.ro dia a governante , 
julgando que dependia a sua honra, 
ou 3 para m elhor dizer , o seu inte­
resse , de nao abandonar a em pre­
za , disse a Leonor : já não sei o que 

, vos hei de d iz e r : vejo-vos rebelde â 
paixão do C o n d e , como se o seu 
fim fora seduzir-vos: £ acaso achais

na
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na guit pçssoa, alguma , co.usa que - vos- 
des^nadaí -;Não , M arcella , lhe res­
ponde Leonôr,3. cada dia ■ me p arece , 
mais am avel, e a .sua çonversavfro< 
me mostra netfe -nov.os encantos. Se 
isso he assim 9 diz M arcella 5 entao 
nao entendo.. Estais prevenida a seu 
respeito por huma violenta inclinar 
çao, enao que reis consentir em ha- 
ma cousa, de que sc vos mostra- & 
necessidade.

M a rce lla , tendes mais pruden-. 
cia* e sois m ais.experiente que eu; 
porém £ pensas nas conseqüencias 
que póde ter hum casamento con- 
ctratado sem o consentim ento d e . 
meu pai?  S im , sim ,. responde M ar­
cella tenho feito sobre isso todas 
as reflexões n e c e s s á r ia s e  sinto bem 
qne vos opponhaiY com  tanta teima 
ao brilhante estabelecim ento , que a 
fortuna vos apresenta. Tornai senti» 
d o , em que a vossa, obstinaçao nao 
fatigue e desespere;- o  vosso amante ;

te-
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temei que elle abra os o lh o s , e que \ 
o interesse veja sua fortuna , o q^ j 
a sua paixão por ora íhe occulta: \ 
pois que vos quer dar sua f é ,  acei* j 
íai*a sem hesitar. A  sua palavra o | 
lig a ;  nada ha mais sagrado para o j 
-homem de bem que o cumprimento r 
da sua palavra ; alem disto estou j 
certa de que vos olha como sua mu- l 
iher , 2, nao sabeis que huma teste­
munha 3 qual eu sou 5 he bastante i 
para fazer condemnar em justiça hum 
am ante, que onSasse ser perjuro ?

C om  similhantes discursos a 
pérfida abalou a virtuosa L eo n o r, 
que deixando-se amedrontar do pe­
r ig o , que a am eaçava, se abando­
nou de boa fe alguns dias depois ás 
más intenções do Conde. Marcelia 
o introduzia todas as noite pela ja- 
riellR.no quarto da sua am ante, e o 
fazia sahir antes de amanhecer. Hu­
ma noite em que o advertio' mais 
tarde 9 de que era tempo de se. re-



tira r , e que já a A urora começava 
a dissÍDcU* as trévas da. noite 5 póz-sc 
na execução de sahir pela janella; 
porém tomou tao maí as soas m edi­
das q«e cahio da escada cie corda 
abaixo. D om  Luiz de Cespedes 5 que 
dormia em hum quarto por cima do 
de sua filha , e que se havia , levan­
tado -naquelle dia muito cedo 5 para 
trabalhar em negocio* p reciso s, ou­
vi o o motim da queda ; abri o a jq- 
nella, para ver o que e r a , e v io h u ra  
homem que se levantava do chão com 
muito casto , e M arcella á janella , oc« 
cupada em desatar a escada de corda > 
da qual o Conde nao se tinha servido 
tão bem para descer corno para subi-r. 
D . Luiz esfrega os olhos para ver mais 
claramente hum espectáculo , que lhe 
parecia rllusao ; porém depois de o 
ter bem considerado , v io  que nada 
havia mais r e a l; e que a claridade 
do d ia , aindaque fraca? lhe desco­
bria bem a sua infamia,



Perturbado.-, desta fatal v ista , e 
transportado de huma justa .colera, 
desce? assim com o estava; ist.o.he, 
m a l.. vestido , ao-quarto de Leonor; 
tendo em huma .mão huma vé.la ac- 
ceza e na outra -huma espada. Pro­
cura soa filha e a pérfida criada,: 
para as sacrificar ao seu resentimcn» 
to ; 'bate á porta do qnarto. de sua 
filha,, e ordena que lha a b rã o ; el- 
las conhecendo a sua .vo z* obedecem 
tremendo. Entra com  hum ar furio­
so ; mostrando a espada nua aos seus 
olhos consternados: Eu ven h o , -diz 
e l le , lavar no sangue de huma in­
fame a aftronta feita a seu pai 5 e 
punir ao mesmo- te rapo a vil cria­
da , traidora á minha confiança.

Laixão-se-lhe aos pés , e Mar- 
celia talla assim-j S e n h o r, antes.de 
recebermos o castigo , que nos pre­
para , digne-se de ouvir-me por hum 
instante. Esta b em , desgraçada-,.- re­
plica D , Luiz 3: eu suspendo a mi­

nha



nha vingança por hum instante: fal­
ia t decíara-me todas as circuinsían-, 
cias da minha d esgraça^  Mas que 
digo ? [ Todas as circumstancias ! Eu 
só ignoro huma, e he o nome do- 
temerário -que deshonra a minha fa­
m ília*Senhor 5 replica.M arcella-,. o: 
Conde de Belflor he; o Cavalheiro de 
que se trata, j O  Conde de B elflor-1 
exclama D- L u iz ;  ̂ aonde vio elie a 
minha filha*? 'j Porque maneira-a. se» 
dazio ? N ao se me ucculüe nada» S e­
nhor 5 diz M arcella , en lhe vou fa­
zer huma sincera narrada o de todo
o caso. . . .

Então narrou com a melhor 
arte, todos os. disco rs o s , que o Gòu*. 
de lhe havia feito; piritou«o com as 
mais ,íav.or.aveis cores; e ,  segundo 
estas, era, hum amante; terno , deli­
cado e sincero, Como ella nao po­
dia deixar de fallar verdade 5 contan­
do o fim do caso , foi obrigada a 
dize-lo; porém fallando muito sobre

, as
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as r a z õ e s qiie'-.:hávião para se fazer 
este casam ento, sem elle o saber; 
.dando-.Ihe tao boa còr que conseguio 
socegar o fnror de D , Luiz, Conhe­
cendo isto ? disse-lhe para o acabar 
ck adoçar: S en h o r, a q o ie srá  o que 
queria saber; puna-nos ago ra; cra­
ve a sua'espada- no seio de Leonor; 
porém i  que d igo1? Leonor he inno- 
cence ; Leonor nao fez mais que 
seguir-os conselhos de huma pessoa, 
que seu pai encarregou de a condu­
zir *, sobre mim he q u e -deve ■ descar­
regar os seus g o lp e s: fui eu quem 
introduzi o o Conde no seu quarto; 
foi eu que formei os laços que os 
lig a o : eu fechei os olhos á irregu­
laridade de hum contracto sem o 
seu consentimento. Eu sóm enfe , en­
carei a felicidade de L e o n o r> e a 
vantagem que a soa famitia podia 
lirar de- similhante aiiiança. O  exces­
so do meu zeio  me fez traidora ao 
meu dever.

Em-
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Emquanto assim falíava a ■ arti- 
üciosa MarceJla , Leonor nao'poupa­
va as lagrim as; e mostrou huma dor 
tao excessiva, que o. bom D» L uiz 
nao pôde resistir: enterneceo-se , a 
sua cólera* mudoivs-e em com paixão; 
deixou, cahir a espada ; e .despojando- 
se do a r d e  hum pai irrita d o :] Ah:> 
minhai filh a! exclamou clie com as 
lagrimas nos o lh o s, \ que paixão í 5o  

funesta he. a do amor I ; Á h tu nüo 
sabes as razoes que teus cie te aííli- 
g i r : -só, # vergonha que < te causa a 
presença de hum pai que surpren­
de , e excita o teu piianto ; ainda 
nao prevendo ..todos os motivos dê 
dor , que-o-teu amante talvez te, pre­
para,, E.- vós ? imprudente M arceila „ 
&que :fee§tes ? ConfieçQ;; ; que a aí- 
1 i a n ça - de- hum h cmern tal com o o 
Gonde; .vos podia alluçínar ;  isso he 
o que v o ssa lv a  no meu espirito;; 
p o r é m d e s g r a ç a d a , g:, não devieis 
desconáar.wde hum ■ deste .ca*

ra-
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rácter %. Qitânto mais crédito . e ía- 
vor elle tem y mais, devieis recear, 
Se eíle falia á íé que prometteo a 
l e o n o r -g que partido hei. de to* 
:tnar% ^ íH e l,ds implorar: O' sdecorro 
jdás:'-:L'e.is'í' .Hoirn?;. pessoa- ^d^s^a..-qua­
lidade saberá: ab-figar-se davsiía; seve» 
cidade. < qne "fiel aos1:'seus ;u*
t a l e n t o s ' :quéka- cu m p rirá  palavra 
■dada ã minha :nlba ; porém.: se^a^Reí , 
■como ter^lk^ díü ;:o
casa'r com. outra -Senhora.., ;hâ  de re* 
:eeá:£-' qtie 3o ^mncipe,.-o. 'obr-i îsie pela 
-^üíhqridadc^ ; ■ : • ..• ^

i, l&d^pbilga-iü £ •:dÍ2;:'Leonoi,.'j 
risso HaO Wçeem'<#~’,' :o Gonxfe  ̂-Hoŝ áŝ  
segurou qne fo vRíei m ofará;, huma 
íã‘ó '-^randev v io ta e i^ a c s ^ e u s , seu&w>
meiiíos»■■■' :Eii.' ;tósboii - persuadida diz 
Mltteèlla •,•••• >: der orae além-rf estimar 
^MonarGá^:ôiüií?o ^õ--Gofídt; p para' 
ihgifífè$r :éss% ty:ra»nía^ muito; 
^erièíoso " $ara ; (füerer^cftúsar ' hum 
-mfcrtál'--dêspt^err-■■■ao ^ Í 0f'èso= “.D** 

^ i Lu-
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íixnz cie C espèd es, que tanto tem 
scTvidc) o Estado. 5 Q ueira  0 O co  5 
diz g velho suspirando, que sejüo 
vãos méus re ce o s! Eu vou a casa 
ào'Conde declarar-me- com elle : os 
olhos de hum pai são penetrantes ; 
eu conhecerei o fundo c!o seu cora­
ção se o achar m  dísposuao , -Cjtie 
ãésejo 1 perdôo 0 passado ; p rém » 
continuou elle com hum rom r.uiis 
fir-mè ,>--se nos-seus discursos conhe­
cer :liüm coração pérjrdò » am-bus 
vão  - para hum refiro chorar toda a 
vicia a sua imprudência. Pega na- es­
pada’ ; : e deixando-as tornar a si do 
terror que íhe causãra, sóhe ao seu 
íjtíartiá para se vestir. • - ■■ =
•- Dona Luiz sâhio pek'-ir*anM  
cedo 3 e foi a- casando Conde , que 
jüiganclo- :m o  te r  -sido avisto: ma sua 
infausta cahida' da janella 5-foi rece­
ber D . L u iz ; e: -depois de 'lhe ha­
ver dado muitos abraços, lhe disse; 
j Quadto m e;a|egira v ez  aqui o Se- 

vI nhor



nhor D . Luiz \  ̂ Acaso me virá dar 
occasio.es de o servir ? S e n h o r, lhe 
respon d e: D. L u iz , ordene que fi. 
que mo s sós.

O  Conde ficou : só com  .Dom 
Luiz .; : assentarao-se , e este lhe íaj- 
lou da: maneira seguinte : Senhor > 
a minha felicidade e o meu socego 
dependem de huma declaração , que 
lhe quero pedir. Eu -vi-o esta' ma- 
.nha sahir do quarto de minha fi [ha; 
elía me. confessou ro d o , e me dis­
se. . . .Disse-lhe* que eu a am o,-in­
terrompei. o Conde para iiludir- huai 
discurso que nao, queria o u v ir ; po­
rém fracamente lhe havia de expri­
mir o que eu sinto eu a adoro; 
he Senhora., digna de toda a
estimação. Espirito,* beíleza , virtu­
de , nada lhe falta; tambem me dis­
ser a o '.que. o Senhp r-D . Luiz tem 
hum ;felho j que acaba os estudos eni 
Alealá i parece-se ...com sua ir/na l? 
Se se parece :será -hum Cavalheiro



bizarro : desejo muito v e lo , e offe- 
reco-lhe todo o meu vafimento.

Fico-lhe muito .obrigado peía 
soa ofFerta ; porém vamos ao q u e .- .  - 
He preciso mette-lo no s e r v iç o , 
interrompe : ainda'O C onde ; eu me 
encarrego-do seu D espach o; e .pro» 
meíto-Ihe que nao ha de envelhecer 
na chusmà dos Offíciaes Subalter­
nos isso lhe posso eu certificar. 
Responda-me , Conde 3 diz D . L u ií 9 
levantando a v o z ; nao me interroíta*

■ pa." 5 Q uer ou nao quer cumprir-;a 
■sua palavra ? ■. . . 1. Sirn , inter­
rompe o Conde pefa terceira v e z , 
cumprirei a minha palavra , prote­
gendo a seu filh o ; conte c o m ig o , 
que-sou sincero, isso he muito »■ iti- 
terrompe Gespedes: lévaníandc~se : 
depois de seduzir minha filha 3 ain­
da se atreve a insnltar«me ;; eu sou
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lera - e . resentimento, e meditando 
só  sçu espirito raií projectos ^  
vingança.

L ogo que chegou a casa 9 disse 
com agitaçao a Leonor e a Mar- ■ 
cella: nao me era sem razão oCon* 
de suspeito, he hum pérfid o , de í 
quem me quero vingar. Ambas i  
manha irão para hum Convento j \ 
preparem -se: e dem graças ao Ceo ; 
que lim ite assim o seu castigo. Re. í 
íirou-se para o seu G a b in ete , para 
ahi maduramente reíiectir no parti- j 
do , que havia de tomar em huma L 

 ̂ conjunctura tao delicada.
j Qual foi o torm ento de Leo- í 

nor quando ouvio a perfídia do \ 
G o n d e ! Ficou por muito tempo ira- j 
movei : huma palidez mortal cobrio j 
seu rosto ; seus espíritos a abando i 

, nárao; cahio sem movimento nos , 
braços de M ar cella 3 que a julgou ; 
expicante. Mareei Ia empregou todo j  

e seu cuidado em a fazer tornar a
ú
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si do desmaio; conseguio-o emfim* 
Leonor tornou o uso dos sentidos; 
abre os o lhos; e vendo a sua c m - 
da cuidadosa em a so cco rrer: j Quan­
to és barbara! lhe diz e lla , exha- 
jando hum profundo suspiro, ^ Par» 
que me tiraste do estado feliz , era 
.que estava ; pois que nao sentia & 
horror da minha situaçao ? ^Porquç 
nao me deixastes m orrer ? Já que 
sabes todas as penas que devem 
atormentar o socego da minha vida* 
para que ma queres conservará

Marcella quiz consola-la ; po­
rém ainda mais a penalisou. Todos 
os vossos discursos sao supérfluos.» 
jhe diz Leonor j-nadá xjue.ro ouvir t 
não percais o tempo - em combater 
minha desesperacao ; d evieis antes 
irrita-la, já. que me precipicastes nQ 
.terrível abismo » em quec me acho, 
Fostes v ó s 'y : quç mspondestes 
pela sinceridade do C o n d e ; senãô 
«u não me, entregaría/á ,inclinaç-ãe 

; G  ií que
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ICO

qne lhe -tinha; insensivelmente eti 
triunfaria; ou pelo menos 'o Con, 
de não . teria tirado vantagem algu-
mu;.-'mas nao vos: quero imputara
jíninha. desgraça, eu; he que sou:a 
causa delia, Eu não devia seguir os 
vossos conselhos - ? recebendo a fé 
•de hum homem sem o participar a 
meu pai. Por muito gloriosa qus 
fosse para mim a uniSo CGm o Ccn- !■ 
de de Belflor , devia antes despresa* ! 
Ia que recebe-la á custa: da minha \ 
honra; emfim eu devia desconfiar 
deiie , de vós ? e de mim mesma. De* 
pois de haver sido assaz fraca, para [ 
me render aos seus'-. pérfidos juva- l 
mentòs y d&affíicçioque. causo a meu } 
Triste pai  ̂ -e da deshonra á mifiha [ 

-eu -mesma' me detesto ; e l 
tòn^ê^.âe .temer X) retiro , com que \ 
•TO. ameaeao*- q u ero-ir esconder- a \ 
m íu&.^ergotiha solidão a mais ; 
4>3Õríivd '̂'-úú oh L :'r,q

 ̂ t a o  se ; 
k O  con-



• contentava--de c h o r a r ; rasgava oi  
vestidos, arrancava os cabe f i o s c k P  
sesperacfa "da-injustiça dó'seu aniunte. 
A  governM£é-: p ara ; se Conformar 'á

I dôr de sua aãO ^óiipou fíiigr- 
| mentòs :
I critas-v^fez-mil ím precap|í^;'-etítitrk 
f os homens ■-em g e ra l^  e c o n t r a - t i  
j Conde de B eito r erií ^ a ftíic r fa t^  

He possível^ ^cÍam otí've Íh :i q&e:itf 
; Conde que 'm e 'parece© “cheif/^dé 

honfa: :prObi-dà|de', 5é]a ‘t ^ i!p é ^ d ê  
que ^nos e-nganâssé '■$ 
posso '■'deixáíMífe* rtie’ ;#dmirâf ofí^ 

.< para ■ rfleílíõr--(Mze-ri5 p^eb" capa- 
citar-me disso.

•■ ;Co® %ftèltov diz M ôfttrf', quan- 
do^me lembf^ qtie :-'o:.v l^ ^ è ^ ^ p é ^  
ê&flfc&çdV̂ tie: fioêu' &-mttihe^-'sevié^4íi 
iio-séü ar t e r io , nos,;&eiii 
tos’,- :de qíie^ at^evMaíüfâife tóilíãvt 
o Ceo por tesifefoimha ;^i$$ei!ts o i to  
ainda > mostrkv^ü mais'^fíMr': do que 
exprimia • s ü ^ ^ c c u í- e ^  hama' pala-
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vra, parecia que estava encantado 
de mim.

N a o  f elle nao me enganava; 
èx\ não posso persuadir-me disso. 
T a lv e z  que meu pai na o lhe fal lasse 
íiisso como d e v ia t a lv e z  que o Gon« 
cje escandalizado de suas palavras, 
liae;jfallasse como fidalgo e não co- 
010; Amante* Eu lisonjeio-me destas 
yépS;;; he preciso que eu saia desta 
incerteza vou escrever ao C onde, 
eb^andar-Ihe -dizer que o espero es- 

.quero que e lle  venha so- 
cogar mçvi coração agitado , ou con- 
fjrmar*mç, • pela sua mesma bocça a 
sua traição.
,;, M arcella approvoíi este projec­
t o , espera ndo mesmo qüe o C  onde, 
apezar de sua ambigao ? poderia ser 
sensivel ás lagrimas que L eo n o r: der­
ramasse á sua vista * .e  se detem i? 
m sse a casar com ella*

A sm o d êo , neste lugar da su  ̂
narraçao * foi -interrompido pelo Es-

tq:



tudante, que lhe disse ; nSo obstaiv 
te ser de muito interesse a historia 
que me contais; comtudo huma cou- 
Sa , que daqui estou v e n d o , me im­
pede de escutar-vos tao attentamen- 
te como eu quizera. D escubro na- 
quella. casa huma S en h o ra , que me 
parece g e n til, entre hum mancebo 
e hum velho. Bebem  todos t r e s , se­
gundo julgo , exquisitos lic o re s; e 
emquanto o ancião C avalheiro abra­
ça s.; D a m a , a velhaca por de txdri 
dá huma de suas mãos a beijar ao 
mancebo , que semduvida -he seu 
galan. Pelo co n tra rio , respondeo o 
C ô xo  j he sen marido > e o outro 
seu amante. Este velho he homem 
de conseqüência, he hum Com m en- 
dador da O rdem  M ilitar de Cata* 
trava. Arruinasse p o r , esta m ulher, 
çuj o esposo tem hum : Jnsigiíi fi ea nte 
emprego na C o rte . Ellat faz carícias 
por interesse ao seu. teríiot velho.-t ;.t 
ínfedilidades a favor de seu marido

por'
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por-■■•inclinação. Descubro-vos este j 
reprehensivel. procedimento , afim I 
de. que a-sua viíeza haja de horro- 
risar à q u elies, que tem  a desgraça 
de Or-pra-ticarv

; , P e rd ô e , Senhor Asm odêo , diz 
D ; Gleófas ? se cortei o fio da his­
toria: de Leonor. Continuai-a ? vos 
p e ç o ; p cisque me interessa infinita- 
mente. Àchp. íie!la hum aggregado 
de sedueçao > que . me arrebats. 0  
Dem onio -prosegüío desta maneira.

■’ C -A  P I  T Ü L O  V.--

Continuação e conclusão dos amores d»
7 -  : - Conde de Belflor.

Í-^--Gondfe- de B e íílo r , desembara- 
^kdo ::de^bt>m D.- L uix, pensava nq 
■seti quarto as consequencias que ;po- 
‘dia ter a recepção que lhe fizera. 
Juígou que todos os C esped es, irr-i* 

I '
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o -occupava. m a is: pensava que Leo­
nor seria encerrada em hum Con­
vento, on? pelo m enos, guardada 
cora mais v ig ií ím c ia e  que i segun­
do todas as apparencias f  nao a tor­
naria a ver. Esta icléa o affljo-ia, e 
buscava no seu e?pirif:o algum nltio 
de prevenir esta desgraça, quando 
o seu criado lhe-.entrega huma car­
ta s que Marcella lhe havia dado: 
era huma carta .de •lúed.nor.''‘concebi­
da'nestes-:Éerflios‘- r V

3V A 5 m anM -: -deixo "*<©•: 'mundo"-:/ 
»v para ir sepültar-me'' em hum are* 
5, tiro. Ver-m e ■ deshemrada > roèiQS& 
5, á mlnhu fám iliavoé a. mím^m-es^ 
*>• ma , ;hed -n deplorável -é'stacfc;£r 
93 v estoür: reduzida- par .vos : ter 
?í qavidè. Espero-vos,.esta -neite. N a  
, ,  meiOi ;da; snjíifaa5:d®sfôspeí!a‘0 o íbusi 
n cq-'‘nòvM-htortnet&ós p  \á»fe;3<íanÃ



„  fessaivme que o vosso coração nao 
,,  teve parte nos juram entos, que 
„  me fez a vossa b o cc a ; ou jusr.ifi. 
3> car-vos por huma conducta, que 

só póde adoçar o rigor do meu 
destino. C om o na execução deste 

„  projecta  póde haver algum perk 
„  go , vinde acompanhado de hum 
„  a m ig o , em quem façais confiança. 
,y Aindaque fazeis a infelicidade da 
,, minha vida , sinto que o meu co- 

raçao se interessa pela v o s s a .,,
; L e o n o r .

- O  Conde lê esta carta duas .ou 
tres vetes , e representando na sua 
idéá L eon or: na situação que pinta­
v a ;  enternece-secom punge-se * en« 
rra em si m esm o: a .razao  > a pro­
bidade» e a honra, de que a sua 
paixão lhe tinha feito violar as leis* 
começão a tom ar de novo o impé­
rio de seu coração. Sente de repen­
te dissipar-se a sua cegu eira , e bem
4 manèira de hum homem escapado
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de hum violento accesso de fe v rc  * 
se--envergonha das p a la v ra s , e acções 
esiravagant.es, que lhe e sca p a rã o ; 
assim elle se envergonhou dos vís 
artifícios, de. que se s irv ira , para 
contentar seus desejos.

£ Qne fizeste , d esg ra ça d o f diz 
dle a si mesmo. ?, dem onio me 
tentou? jP rom etti a L eo n o r que ha­
via de casar com ella ; tomei o C e  o 
por testemunha ', fingi que o R e i 
me queira casar com  outra : m enti­
ra 3 perfídia, sa c r ilé g io , tudo puz 
em prática pára corrom per a ínno- 
ceucia 1 \ Q ue fu ro r 1 j  N a o  era me­
lhor-. empregai* antes os meus esfor­
ços em destruir o m eu a m o r ,  do 
que em satisfazê-lo por m aneiras tão  
vis e tao crim inosas 1  E is seduzida 
huma rapariga de qualidade > e eu 0 
abandono á cólera dos seus perene 
t c s , que tam bem  in fa m e i; £ e fa­
ço-a infeliz 'só p o r alcançar huma 
licidade fa lsa , viciosa , e infam e S- £

io  7
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Que ingratidão í  £ N ão':.devo antes 
reparar-o ultraje q.ue lhe fiz? Sim , 
de.\fo .erquer.o-, casando com e lla , 
éàmprir a palavra^ i que lhe dei.  ̂
Q ije m . se: poderia Gppôr :a huma ac­
ção tao justa?;7J-Porventura: as suas 
bandades. devem prevenir-m e contra 

sua virtude ? N ao 9 ;eu sei' cmntq, 
mé eusfou., vencer a sua resístencia. 
Rendeo^er^naç aos meus .transpor- 
fes:;Í m as.;simi;á • fé jurada; •.*.;. . po* 
rfeiiv d^outroo iado-. sa: faço- ..neHa;...a 
ímoha- .escolha , faco hum grande ore-• L'
j-WQ. a mim:.mesmo.; jporque possQ 
aspitms a A íín a n o b r e  yr-è-rica : hetv 
d e f c ;   ̂ .e;COiitentar-me«her com ü 
fij-ba, Ú0n h u n r,m mpíes 'Cavalheiro-^ 
qne apenasítem:hum medíocre patri- 
tó ã zo  ? 'Que -dirãoide mim os ou?

Fidalgo-s^r: dirao qne fiz -hum 
casamentorridiç^ilo,^■■■; -
-~t ^O: Conde Te partido':'; desta sorte 
e:fitre■ o :am or,. e a ambição , nao sa- 
fcia: que resolvesse ; porém apezac.

dia



-da incerteza em que estava de que 
se cearia com Leonor ou nao * de-
■ terminou-se1 a ir.- failar-ihe .na. noite 
seguinte, e . disse ao seu criado que 
fo sV  da"/aviso a-M arcella.

' ■ D o m ! Lm2 passou todo 0 dia 
em pensar no restabelecimento  da 
■■sua honra. A  conjuncturá íhe pare­
cia cheia ’de 'embaraços-;-porque re­
correr ás. leis c iv is , era fazer púb 1 i- 
ca a sua deshonra: nao ousava ir 
deitar-se aos pés do R e i;  porque 
com o cuidava que era certo que o 
R ei queria easar 0 C o n d e , temia dar 
hum passo inutii. Restava-lhe só- 
mente 0 partido dás armas , e a es- 
:se se determinou.
i M o . -  fogo do seu■; resentimento 
lembrem-se' de. desafiar o Conde ; mas 
considerando' que. estava velho , e 

iraco -fdâs-"ijmas '■ moléstias 9 quh  en- 
4regarr;íesta acção seu filho , cu^òs 
•golpes jütgQu. por mais.seí^rosvMan- 
*d©a-* hum criado a A íckià eom, ntems

car-
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n o
ç a r ta , naqíial dizia a seu .filho s que 
viesse com toda a pressa a Madrid 
vingar huma, injuria feita á familia 
dos Cespedes. Este filho chama-se 
D . P e d ro , tem dezoito annos, he 
bem  apessoado * e de tanto v a lo r , 
que passa na Universidade pelo mais

■ valente. D . Pedro nao estava em 
A lcalâ v com o seu pai imaginava , o 

. desejo, de ver huma , a quem a m a ,
o tinha trazido a M a d rid ; na ulti­
ma vez que aqui esteve , fez esta 
conquista no Prado: nao sabia ain­
da o nome da tal S en hora; porque 
êsta havia exigido de He que* nao fa­
ria a menor diligencia para o sa­
ber ; Dom  Pedro tinha-se sugeitado * 
ainda que com custo , a ' esta cruel 
necessidade. Era huma Senhora de 
qualidade ? que- lhe: tinha-tom ado 
amizade , e : que julgando que devia 

cdesconíiar da constancia de hum Es­
tudante , julgava conveniente experi- 

: menta-la antesdese 1 hedar.a conheçer.
Es-



Esta Senhora desconhecida oC* 
eupava mais o seu espirito que a 
Filosofia de A ristó te les; e a pouca 
distancia que ha de M adrid a Aíca- 
U foi causa de faltar muitas vezes â 
Classe. Para esconder estas am oro­
sas jornadas a D . L u iz  ? seu p a i, 
costum ava.ir aíojar-se em huma Es­
taiagem na extremidade da C id a d e , 
aonde estava disfarçado debaixo de 
hum nome . falso, Sahia só a huma 
hora certa da manha , em que hia a 
huma casa , aonde a Senhora , que
o fazia estudar tao. p o u co , Unha a 
bondade de se a ch ar, acompanhada 
de huma crmdã; o resto do dia es­
tava na esta lagem ; porém em com ­
pensação Jogo que anoitecia" passea­
va  toda a Cidade, •

Huma noite em que hia por 
huma travessa, ouvi õ vozes e ins­
trumentos , que lhe parecêrão dignos 
da sua attençao parou para os ou­
vir. Era huma serenata : o C ava-

Ihei-
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•Jheira que a dáva estava' bebado, e 
i.erâ-- naturalmente, grosseiro. Apenas 
ivio o Estudante correO para elle 
-com huàiaUríiprudente ■.■precipitação., 
ie sem mais: cumprimentos , lhe dis-
* se: ,  am igo, continue o seu cami* 
nho ; os curiosos sao aqui muito mal 

•‘Recebidos. Eu podia retirai-me 5 dis­
se D . Pedro picado destas palavras, 
sei me pedisse com outras maneiras;, 

-rmas agora pertendo ficar aqui para
o ensinar a fallar. Vejam os, diz o 

■dono do concerto, puchando pela 
sua espada, qual de nós ha de ceder.

, . D om  Pedro puchou tambem 
;pela sua espada 9 e com eçarão a ba­
ter-se. Aindaque o mestre da sere­
nata se batia com .valor , nao pôde 
evitar hum golpe que o fez cahir. 
Todos ô  actores cia seren ata , que 
já  tinhao' deixado os instrumentos ? 
-e- puchado"- pelas espadas , ' para cor­
rerem  ->em seti soccorro 5 chegârao 
se para o vingarem .- Atacái-ao" .to­

dos

f

dos juntos a D om  P e d r o , qnè mos­
trou todo o seu- valor. A té m  de apa­
rar com h«ma admirável agilidade 
todos os botes , que lhe a tin iv a o , 
dava botes tao furiosos, que davfto 
que fazer a todos os seus inim igos.

Comtudo erao ta o  tenazes e 
êm tao grande numero qne apesar 
de ser destro na esgrim a, n a o -e v i­
taria a sua perda , se o C on d e de 
B eiflo r, que passou a este te m p o , 
nao o fosse defender. O  C on d e ti- 
nha v a ío r , e muita generosidade , 
nao /pôde ver tantos homens arma­
dos contra hum só homem sem se 
interessar a seu fa v o r ; puchou pe­
la espada, vò a  ao. lado de LX Pe­
dro ; e junto com elle ataca' de tal 
sorte os actores do concerto > que 
fogem  tod os, huns feridos, e outros

temendo sê-lo.
Depois da sua retirada D . Pe­

dro quiz agradecer ao C on d e o ser­
viço que lhe fize ra ; porém o Çon- 

H  de
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dft: 0 in te rro m p e i, dÍ7éndo.4he: dei; 
xemo^nos de agradecimentos;  ̂ nao 
estais ferido ? N a o , lh§ torna D, 
Pedro. Fujamos daqui; eu vejo que 
matastes hum hom em : he. perigoso 
demorarmo-nos por mais tempo,; 
porque a justiça aos pode surpren- 
der. Fogem , entrao em outra w* 
distante da do combate , e pávao a ai, 

D . Pedro excitado pelos movi­
mentos que o combatem , pede ao 
Conde lhe diga o seu nome* Belfior 
lho diz sem diffkuldade , e pergun­
ta-lhe o seu ; porém Dom Pedro não 
querendo dar-se a conhecer? disse» 
lhe que se chamava D. Joao de M at­
to s , assegurando-lhe que eternamen­
te se lembraria da obrigação ? que 
lhe devia. Eu quero , lhe diz o Con* 
cje. ? offerecer-vos nesta mesma noi­
te huma occasiao de ma pagardes. 
Hoje hei de ir a huma em preza, 
que não c]ei$a de ser perigosa ; eu. 
hia procurar hum amigo' que me

acorn-

i i 4



acompanhasse i conheço o vosso va*
1 or, j  quereis acaso v ir  c o m ig o  V 
Essa dúvida, ultraja-me > replica D» 
Pedro: eu nao posso fVzer mellior 
uso da vida-, que hig couservastos 7 
do que empregando-a em  vosso ser­
viço : vamos , ea  e s to u -p re m p to  :i 
seguir-vos, O Conde conduz D„ 'Pe­
dro a casa de D ,  L u ís , e en trão  
pela janelh no quarto  de Leonor.

D .  P edro  nao conhece-o. que era  
a casa de seu p a i ; p o rqu e este ha­
v ia  o ito  dias que se tinha m udado 
para esta. em  q u e  e n trá v íio , D . - P e ­
dro nao podia suspeitar que esü v csr  
se e m  casa de> seu - p a i', a lém  disso 
nSo • co n h ece  o' M u rceiín  na pessoa 
q u e  os in troduzia ; p o rq u e esta  os 
r e c e b e o  sem lu z  i^hum a an tecam a- 
ra , aonde -Belftor lhe pedi o que ú*  
casse -, em quanto; faliatfaK- ár-suai-da* 
m a. :D . P e d ra  ‘consenti© ! , '&  -assentou* 
se  com.: a espada .desem bainbada rra 
iiião 3 t e m i d o '  a lgu m a surp resa. B f c  

H n se



se a pensar nos favores que o Con. 
de hia alcançar; e aindaque a -Se. 
nhora desconhecida nao o maltrata- 
va , com tudo nao tinha para elle 
tanta bondade, quanta Leonor tinha 
para o Conde.

Emquanto elle fazia todas as 
reflexões, que póde fazer hum aman. 
te apaixonado , ouvio abrir-se de 
vagar huma porta , que não era a 
dos am antes, e apparecer luz pelo 
buraco da fechadura. Levantou-se, 
logo que a porta se ab rio , apresen­
tando a ponta da sua espada a seu 
p a i , que era elle mesmo que vinha 
ao quarto de L e o n o r, para ver se 
alli achava o C onde. O  bom ho­
mem nau se podia cap acitar, que, 
depois do que se tinha passado, sua 
filha e M a rc e lla .o  recebessem ainda; 
essa era a razão porque-elle nao as 
tinha feito  dormir em outro quar­
to ; não pensando q u e , depois de 
esjterem para entrar no outro dia em

hum
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hum C onvento, o quizessem  v e r  
pela ultima vez.

Quem quer que tu se ja s , dis­
se D. Pedro a seu p a i, sem o co­
nhecer , se en trares, custar-te-ha a 
vida. A  estas p alavras, D . Luiz en­
cara D. Pedro , que o considera com  
attençao ; conhecem-se ; ;  ah ! m eu 
M io , exclama D . Luiz , \ com que 
impaciência eu te esperava !  ̂ Por» 
qoe nao me avisaste da tua chega­
da? £ Tem este perturbar o meu so- 
cego ? i ah í eu nao posso te r  soce- 
go na triste situação ? em que es­
tou ! j Ob , meu p a i! diz Dom  Pe­
dro excedido :de esoanto 5 ? sois vós *
que eu v e jo ?  £ Engana a meus olhos 
huma falsa similhança ?  ̂ D e  que 
nasce essa adm iração? d h  D» Luiz.
I N ão  estás em casa de teu pai? 5 
N a o  te mandei dízer que estou nes­
ta casa, ha oito dias? ; Justo C e o í  
exclama D . Pedro. & Q ue ouço?

■ Então estou no quarto de minha ir ma!
Quan-
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Quando acabava estas palavras,
o C onde que ti aba. sentido, o mo­
tim e qne julgou que atacavao o 
seu companheiro ; sahio com a cspa* 
da.*: na ma o cia ca mera de Lec-nor. 
Logo- q u e L u i z  o -v io  , se tor­
nou fu rioso ; e mostrando-o a sen 
filho •> exclamou : eisaqui o pérfido 
que me. rouba o^soccgo , e ultraja a 
nossa honra. V in gu em o-n os, apres- 
semo-nos em o punir. D izendo isto, 
•puchou ; peia sua espada , que trazia 
escondida debaixo cio roupa o , e quiz 
atacar o Conde porém D . Pedro o 
deteve. .Deúnore-se , meu p a i, lhe 
d iz ; modere os transportes da sua 
cólera. — $ Qual he a tua íençao, 
íneu fijho?  ̂T u  detens meu braço? i 

 ̂ Julgas que lhe falta força para se 
vin gará  -Está b e m , vinga tu aofíen- \ 
sa que nos fez , para isso mesmo té | 
ímandei chamar a M a d rid ; se pere- ; 
cères * eu tomarei o teu lugar O  j 
Conde ha de m orrer aos nossos gol­

pes ,



pes-vòü 'nos■■■ha cie tirar a ambos & 
? já .que n os'tirou  a honra.

, ; Meti - pai', diz D . P e d ro , ètt 
■mo possa dar-á. vossa impaoiencia í> 
que ella exige de mim ; bem longe 
ék  atacar a vida do C onde 9 eu vim  
aqni ' pava a de {tender: a minha pa­
lavra está dada , a ■ minha honra ô 
'exige;•-Saiamos C onde 3 c\h 'D .  Pé- 
:dfô. A h ; fraí:o , exclama D . Luit \  
encarando5 s£tr filho com hum gesto 
irritado; \ tu mesmo  * te oppões a 
huma vingança em que tens parte !
I Meu filho y meu proprio filho es­

tá de ííiteííigencia com o  pérfido su- 
;borriador z de minha fi lha ! porém  
nao esperes^ iiludir o meu resenti- 
mentc. Eu -vou chamar todos ús 
meiiâ criados ; elles m e vingaráô da 
t-üa traição t  da tua fraqueja.

S en h o r, replicou ©. P e d ro , fa­
zei míiis }ústiçâ a vosso  fiího ; nao 
me trateis de fraco* G  C onde sal- 
võu-me a vida esta n o ite; pedÍo»me

sem
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;sem  me -conhecer » que: o ^acompa* 
nhasse a q u i: eu m e . o fe re c i a ex- 
pòr-m e aos pen gos a que se expo- 
izesse, sem saber - que' o meu reco. 
íi-heçimento • obrigava imprudente o 
meu braço, contra, a honra da minha 

.familia. A  minha palavra obriga-me 
a d e fie n d e ra q u i os seus d ias; e def» 
fendendo o s , cumpro-a ;,- porém  por 
isso não deixo de sení-ír da mesma 
sorte a. injuria qiiè nos fe z ;  á ma­
nha me vereis procurar derramar o 
seu sangue com  tanto cu id ad o, com 
quanto hoje o poupo.

O  Conde que nao tinha fallado 
atéqui ; admirado desta maravilhosa 
aventura ; -fatiou'da maneira seguin­
t e :  -V ós poderieis » diz elíe  a D om  

.P e d ro , vingar ma! a. vossa injuria 
pelo m eio das a rm a s; quero oífere- 
cer-vos hum m eio mais seguro de 
restabelecer a vossa honra. Confes­
so-vos que até hoje nao tive^ tençao 

; algum a de casar com  L e o n o r ; po-
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fém esta-manhã recebi huma carta 
sua que me enternccco : e as suas 

. '-lagrimas agora acabno o Que a c-ir-
I ta principiou. A  fdtcidade de ser 
j sen esposu ía'-. agora o meu maior 
j desejo. Se o R ei vos desuna outra
I mulher, án  D . L u iz ,  ̂ com o vos 

Imeis de dispensar. * » . O  R ei 
nada me destina , interrom pe o C o n ­
de envergonhado. Perdoai essa m en­
tira a hum homem , cm quem o 
amor perturbava a n u a o ;  foi hum 
crime qne a violência cia minha pai­
xão. me -fez c o m m e tte r , e que ex- 
$io confessando»vo-Io.

. ..Senhor., diz D . L u iz ,  depois 
dessa confissão , própria de hum co- 
raçao magnânimo a eu não posso já 
duvidar da vòssa sinceridade ; vejo  
que qaereis ■■ com efteito reparar a 
affronta qüe ‘ tws Jizestes ; a minha 
cólera já ced e; consenti que eu es- 

..queça o m eu. resentiinento nos vos­
sos braços* D izend o estas1 palavras *

che-
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ch ega-seao  Gonde , que .o quer .prei 
venir e abraçao-se ;■ depois voltan­
do-se o Conde para D . P e d ro , lhe 
d iz: e vos', .falso-D .^Joao., que já 
gahhastes a' minha ^estímaçao por 
jium, va lo r íncorn par ave! e -por sen­
tim entos generosos , . \®c!e. aceitar 
a. promessa, dc .huma amizade de ir- 
-smo, D izendo isto * 'abraçou D . Pe­
dro.-, ; que > ■ r&cebeo os ■ braços com 
Imm-.-aF sajeito e respeitoso , e lhe 
sr& spokdeoSenhor , pr om-et tén do> inè 
•faíima am uade t̂ao preciosa adquífis 
-a: miii‘ha amizade-;■ contaí -com hum 
h o m em , que vos s-eri^eonsagrsd$ 
ate' o ukm id insfafttê de 'si? a vida.

' Emquartto estes Cavalheiras 
pronunciavao similhantes discursos, 
& eotiar , estava 'á "pí)rta do s'è\\ 
iquaíto > ouvia-- tudo' que se dfeia. N o 
ipriíicipio tinha querido i f  metter-sé 
no raeio das-espadas, sem saber por­
que ; porém  M atcella  a havia em ­
baraçado» Quando esta astucíosà cráa-
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da"-vio que o chs*o se acabava 'a mi» 
gave-lroente , iuUrou qne a. prese.u-a 
de sua ama rtíío era irccrnrm xla ; ap. 
parecêrão ambas co.oi knt,os nu mão* 
limpando- as' lagrim as, t  t;e deitarão 
aos*pés-de D . Luís. T tm ifío  com  
razão , ' que depois de a r  haver sur- 
prendido na ulfirna noite•, nao esti­
vesse escandalizado de terem  rein* 
cid-fdo no 'm esm o erro. D o in  Lui?. 
mandou levantar Leonor , e lhe dií- 
se: Minha hlha , enchü^a as tnas la­
grim as; eu nao te darei novas Te- 
prehensoes; pois que o teu aman­
te quer guardar a fé que te jurou* 
eu me esqueço de iodo 0 passado* 

S im , Senhor D om  Luiz * t\h  
0 Conde , eu casarei com L e o n o r ; 
e para reparar m elhor a offeusa que 
vos Íyl y'e- dar-vos humá satisfação 
:mâís in teira , e a vo sso : filho hum 
■penhor ; da amizade * qtié íhe "votei f  
•õftereço-lhe • E u g e m á '• rnlnha írm Çs 
para esposa* | A h  -! Sfeiiho-r, -exclà*

ma

123



ma D . Luiz transportado, \ quanto 
eu sou sensível á honra que quereis 
fazer a meu f ilh o ! j Q u e pai teve 
t-antas fe licid ad es!- C onde , dais^me 
tâlita a le g r ia , que ficao resarcidas 
as penas que me tendes cna^ado, •

O  velho D . Luiz ficou, conten- 
íissíroo com  a ofterta do Conde ; 
porém  nao succedeo o mesmo a D , 
Pedro. C om o estava muito enamo­
rado da Senhora , e que ignorava 
quem e r a , ficou tao perturbado e 
in te rd ito , que nao pôde dizer hu­
ma só palavra, O  Conde sem notar
o seu embaraço , sahio -9 dizendo que 
hia L;cuidar no que era preciso para 
«st.es dous casamentos.

D epois do C on d e sahir , D om  
iu iZ ; deixa Leonor no seu qu arto , 
e foi. par a o seu com  D . P e d r o ; que 
lhe disse com  toda a franqueza de 
hum , estudante : meu p a i, dispense- 
me de casar com a irm ã do Con- 
síc* Basta que elle case com Leo­

nor :
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norí-está à nossa honra recuperada* 
jQ uer meu filho, £ pois nao queres 
casar com Eugenia'? N ão , meu p a i; 
esta união seria para mim hum cruel 
saplicio, e eu vos digo a nr/ao. Eu 
amo, o u , para m elhor d iz e r , ado­
ro-, ha seis mezes ? huma S e n h o ra , 
capaz dc encantar; eíla estima-me * 
e só ella póde fazer a felicidade da 
minha vida,

; Quanto he desgraçada a con­
dição de hum p a i ! exclama D o m  
Luiz. Nunca acha seus filhes dispos­
tos a fazer o que elle deseja.  ̂ E  
quem he essa S en h o ra , que vos k z  
huma tao forte impressão V Eu ain­
da mo  s e i , diz D . P e d ro : prom et- 
teo-me que Jme diria quem era , 
quando estivesse convencida de mi­
nha constancia ; porém  cuiclo que he 
de huma illustre casa.

?} E  parece-te que eu terei # 
com placência, diz D om  L u iz ,. de 
approvar; hum am or rom anesco % E

SÇ-



sõfFferei que.'deisaoclo hum bom es» 
tabelecim ento a te conserves fiel. a 
humà m alher , de quem nem se quer 
.sabes o nome.? N a o  esperes isso da 
m inha bondade;; e sufroca os..senti?' 
mentos que tens por huma m ulher, 
ta lvez  indigna de tos te r  inspirado , 
e..aceita a honra. que-. ,o. Gonde te 
faz.: T odos esses discursos .são inú­
te is ,  diz D om  P e d ro ; <gu nao pos­
so. esquecer-rne da minha -desconhe­
cida ; xiada será capaz de -'apartar-me 
d e lia : quando me dessem ímma In, 
fante. \ P á ra , isso he insolen-' 
temente exagerar huma constancia" * 
que desafia a. minha cólera; e nao 
tornes a apresentar-te. diante de mim ? 
senão prompto a'.obedecer-m e.

■ . D . Pedro nao replicou a estas 
palavras ; retirou se para hum quar­
to , aonde passou o resta da noite 
em :fazer reflexões íao tristes.- como 
agradaveis.. Tinha, pena^de se por 
itial ■côm-/& .'Sua fami lia"; ; porém  cou-

'V.- S0-
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solava-se quando refisctia , que a sm  
desconhecida. lhe pagaria este sacri* 
fido; .até::esperava que depois cie 
iiuna prova tao clara da sua ccms-s 
ívjDcia, lhe descobriria a sua quaii* 
da d e, que pelo. .menos. esperava fos­
se igual á sua.

Nesta esperança sahio Í0£*o pe­
la, manhã; foi passear ao Prado , es­
perando que ■ fossem horas de ir a 
casa de Dona Joanna, debaixo cies  ̂
te nome íallava tochs as manhãs & 
desconhecida. Esperou este momen* 
to com muita im paciência, e logo 
que fôrao  horas se dirigio á tal casa,

Achou a desconhecida , que ti­
nha ido mais cedo do co stu m e» la* 
vada em pranto , e agitada; de’ hu- 
Hia grande pena. \ Q ue ^espetáculo 
para hum . amante ! D . Pedro .che­
gou-se ao pé delia 'perturbado e 
com pungido; e de:tando*se-lhe aos 
pés ?, lhe disse : £ que estado he es­
tado he este. em que vos .v e jo ?  ^

Q úe
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Q u e desgraça me annuiiclao essas 
lágrim as, que dillacerao meu cora- 
çao  ? Vós nao esp erais, lhe respon- 
eleo e lla , o golpe fatal que a sorte 
nos prepara; a fortuna cruel nos vai 
separai- para sem pre: nao nos tor­
naremos a ver.

Acom panhou estas palavras com 
tantos suspiros > que nao sei se D. 
Pedro foi mais sensível ao que di­
z ia ,  do ’que- á afflicçao de que se 
m ostrava, penetrada. \ Justo Ceo ! 
exclam a elle com  hum furioso trans­
porte ; e podeis soffrer que se des­
trua huma união de que conheces a 
innocencia? P o r é m , S en hora, tal­
vez  que seja huma va e falsa des­
confiança.  ̂ Será possivet que vos 
roubem1 ao ariiante mais f ie l ,  que 
jámais ?hotive ?.  ̂ E sou com efíeito
o homem mais desgraçado-?. A nossa 
desgraça he certa , diz a desconhe­
cida ; meu irmao , de quem depeiv 

, casa-me hoje. A gora acaba de
di-
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$zei>mo,  ̂ E .qu em  helesse feliz es-
i poso?: diz,,D.viPe-dro-,:.;£om precipita?

{fio,. Nom eaim o ■» Seiihaí-a.,: que eu 
j ^ou desesperado. . « N ão sei ait> 

éá o seu nome v nieu iniiao não quií 
■dizer̂ mo I disae-pae. somente que 
queria q u e ^ lv - a ' visse antes de ca­
sa r com, eUd.’..P.o^ém Senhora•:, lhe

l -tania^D. íftedirQ.,^ e haveis d e . vos 
|i sujeitar sém íèepugantía^á;vontade de 

.fenm irniao^cT,-Sereis í Leváda. ao ai« 
■tar j sem ' vos : queixardes de hum 

| - taa . cruel .supplicio:?*;  ̂- Nada fareis 
em meu favor ?: p\4 í*Ítfeu ,efcpu:2'í.iij2 
$ cólera de meu p a i-p a r a :  çonser-

■ var-vos suas -ame$r
ijças não pôdérao abalaria, mini)a l̂i­
de/idade ; : :fe;.po:t\-:ba;r.bai;QL;^ese/a .0

I origor com^ que-^me; jEratÊijriiaí)- Ĉ Ka- 
•rei jármais com  a Seah.orMlqtt.6-;qujçr 
rem; aiadaqne. seja hum pari jdo .cou- 

,'SÍderavel. E . qne.m: jielessa-Senhdr 
•raV diz a desçcmhecidsu-. He a irmã 
.üo Coíjde - de BeJflor ■, llíerespofíde 

i  " í "  H D,I
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D . Pedro. [ Ah ! j Dom Pedro , eit« 
ganais-v-os! nao he assim o qne dl 
z e is : j chama-se Eugenia a irmã do 
Conde que vos disserão? Sim , Se­
nhora, disse D. Pedro ; o Conde 
ma oííereceo. —.- j Q u é! ; s^rá pos- 
sivel que sejaís o Cavalheiro , a quera 
me destina meu : irmão ! ?, Que ? ex-' 
clama D . Pedro, j . a ‘irmã do Con­
de he a minha querida., desconheci­
da ? — Sim , D. Pedro; porém nes­
te momento nao. posso crer o que 
son : ! tanto me custa a persuadir 
da minha felicidade ! ■ ■

Dom Pedro deita-se aos pés 
de Eugenia ; pega-lhe- nas maos, bei­
ja*! hks com-todos os transportes de 
hum amante > que passa subitaneamen- 
te doextremo 'da- pena- ao excesso: da 
alegria. Emcjuanto se abandonava aos 
“•movimentos do seu amor , Eugenia 
fafcià-lhe mil' carícias, -que acompa­
nha i- de expressões^ ternas e lisonjei­
ras. ; Quantas penas me pouparia 

.7 íneu
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gieu-irínHO , dizia ella-, se me tives­
se ditQ quem era o consorte que 
me destinava l ]  Que aversao eu J4  
tinha concebido ao ainda nao visto 
esposo I j A h , meu querido Dom 
pedro , quaato vos aborrecia! — 
Belià Eugenia, ! qae encantos tem 
para mim esse odio !

Depois de terem, mutuamente 
dado sigoaes de huma reciproca ter­
nura, Eugenia quiz saber a maneira 
porque D,; Pedro havia ganhado a 
amizade do Conde. Este sem lhe 
çceuitar os amores de seu irmão 
com Leonor j íhe contou tudo o que 
se passára na noite precedente.

, Foi para Eugenia hum grande 
prazer, quando soube que seu ir­
mão casava com a ir ma do seu 

..amante. Dom Pedro despedio-seem 
fim de Eugenia v depois de , haverem 
ajustado que na occasiao . de se ve­
rem , afitíctanao nao sé . conhecer»

;■ Dom Pedro .fo i para ca;sa de
seu
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seu pai‘, ó-qual achando-o :disposro' 
á obedecer-ihe , ficou «mito aickre , 
àttribuindo a obediencia de seu fr. 
ífio ao tom severo, com qne lhe 
tinha faliado - na noite antecedente, 
Esperava^ o Gonde cie Belíior , quan* 
do receberão huma carta sua ,• em 
qne lhe mandava dizer , que acaba- 
cie obter a licença do Rei para o seu 

'casamento e de sua irmã , e jiintaL 
mente hüm Cargo considerável para 
Dom Pedro ; e que' no owt.ro dia se 
pòdlao celebrar os casamentos; por­
que as ouleris que-se ha vi a o dado 
para isso , se executavao com tanta 
diligencia-,: que a maior parte dos 

' preparativos esta vã o j-á feitos. Veio 
dc tarde çoníirmar o que tinha es- 
cripto, etrouxe comsigo Eugenia.

D . Luiz fez muitos obseq&ios 
•r%J'Eugériia, è Leonor natf se fartà-
■ và de ;a abraçar , D . Pedro , ainda- 
quê agitado de alguns movimentos 
èe ánior é '4è\ alegria s conã-trangeo-os

para
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para ntio dar o menor signabcla 5tm 
inteÜigencia,
; O .Conde penetrava sua irma* 
para penetrar a impressão.-que lhe 
k m  D. Pedro; e apezar do cons­
trangimento ,' effl que estava 7. conhe- 
ceo que nao lhe desagradava o seu 
futuro esposo: para ainda mais se 
certificar ?. chamou-a em particular, 
afim de lhe confessar, se gostava 
de D, Pedro. Eugenia confessou-lhe 
qae sim» Disse-lhe depois o seu no­
me e o seu nascimento ? o que nao 
tmha querido dizer antes., receando 
qne a desigualdade das condições a 
previnisse contra e lle ; Eugenia ou- 
viò tudo com huma grande atten* 
çao, fingindo serem cousas que ig­
norava.

Assentara o emfím que as nú­
pcias se farião em casa de Dom 
L u iz: fizérão-se com effeito hoje. 
Eisaqui porque respira tanta alegria 
»esta casa; todos estão ooutentissi-.^

mos 9 e ‘ :
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mos 5 menos Marcella que nao to . f 
ma parte alguma nestes prazeres ; 
porque : o : Conde de Belflor, depois 1 
do; seu casamento ? declarou tudo a ] 
D. L u iz, o qual a fez recolher ,no ] 
Convento das Convertidas, aonde 
as mil pistoles que aceitou para 
seduzir > Leonor » lhe servirão para 
fazer penitencia ,© resto de seus dias.
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C A P I T U L O  1

Novãs cousas que vê D. Clêofas , e 
: de que maneira se vingou, de D , 

Tàoma^iâ

3 ítemõ-nos para outro lado* 
procuremo^-a-ovos^ob-j^Gtos. Deixai 
eahir ,.;as vossas vistas sobre'o pala- 
cio V que está directamente por bai­
xo de nós. Vereis aíli huma cousá 
bastantemente rara; e vem a se r, 
Mini: homem carregado de dividas ± 
que dorme sepultado no mais pro­
fundo1 somno. Sem duvida he ne­
cessário que sé;a huma pessoa de 
qualidade y diz Leandro, Justamen­
te „ diz o Demonio, He hnm M ar­
quei de cem mil ducados de ren«

A li rea-



rendimento. À  sua meia e as suai 
amadas o constituem na triste ne­
cessidade de endividar-se. Porém is­
to ncío lhe rouba o descanço. Pelo 
contrario, quando pertende ser de­
vedor dYit»um negociante, imagina 
qne este ainda em cinta lhe fica 
em obrigação. He : na vossa lo ja, 
disse outro dia a hum mercador, 
lhe na vossa loja qne eu quero da­
qui em diante ter credito, conce­
do-vos a graça desta preferencia.

Em quanto este Marquez goza 
tao tranqnillamente a doçura do 
somno, que elle tira aos seus cre­
dores % reparai naquelle homem 
que. . . . Attendei, senhor Asmo­
dêo , interrompe arrebatadamente 
í ) .  Gléofas. Distingo huma carro­
ça pela ru a ; nao. a quero deixar 
passar 5 sem vos pedir me digais £ 
quem vai dentro? Chit.on, lhe diz 
o C ô xo , fallando muito demanci* 
$.bpj como se tivesse medo de se|
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ouvído. Sabei que esta earroagem 
jeva dentro huma das* mais graves 
personagens da Monarquia. He hum 
Presidente , que vai divertir-se em 
casa de huma velha Asturianna , a 
quem consagra as horas vagas, que 
para elle sao quasi todas as do,dia» 

-Para-'não ser conhecido , tomou a 
precau ção de que usava Ca li5411 Ia , 
que punha em similhante occaziaa 
huma cabelleira para disfarçar-se.

T o m ^ s  ^&^uac|rQ que eu 
queria ofierecer . ás vossas vistas, 
quando me interrompestes. Adver­
ti naquelle quarto mais alto do pa~ 
lacio do Marquez, hum homem que 
■trabalha em hum gabinete, rodeado 
de livros e manuscritos. Pó de ser 
que seja, diz Zambulho, 0 Mordo- 
■mo que se occupa em buscar os 
meios de pagar as dividas de seu 
amo. Ora deixem-me r i r , diz o 
D iabo; j  pois nisso he que se ha* 
yiao de occupsr os Mordomos desta

qua-
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as

qualidade. de >casas?: Elles cuiclao 
mais em aproveitar»se do desarranjo 
dellas , que de as pôr em ordem. 
Portanto, nao he hum Mordomo 
que vedes; mas. sim hum Author. 
Õ  Marquex o hospeda em sua. casa , 
para ostentar de protector de ho­
mens de letras. $ Este A uthor» re­
plica Dom Cléofas, he sem duvida > 
hum grande homem? Julgai ^eile 
pelo que vos digo, diz o Demonio. 
Elle está cercado cie iivro.s, e com­
põem hum, .em que -nada., he seu. 
Compilla nestes livros e ma nus cri- 
ptos; e .ainda.que n&o fata mais que 
arranjar e liar os seus roúbosi; com- 
tudo tem mais vaidade que hum 
verdadeiro Author.; ...‘

Vós certamente ignorais, con­
tinua o espirito * quem mora na 
terceira porta 3 passando este pakt- 
c io ; pois sabei que he Chichona > 
<esta mesma mulher, de quem vos 
jfiz huma tao honesta menção na



Justoria do Gonde de Belflor. j A!: Tf
que estou arrebatado de a ver \ diz 
Leandro. Esta boa creatura , tao 
util á mocidade, he sem duvida hu~ 
ma das duas velhas que vejo naquel* 
Ia sala baixa. Huma tem os cotove* 
los apoiados sobre am eza, e olha 
attentamente para a outra, que es­
tá contando dinheiro, j  Qual dás 
duas he Ghichona? H e ,  diz o-de* 
monio s a que nao conta. A  outra* 
chamada P̂ fê ada:*:; .heLhyütna hon­
rada dama da mesma profissão. 'Sãa 
socias, estão repartindo agora os 
fructos de huma aventura, de que 
acabao de dar üm.

A  Pebrada está muito bem es­
tabelecida ; isto h e , tem muita fre* 
guezia. E lla  tem prática. em -casa' 
â e  muitas damas rica s, As quaes le»- 
va a ler todos os dias a sua lista. § 
A  que chamais vós a sua lista % in­
terrompe o Estudante. Sao, respon* 
'de ^smocteo* os nomes de todos os

Es*
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E s tra n g e ira s q u e  vem a MadrrcL 
L o g o . que esta negociante sabe que 
chega hum de novo s corre á esut- 
iagem » em que se hospeda; afmide 
informar-se inteiramente de que pai2 
elle seja> qual he o. seu nascimen­
to »; sua,figura, seu gesto e sua ida» 
de ; depois á m  a sua relação as suas 
fraguezas, -as ■ quaes , feitas as suas 
reflexões , ,se jo coração as inclina* 
está cabido o estrangeiro.

Porám deixem os is t o  que he 
ridículo„ dai a vossa attençao ao vi- 
sin-ho de :Chkhona , aquelíe ímpressor 
que 'irat>alha ás escondidas na sua 
Impressão. Ha tres horas que elle 
despe dio os seus officiaes.. Vai per­
der a noite j afim de imprimir hum 
livro- occuitamente. Ah í £ pois que 
.obra he? diz Leandro. Trata da que!- 
Jes objectos ? que só eu sou capaz 
dè influir, responde Asmocíéo, sim 

.daquelles, com que se nutrem 0$ 
■chamados > entre vó s, espíritos for*

te s ,
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íe s , qne verdadeiramente são meus
* dirigidos; porque seguem hum ca­

minho diametralmente opposto ao 
seu dever e á sua felicidade, o que 
nao conhecem pela cegueira, em 
qne os constituo; e pois que simi- 
Ihantes obras sno condemnadas pelos 
sequazes da verdadeira razão , con­
sequentemente meus .inimigos, vis 
a razao porque este ímpressor, r ra- 
hindo o seu dever, e só por com- 
prazer-me y está aíiadigado , traba­
lhando para a pubíica^ao de huma 
obra , que sem duvida formará a 
perdigão do L eito r, que pura eíla 
n£o fôr prevenido.

O tempo de vingar-vos es t i 
chegado; porám .mtes que tomeis a 
satisfação da ofíensa que rcccbestes 
da vossa Dona T h o m a m , quero 
fazer-vos ver huma scena, que sem 
duvída vos ha de divertir. Lamai a 
vista além da Impressão, e obser­
vai attenlamente naqueüe quarto

al-
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alcatifado. V ejo , diz 'Leandro , cin­
co ou seis mulheres que dao, coeüo 
*a profui, garrafas de vidro- a huma 
especie de criado; e ellas- me pare­
cem furiosamente agitadas.

S a o , replica o C ô x o , humas 
devotas, que tem hum grande mo­
tivo  para estarem sgpniad^s-. Mora. 
nesta casa hum rico Prebendado» 
que tem preto de trinta e cinco aa- 
nos de idade, está de cama em hum 
outro aposento além cio em que es­
tao estas mulheres. Duas das suas 
mais cáras penitentes o v ig ia o ; hu- 
ma lhe fas os caldos, e a outra jun­
to da sua cabiceira, tem o cuidado 
de conservar-lhe a testa; quente, e 
de cubrir-lhe o peito com huma co« 
bertunv composta de cincoenta pe[- 
les de carneiro.  ̂Qual he pois a sua 
moléstia ? replica Zambulho. H e 
hum de fluxo de cabeça, e. ha grande 

‘temor de que lhe caia no peito.
Estas .devotas ? que vedes na

TO



sua antecamera ; acodem com reine- 
.rdíos só pela noticia cia sua in d b p o  
' si * ao. Riu'ua traz , para a toe::: , xa­

ropes de ju jubas ? d1 iVidióa , de co­
tai e de cussiíaycni. A  oluyu ? para 
conservar o Ix/íe de ^ua Ile v c re iv  

.cia , está carregada de xaropes ue 
iongavida ? de verônica, e de elixir 
de propriedade. Outra , para 11 ie for­
tificar o cerebro e estornado, tem 
agtias de bervacidre ira , de ca 11 e 1! a ? 
de agua divina e de agua te ria c a i, 

■jeora essçncias de nauseada e de âm­
bar. Aqnella vem ofterecer confeí- 
.toes anacardinas e bezoardicas- E 
aqutlla-. -ultijua , tinturas de cravo , 
de coral ? de mií flores e de esme­
ralda, Todas estas zelosas penitentes 
exap-erao ao criado do Prehcndiv"W ■
do os preservativos que trazem. 
Elias o .cbamão de parte alternada­
mente ? e cada hum a, meuendo-Hu* 
na ma o .■•hum ducado, lhe di/. ao ou­
vido: L o u re n ^ o , meu cáro L.onren-
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ç o » faze de sorte , eu te rogo, qne 
ti minha garrafa tenha a preferenciai 

; Por minha vida! grita Dom' 
Cléofas, j he necessário confessar 
que nao ha mortaes tao ditosos co­
mo os Prebendádos da natureza des­
te ! Eu vos correspondo, replica A s­
modêo. Por bem pouco que nao 
invejo a sua sorte; e da mesma ma­
neira que Alexandre dizia , que elle 
quizera ser Diógenes ♦ nao  sendo 
Alexandre; eu lambem digo, que 
se nao fosse D iabo, quizera ser Per- 
beçidado, como este.

Vamos j Senhor Estudante>,-ac- 
'crescentn elle , vamos promptamente 
punir á ingrata, que tao mal pagou * 
a vossa ternura, Entao Zambulho, 
agarrado a huma ponta do capote de 
Asmodêo , fende' com elle segunda 
vez os ares, "\fe -tfài pouzar-se sobre 
a casa de Dona Thomazia,

Esta velhaea estava á meza com 
os quatro- tspad$chins que dnhao

* Pelv |
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perseguido Leandro pelo telhnao. 
JEIIe treme de ra iva , vendo-os co­
mer duas perdizes e hum coelho Cjtie 
elle pagára e mandara para ensa da 
traidora com algumas «arraias dc 
bom vinho. Para maior auge de d o r, 
percebeo que a alegria reinava nes­
ta cêa ? e deduzio ? pelas demonstra­
ções de Thomazia , que a compa­
nhia destes desgraçados era mais 
agradavel que a sua a esta pérfida, j 
Oh algozes! grita elie com hum a 
voz furiosa. \ 'Éis-aqiti como se re^a- 
lão â minha custa ! \ ()ue mortifica­
ção para m ím !

Convenho, lhe c\h o D e m o n io  ? 
que  este espetáculo nao seja de mui- 
ía  satisfação para vós, Porém quan­
do se trata com damas desta quali­
dade ? sempre se devem esperar sí- 
niilhantes aventuras, Se eu tivesse 
huma espada, lhe torna Dom Cíéo- 
fas, eu cahia sobre estes rna^anos, 
$ perturbaria os seus praxe res. O



partido nao seria igual , respondeo  ̂ ! 
o Còv.o , se os atacasses sozinho. ■ 
Deixai a m im  o cuidado de vingar-.; 
vos; eu o consiguirei melhor que 
vós. Vou lançar a. divisão entre es­
tes espadachins, inspirando lhes hum 
furor libidinoso. Elles vao armar*se 
huns contra outros, e consequente­
mente ides ver hum sarrabulho.

A  estas palavras, elle' assopra, 
e sahe de sua "bocca hnm humor ar-- 
rôxado, que cabe serpenteando 3 d 
maneira de íium fogo de artificio 
e se derrama sobre a meza de D. 
Thomazia. Immediatamenté hum dos 
convidados 7 sentindo o effeito deste 
halito ? se aproxima da Dama > e a 
abraça com transporte- Os outros , 
impellidos pela forca do mesmo va­
por ,qiuzérao arrebatar-lhe apressa. 
Cada hum demanda a preferencia; 
Elles a disputai. Hnm raivoso ciu- 
rtie se apodera delíes. Vem is do ca­
bo. Puchao pelas espadas, e come»

$ão



£§o hirm nxdé combate. - Entretanto 
„ Dona Thomazia príncip íu a r it ;i r 

fortemente. Toda a v is in h ant a se 
põe lo^o em movimento. Ghama- 
sè pela "justiça. A  Justiça che^a st*m 
demóra, e arromba 3 porta. Entra ? 
e acha dous dos valentões estendi­
dos no chão. Lança mão dos c urros 
doas j e os conduz á cad&a , em com­
panhia da dona da casa. Esta desgra­
çada não fazia mais que chorar, ar­
rancar oscabellos, e desesoerar-se ; 
porém a :géi1fô que" a condu/ia nao 
estava mais com movida que Zambu* 
l l io , que dava grandes rizadas em 
companhia, de Asmòdeo.

j Está bem ! disse este D e m o  
íi-ío ao Estudante. £ Estais contente? 
Não , responde D . Cléofas, para me 
dardes -húma completa satisfação ♦ 
transportai-me sobre a cad£a. Per- 
ihitti'-qüé--éu tenha o prazer de ver 
encerrar a miserável > que tanta z o n u  
f e ia  feV do meu amor* Eu> nesta

mo-



momento , sinto a seu respeito et$ 
mim mais od io , que ternura em 
outro tempo. Concedo-vos o que • 
me pedi?, lhe tórna o Diato, Sem­
pre me achareis prompto a cumprir 
a vossa vontade ; ainda mesmo quan­
do seja contraria á minha, e aos 
meus interesses; huma vez que nis- 
*$o leveis gosto.

Sem a mais pequena diíaçSo 
voárao ambos para cima da cadêa » 
aonde logo chegárao os dous cspa- 
dachins, que forno  em hurn
escuro calabonço. Em quanto aTjfio- 
xnazia, foi encerrada em outro , jun­
tamente com tres ou quatro mulhe*-.' 
res também de má vida, que se ha- 
viao prendido no mesmo dia , e qae 
deviao ser transferidas pela manhã 
ao lugar destinado para esta1 qualida­
de de creaturas.

Agora estou satisfeito , diz Zam- 
bulho. Tomei huma plena vingança.; 
Á  minha ;.querida Thomazia > naq

pas-
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passará a noite tão agradavelmente ; 
como talvez esperava. Vam os, ncu\- 
de quúerdes, continuar as nossas 
observações. Estamos aqui cm hti­
nia parte bem própria para isso , 
respondeo o Espirito. Ha nestas pri- 
zoes hum grande numero do culpa­
dos e de innocentes, He este hnm 
lugar que serve para começar o cas­
tigo de hans, e para purificar a v ir­
tude de outros. He necessário qne 
eu vos mostre alguns prezos destas 
duas especies, e que vos diga a ra­
zão , porque estao detidos entre fer­
ros.

C A P I T U L O  ÍL

Os Pregos*

17

X I .  Ntes qne entre neste detafíic, 
observai por hum pouco os guiadas 
<jué estão á entrada destes horríveis 
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lugares. O s  Poetas  da antiguidade 
jih o poxérao mais que hum C e r lx ro  
;fi porta  dos seus infernos: e aqui \ta 
t a n t o s , com o vedes. Estes guardas 
são  h o m e n s , que já de todo  tem 
pfcrdido a sensibilidade humana. O  
peior dos meus simiihames apenas 
poderia  substituir a hum destes- Vo*  
itérn eu  percebo , accrescenta elle y 
qtte considerais com  ho rro r  estes 
q u a r to s ,  em que na o ha p o r  m ó ­
veis mais do qne pobres' camas : es­
tes  horrorosos calabouços vos pare» 
cem outros tantos tnmnlos. Estais 
Justamente admirado da m uita  misé­
r ia  que. vós aqui v ed es ,  e deplorais 
finalmente a sorte  dos' desg raçados , 
■que a Justiça aqui derem. E n tre ta n ­
to  nem todos estão a chorar?  e isto 
.he que vamos exam inar.

P r im e iram e n te ,  ha neste  «rá-n- 
de q u a r to , á d ire i ta , quatro  homens 
âeitados em. duas pobríssimas camas» 
f i u m h e  E u m T a v e ra e k O j  ac c usa do

^  ...... de
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d e 'h a v e r  en v en en a d o  a Imm E stran-  
geiro , que reb en to u  ou tro  dia e m  
•sua casa. D iz - s e  que a qualidade d o  
v inh o  fizera m orrer  o d e fu n to .  O  
ío ca n d e u o  sustenta q ue íôra a q uan­
tidade; e ta lv e z  seja acred itado p e ­
la J u stiça ,  pois q ue  o  E str a n g e ir o  
era A lie  m ã o .  j A h  ! £ e n tã o  q u e m  
te m  razao?  ->y o  T a - v e m e i r o , os s :u s  
accusadares*? diz D .  C íéo fa s .  A  c o u ­
sa:-he; p rob lem atica  , re sp o n d eo  o  
Diabo.■■‘H e  b e m  verdad e  que o v i ­
nho es fava. aí t e r a d o ; p o r i m  , v a m o s ,  
o senhor A lJ em a o  tinha beb ido  tai>  
to  , qne os Juizes p ó d t m  e m  c o n s ­
ciência  p ô r  e m  liberdade- o T a v e r -  
neiro.

0  segu n do  p rez o  he hum assas­
sino  de p r o f i s s ã o , hum  destes s c e ie -  
ratos-j a que v u lg a r m e n te  se cham a  
V a l e n t e s e q u e  p ar  quatro  ou c in co  
p is to le s ,  p re s ta o  o b r ig a t iv a m e n te  b  
s e u ' p r e su m o  a to d o s  que q u e r e m  
fazer e s t a id e s p a z a ,  para livrar-se d e  

B ii ai-
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ligu em  occultam ente. O terceiro"; 
hum M estre, cie dança, que se veste 
com o hum petim etre , e que fez fa­
zer , hum máo passo a huma cie suas 
discípulas. ' . 0  quarto , hum amante 
•qne foi snrprenclido a semana passa­
da pela R onda , a tem po que trepava 
por huma janeila ao quarto de huma 
m ulher, que conhecia. Por mais que 
tem  sido perguntado, nao declara 
seu com m ercio amoroso; quer antes 
passar por hum íadrão , e expôr-se a 
perder a v id a , que com prom etter a 
honra da sua Dama. ,
>•, . • Eis-aqui hum amante bem dis­
creto  , diz, o E studante; porém  dei­
xemo-lo no seu ponto de honra , e 
.vamos analysando os outros seus 
..companheiros^ de prizcto.

Na casa ao pé destes quatro 
■•homens, está huma chamada famosa 
. feiticeira , que tem  a reputação de 
.saber fazer cousas impossíveis. Pelo  
fe d e r  't e :suas yrte > velhas .viuvas 

c-: ü  com



com dinheiro achno * diz-?e , tnancfr-
bos que as ama o perd idum ciítc ; ma­
ridos to rnão :se fiéis as suas mu!lib­
res , e namoradoras verdade iram ente  
amantes de ricos Cavalheiros eme se 
inclmão a-ellas. P o rém  nisto tudo  
he falsidade. Ella não possiie o u tro  
segredo mais ? que o cie persuadir 
que o - t e m ,  -e de viver, commoda- 
mente desta .-opinião, 

v  Por baixo deste quarto  lia h u m  
h o r ro ro s o s e g re d o ,  que serve de ha­
b itação  ao caixeiro dè hum taver- 
neiro. \ Pois ainda outro  taverneiro  í 
grita Leandro. ^ E s ta  qualidade de« 
ge n te p e r  te nel e e n venen a r t o d o o 
inundo? Este  , :respondeo o D ia b o ,  
jiao está aqu.i por simiHiante' caso* 
Prendeo-se e s t e ; miserável antes de 
kontem,; e . sem duvida irá rem ctfi-  
dp ,: para ,o u tra  destino. (>tiero cni 
poucas palavras-- dizer-vos o m o t iv o  
da sua prizao.
. ’ Hum velho Soldado, p r o m o v i

21
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do pehi sna c o r a g e m ,  ou ta lv ez  mais 
pela  sua p a c iên c ia ,  ao e m p r e g o  de 
S a rg en to  na sua C o m p a n h ia , v e io  
íazer recrutas a MadricL F o i pedir 
aloja meti to  e m  hum a Casa de Pasto .  
R esp o n d eo -se - lh e  , qne - verdadeira­
m e n te  havia quarto-! d e s o c c u p n d o s ? 
p o rém  qne nen hu m  ee lhe podia dar;  
por ; qnanto todas as-no ites  appare- 
cia na casa hum esp ir ito  que mal­
tratava ps h o s p e d e s , quando e l les  
f in h a o  a tem eridade de querei e m  aj- 
ii  dorm ir. Esta n o t ic ia  nao desani­
m ou o. S a rg en to .  D e s t i n e m - m e , diz 
f i l e  , o  quarto  " q u e  bem' c u izer em .  
D ê -se -m e  luz , v in h o  , hum  caxim-  
t o  e tabaco » e estej ao  èm  d escanço  
p elo  - m ais. O s  e s p ír i to s , gnardao • sua 
attençao ' i . g e n te  de guerra , que 
•tem 'encanecido' d eb a ixo  das armas.

C o n d u zem  ò S a rg en to  para hum  
quarto, p o rq u e  se m ostrava ta o  re­
soluto j e para aíli se leva qrninto 
jèile p e d í n . P o z - s e  ■ a beber e- a fu-

mar.



^ mar. Era já mais de meia noite  , e  
o espírito ainda uão tinha pertu rba­
do o profundo silencio que reina..v;í. 
na.casa. Podia d i z - s e ,  que ellc res­
peitava eiriecuvamente os te novo  
hospede. P o rém  .entre, o espado de 
huma hora para as duas, oc lubanu -  
;ouve de repente hum  estrondo ho r­
rível de fe r ro s ,  e vê immediatnmeü- 

-te entrar no .seu quarto  (mm úm- 
^tasma . espan toso ., . vestido de panno 
negro  , e todo enrolado , de cadeias 
de ferro. O  nosso fum ante nao se 
assustou muito com  esta upparicãü. 
Pucha pela e sp ad a , avanuv-se para o  
e sp ir i to ,  e lhe descarrega de pran­
cha sobre a cabeça hum a grandíssi­
ma-pancada.

O fantasma» pouco acostumada 
a encontrar hospedes tfvo animosoxt 
deo hum ^ r i to ,  e reparando em  que 
© Soldado hia a se^nadnr-ihe n u t ro ,  
se prosta hum ildem ente dianie deb 
h  3 dizendo-lhe,; Perdão 5 Senhor

S ar-



Sargento i não me deis mais. Teu- ( 
de piedade de hum pobre diabo , cue 
se Uuua a vossos pés para implorar 
clemtncia. Conjuro-vos por S. Jac- 
ques5 clue e ra , como vó s, hum ; mi­
moso espadachim. Se queres conser­
var a "vida, responde o Soldado, he 
Becessario que me digas quem és , 
e.que me falles sem reserva, ou-te 
parto em dons, bem como os Ca- 

.valleiros do tempo antigo fendia o 
os gigantes que cncontravao. Ditas 
estas palavras, o espirito, vendo 
com quem negociavatom ou o par­
tido de confessar tudo. ..

Sou, à h  elle ao Sargento, hum 
caixeiro desta casa. Chamo-me Gui­
lherme. Amo a joaimmha, que he 
filha unica do men. patrão, e posso 

... dizer-vos que nao ..-lhe . desagrado» 
Mas como seus pais tem em vista 
huma alliança muito mais considerá­
vel que a minha,, para os obrigara 
escolher-me. .por genro 3 concorda­

mos 9
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^ijios, sua filha e e u , que eu faria 
todas as noites avisarem  que vedes* 
Em brulho o corpo em  hum grande 
panno preto , e prendo ao ne. coco 
huma cadeia do engenho do espeto, 
a qual arrasto pela casa , desde a a- 
dega até ao celleiro, fazendo o mo* 
tim que ouvistes. Quando estou ao 
pé da porta do quarto de meus pa~

■ troes 9 páro , e grito com vós me- 
donha Não espereis que vos deixe cm 

...descanço , em quanto nao casar des Joan- 
ninha com o vosso caixeiro Guilherme> 

Depois de haver pronunciado 
. estas palavras, continuo com o meu 
estrondo, e entro depois por huma 
janelía no.quarto, em quejoanninha 
dorme s ó , e lhe dou conta de quan­
to. tenho feito. Senhor Sargento, 
continua Guilherme 3 acreditai-me^ 
pois vos fallo toda a verdade. Sei 

■que depois desta função, me po­
deis perder, declarando ao meu pa­
trão quanto se passa; porém seque-

reis



reis anxi liar-me , em vex de fazer* 
m e este máo o u i c ío ,  vos prcstesto 
que o  m eu  -reconhecim ento . • • . ; 
A h  !  ̂que serv iço  pó cies esperar de 
mini V in te rrom pe  o 'Soldado. Não 
ten d es  m a ís , responde© o m ancebo, 
.que dizer pela m anha 5 que »vistes o 
e s p i r i to ,  e que vos m e tteo  tão  tnu>  
-de. 'niedo. „ . . j :Como-! ] como èe 
isso de medo ! in t e r r  o n .1 pe n o v a m en­
te o chibante. £ O n e re  is qne o Sar­
gen to  Annibal An tom o Qtiebranta-3̂ s-

d o r, vá dizer que teve medo? Qüe- 
Teria antes ■ que . cem .mil diabos me 
tivessem. . . . . Isso também n§ta 
he absolutamente necessário, replica 
•Guilherme, e sobre todo ■, ponc.o 
-me dá da maneira eom que ralleis, 
Jiüma vez que auxilieis o meu desí­
gnio. Logo que "cu-tiver desposado a 
Joanninha, e que estear consequente­
mente estabelecido 3 prometto regalar 
iodos os dias gratuitamente, nao só 
<1 vós 3 mas também a todos os vos­

sos
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|:ps amidos. Sois m uito  seduc tc r ,  se­
n h o r -G u i lh e rm e , .  g rita  o chiòunrâo. 
Fropondes-me appoiar huma trapa­
ça ,  o negocio não deixa de s u ’ bé- 
r i o ; mas vós portais-vos de huma 
tal maneira 5 que me faz nao ciliar 
pelas conseqüências que possa ter, 
H id e , confirmai a fazer b u lh a , e 
dai conta a Jo a n n in h a ,  e deixai o 
resto  por minha conta.

Com efíeito no outro dia pela 
manhã-, d Sargento disse ao dano 
da casa e a sua íiíiilh tr: ví o espi­
rito , e entre tive com  elle ; he mui- 
ío razoavel. Êu sou, me diz c l l- ,  
ó hisavô do dono desta locanda.-Eu 
tinha huma filha que prometti ao 
pai do avô do seu caixeiro- , Comíu- 
■db-, em desprezo da minha f c , a ca­
sei "com o ü t rc )e  morri, pouco tem* 
pô depois* -Padeço desde, esse: tem» 
jpò ; sòffrõ' a pena do meu perjúrio ; 
e nao'estarei em descanço ? em quan* 
to alguém- dzi minha-.raça nao se desv

"po-
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■ posar, com huma pessoa da familja 
de Guilherme : este he o motivo por', 
que. venho-, todas as noites a esta ca­
sa. Tenho, dito que se case Joanni-'- 
.uha com ocaixeiro-; mas o filho do 
meu neto .se/faz surdo ás; minhas vo­
zes bem como, sua mulher.. Porém 
dixei4 bes, se., me fazeis;: §açe favor, 
Senhor Sargento , que sc elles não 
fazem > quanto antes, : o que eu dese­
jo , que eu virei com elles á via de 
facto ; eu atormentarei tanto hum 
como outro de. huma estranha ma­
neira.
, ' O.'.- dono da>casa he bum hopieqi v 
tão. simples y. que se abalou, com es­
te discurso, ,e a locandejta ? ainda ■ 
mais fracs:;qiie seii,marido.5 imagi­
nando já ver: o JJtuendernâs ,suas an­
cas ? consente: no casameato, que se 
fez . no dia . seguinte., :Guilherme.  ̂
pouco .tempo.:depois> .estabeleceo-sè 
a  outro- bairro da G.idade.. O Sargeiir 
to Quebrantrador na o . deixou de o

vi-
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%nsitar freqüentemente ; e o novo 
Locandeíro, em signa] de reconheci­
m e n t o  7 lhe deo a principio o vinho 
prodigamente', o que :igrac!ou tanto 
ao chlbaiite ,■ que levava todos os 
seus ''amigos áqueüa casa de pasto. 
Elle fazia alli mesmo o seu alista» 
mento, e alli embebèdava a recruta.

Porém cm fím, o Icr:undeiro se 
deixou de dar cie beber a tanta goé- 
la sequiosa. Disse a este respeito o 
Seu pensamento ao Soldado, que 7 
sem caidar que enccfí vãmente exce­
dia a convenção, fez a injustiça de 
tratar a Guilherme como ingrato. 
Este responde ? o outro replica ? ea 
conservação acaba por algumas pran- 
chadas de espada , que o taverneiro 
recebe. Algumas pessoas que passa- 
v a o > quizera o tomar o partido do 
dono da casa. Québrantador fere tres 
ou quatro , e nao ficaria somente nis- 
t o , se de repente nao fosse surpreu- 
dido por hum grande numero de:
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quadrilheiros-, que o prendera , cck.- 
tno hum perturbador do socego pu, 
blico. Elles o conduzem á caciêa, 
aonde declara tudo o que acabo de 
dizer-vos; e em consequencia da sua. 
deposito , a. Justiça, lançou mao de 
Giulherme , o qual sem duvida terá 
mais algum inconimodo,

N o primeiro quarto á esquer­
da ? passando - o do desgraçado Gui- 
iherme , estSo dous homens bem c\u 
gnos da vossa piedade. Hum he hum 
mancebo escudeiro, a quem a. mu­
lher de seu amo tratava como hum 
amante. Hum dia o marido os.snr- 
prcndeo a ambos. A  mulher ímmedia* 
tamente se pòz a gritar, pedindo s.oc- 
corro , e dizendo que o escudeiro lhe 
queria fazer violência. Prende-se es­
te pobre desgraçado ? que , secundo 
todas as apparencias, será sacrifica­
do á reputação de sua ama.

O companheiro deste infeliz> 
sendo ainda inenos culpado .que çl-

le ,



le , está a ponto de percler igmümen* 
' te a vida. He escudeiro tambem dc 

huma Daqueza , a quem se roubou 
hum grande cíiam^nte. .H.e accusa- 
do de o haver tirado. A ’ manhã ha 
de ser perguntado, ou atormentado 
até que confesw  ter (c ito  este roubo; 
entretanto' qne o seu author he huma 
criada valida , da qual ninguém ou­
saria a formar a mais pequena sus­
peita.-

\ Ah l Senhor Asmodêo , diz 
Leandro, fazei, eu vos peco ? algum 
serviço a este escudeiro. Asua inno- 
cencia me interessa a seu favor. Rou­
bai-o, peio vosso poder, aos injustos 
e cruéis supplícíos que o ameacfto* 
Elle merece que. , , . Nao penseis 
em tal, Senhor Estudante, interrom­
pe o Diabo.  ̂ Acaso podeis peciir 
que- me opponha a huma acção ini- 
ona, e que impeça hum innocente 
dc morrer? Isso he o mesmo que 
£>edir a hum procurador. que nao

! ar-



arruine a huma-viuva , ou a hum 
orfão*

* Oh ! se he cio vosso agracio, 
a-ccresc^nta elle, .nao exijais de mim 
que eu faca qualquer cousa que seja 
contraria aos meus interesses ? me­
nos que disso não tire is huma van­
tagem considerável. Alem disto , 
quando eu quizesse livrar este pre­
zo , 7, acaso poderia eu faze-lo ?  ̂
Pois como he isso? replica Zambn- 
Ih o ,  ̂ acaso nao tendes poder de 
rcnbar hum homem  da prizao ? Nao , 
certamente , lhe torna o Côxo. Se 
tivesseis lido o Enchiriclao , ou A l­
berto Magno 3 saberieis que nao 
posso , assim como também os meus 
companheiros, pôr' hum prizioneiro 
em libeKlade. Eu mesmo, se tives­
se a desgraça de ser rnettido em 
ferros da justiça, eu não poderia li­
vrar-me , huma vez que nao fosse

- pagando.
No quarto proximo do mesmo

Ia-



lado , está hnm C iru rg iã o , conven* 
’ ciclo de haver, por ciume , feito a 

sua mulher huma sanaria, como a 
de Seneca. Foi hoje a perguntas, e 
depois de ha ver confessado o crime 
de que he accusado, declarou que , 
ha dez ánnos , se serve de hum 
meio muito novo para ter pratica 
na sua occupatao.’ Feria de noite as 
pessoas que passavao pela rua, e 
salvava-se em sua casa por huma pe­
quena porta occulta. Entretanto o 
ferido gritava de maneira que ucu- 
diao. osvisinhos em seu soccorro. O 
Cirurgião corria igualmente como 
os ootros; c achando hum homem 
nadando no sen proprio sangue , o 
fazia conduzir a sua casa, aonde o 
curava com a mesma mão com que 
o havia ferido.

Ainda qúe este cruel Cirurgião 
fizesse similhante .declaração , e pe* 
3a qual mereça mil mortes, com tiu 
4 o n£o deixa de lisonjear-se de que 

C  ha
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te de obter perdão. Este h o metrô 
tem em sua' casa huma agua-.mata> 
Xfitho-sa , qne somente elle sabe com- 
pôr; dirima ag.ua que tem a virtude- 
cie enbranqiieeer a pelle5 e de fazer 
áe hum rosto ;â velho hum semblan­
te pueril; e esta agua incomparavel 
serve de fonte de mocidade a tres 
Damas de Pakoio > qtie se interessa o 
para o salvar. Elle conta muito comi 
0 seu credito, ou, para melhor di­
zer, com a sua agua : eis a razão 
porque dorme tranqui[lamente , na 
esperança de que quando acordar;- 
fèceberá a agradaveí noticia do: seii 
livramento.

; D estingo sobre huma c a m a , e 
íío mesm o quarto  ? diz o Estudante , 
fil tro  liomem- que , segundo me pa-i 
rece , dorm e tam bém  com hum 
âora-iío sncegado; H e necessário qne 
stíja bem  insignificante o m otivo  d& 
s^á prizão. .Pois !ie bem delicado* 
responde- g : D em onio . Este Gav&

lhei-
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Iheiro he hum gentilhomem Eiscay- 
nho, que se enriqueceo por hum 
firo de espingarda; e eis-aqui como- 
Ha quinze dias, que andando á ca­
ça em hum bosque com se a irmfío 
morgado? que possuia huma renda 
considerável ? o 'matou d istra id a ­
mente, atirando a humas perdizes, 
j Oh que feliz gai. pro guo para hum 
filho segundo ! grita D . Cíeóhis rin­
do. ;Sirn, replica Asmodêo; porém 
os parentes mais chegados , que 
queriao appropriar-se da sliccessao 
do defunto, perseguem com a justi­
ça o seu matador, a quem accusão 
de haver dado voluntariamente o 
golpe 9 para tornar-se unico herdei* 
ro  da sua familia. Elle mesmo' veio 
metter-se na prizfto 3 e parece tão 
áfflicto pela morte de seu irmão , 
que ninguém jámais poderia imagi­
nar que elle houvesse tido a inten­
ção de tirar-lhe a vida. & E  nao tem 
eJIe nada a reprehender-se neste ar- 
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íig o , além do fatal acaso ? replica, ! 
Leandro. Nao , lhe torna o C oxo, 
elle nunca lhe teve má vontade; 
porém quanclo hum mor gado , qne. 
poss.ne toda a renda de huma casa s 
se queira divertir, eu não lhe acon­
selharei que vá caçar com seu ir­
mão segundo.

Examinai bem estes dous rapa­
zes, qne, naquelfe pequeno recan- I. 
to, junto do Gentilhomèm de Bis- ; 
caya , se entre tem tao alegremente 
como se acaso estivessem em liber­
dade. Sao dous verdadeiros Pícaros, . 
Aqtii ha principalmente hum que J 
poderá dar aSgnm dia ao publico ■ 
hum detalhe cias suas astúcias. He ■ 
huni novo Gusmão de Alfarache. * 
Ke aqttelle que tem hum gibão de 
velndo pardo, e hum penacho no

Ainda não ha tres mezes que 
era , nesta Cidade a pagem do Con­
de d’Quate; . e se conservaria agora

no
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no serviço deste Senhor » senao 
£,$se huma trapaça, que fie a causa 
dá sua prizao, e. qué vou contar-vos.

Este rapaz, chamado Domin­
gos, levou hum dia era casa do Con­
de cem açoutes, que o escudeiro da 
sala, ou, por outrò nome, o go­
vernador dos pagens? lhe fez dar, 
por certa habilidade que os rnece- 
ceo. Conservou por longo tempo 
em seu coração , e resolveo vingar- 
se. Tinha reparado por mais de hu­
ma vez ? que o Senhor Dom Cos- 
me, assim he o nome do-escudei­
ro* lavava as mãos em agua de flor 
de laranja, e esfregava o corpo com 
huma certa pomada de cravo e jas- 
m in s; que tinha mais cuidado da 
sua pessoa 3 que huma Velha namo- 
radora; e que erafim era httm des-' 
tes presumidos que imaginao, que 
huma mulher nao os poderia ver 
sem os amar. Esta reflexão lhe for- 
neceo huma idéá dé vingança, que

ei-

37



eíle communicoii a huma ' rapariga
criada alli da sua visialiança 5 da qual 
tinha necessidade para ■ a execução 
do s£u projecto;? e âqual era de tal 
maneira afreiçoado, que mais não 
podia ser. f ,

Esta criada, chamada FloretíaV 
para ter a liberdade de fallar-lbe mais 
livremente , o fazia passar por seu 
primo ? em casa cie D . Luziana ? sua 
ama cujo pai estava então ausente. 
O maligno Domingos, depois de 
ver instruído a sua falsa parenta do 
que deveria fazer, entra huma ma* 
nha 110 quarto de D» Cosm e, aonde 
encontra a este escudeiro provando 
hum vestido novo f olhava-se cora 
grande complacência em hum espe- 
JJbo, •-(e parecia encantado de sua fi. 
gura. O page.m fez 'semblante de 
admirar a este Narcizo; e Lhe disse 
com hum fingido transporte : Na 
Verdade , Senhor Dom Cosme,? ten­
des a %ura de hum Priucipe. Yejo

to-



todos os dias Fidalgos saber ba meft* 
te vestidos; com tudo , a pe/ar dos 
«eus ricos vestidos, .elles ij#o tem. 
certamente a vossa galhardia, E u  
jino sei, accrescenta e lle ,-se  por 
ser tão grande vosso servidor como 
sou-, vos considere com olhos tal* 
-vez muito prevenidos em vosso fa~ 
aror; porém, com sinceridade, eu 
arôo vejo na Corte quem nao escure» 
cais. .

O escudeiro sorrio-se com este 
•discurso, que iisonjeava agradavel­
mente a sua vaidade: e respondeo 
em tom á-femínado; T u  me íison- 

■jeas , am igo, ou aliás--me mmsmuir 
to , e que  por tanto a tua amizade 
tne empresta • graças , que a nature­
za me negou, • En nao o crcio , re­
plica o lisonjeiro; pòrqiie .-..ninguém 
ha. que deixe de fallar a vosso res- 
peito com tanta vantagem como eu, 
Eu quizera que tivesseis ouvido o 
que me disse ainda hontern. huma



de minhas primas, que serve huma 
Senhora d.e muita qualidade.

D . Cosme nao deixou de per­
guntar o que esta prima lhe havia 
dito. j C o m o ! lhe torna o pa^ern. 
Elía dissertou sobr-e a riqueza do 
•vosso talhe , sobre a muita gra^a 
•que se vê derramada em todo a vos­
sa pessoa; e ,  o que he ainda mais* 
h e , que ella me disse confidencial- 

•mente , que Dona Luziana s sua ama 
tem grande prazer de vos observar 
por entre a rótula da janeüa quan­
tas vezes passais pela rua.

 ̂Quem he essa Dama 1 diz o 
escudeiro , jo u  aonde mora ella*? \ 
Que ! responde Dom ingos, & nao sa? 
beis que he a filha, unica do Mestre 
de Campo D . Fernando, nosso visi- 
nho? j A h ! estou presente , replica 
~D, Cosme. Estou lembrado de ou­
vir gavar a riqueza e formosura des­
ta Luziana, He hum excellente par» 
tido, ^jPorém seria possivel que lhe



t i v e s s e '  merecido a sna at-tenç^o1? 
Nao dfuvideis, lhe torna o pagem , 
minha prima mo disse. Ainda que 
criada , com tndo nao he mentirosa ; 
e eu vos respondo por ei Ia ? bem 
como por mim mesmo. Sendo assim, 
diz o escudeiro > tenho desejo de 
obter huma conversação particular 
com a tua parenta ; cíe a empenhar 
pelos meus interesses a benefício de 
alguns presentinhos, segundo a mo­
da ; e se ella me aconselhar de con­
sagrar os meus cuidados a sua ama , 
tentarei a fortuna. £ Forque nao ? 
C on ven h o  em que ha distancia da 
minha classe á de D. Fernando; po­
rém por outro lado sou gentil-ho« 
mem, e possuo quinhentos ducados 
de renda; todos os dias se estao 
fazendo casamentos mais extrava­
gantes qne estes,

O pagem fortificou o seu go­
vernador na resolução em que esta­
va , e lhe proporcionou huma entre-
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vista com a prima ? queachando o ; 
escudeiro disposto a acreditar tudo,; 
íJi.e assegurou que sua .ama-morria 
de amores -por elle. Eüa rne teto ' 
por muitas vezes perguntado q-naes 
s'ao as vossas circunstanckis , íh-e 
disse e-lla, e ò que eu lhe tenho res­
pondido a este re s p e ito n a o  póde 
dis^ostar-vos. Em fim Senhor es* 
cucíeiro > podeis lisonjear-vos com 
-muito desvanecím eatode que D, 
Lüziana vos ama em segredo. Fazei- 
lhe animosamente conhecer as vos? 
sas legitimas intenções» Mostrai-lhe 
que sois o Cavalheiro de Madri d o 
mais amante , assim como sois o 
rnais-! 'b e llo .e  o mais bem feito. 
Dai-lhe sobretudo serenatas ; nada 
lhe he mais agradavel!. Por minha 
parte eu lhe farei valer os vossos 
extremos , e espero que- os meus 
-bons orncios nao vos serão innteis. 
D. Cosm e, transportado, de alegria 
por -ver - a criada entrar com tanto

ca-



calor nos seus interesses, lhe dá 
mil abraços , e mettcndo lhe no de­
do hnm annel de pouco valor 3 que 
tinha trazido expressamente pur$. 
lhe fazer hum mimo: Minha cvterj- 
à-d Floretra , lhe .diz e lle , nlio vos 
dou este diamante senão pura que 
fa.çais .huma pequena idéa do meü 
conhecimento. Eu tenho tcncfio  de 
reconhecer, por meio de huma so- 
lidfi: recompensa ? os serviços que 
me íizerdes-

Ninguém se retira mais satis­
feito que eííe do seu entretemmer> 
£o com a criada. Não só agradece a. 
Domingos por haver-lho proporcio­
nado , mas lho gratifica além disto 
çom hum pár de meia:s de sedu, e 
algumas camisa  ̂ guarnecidas de ren­
das , promettendo-Jhe de m:iis mio 
pe-rder occasiao de ,ser-ihe utiL De- 
pois, consultaudo-p a respeito do 
qúe deveria fe e r  : 3VIeu amigo ? 1 he 
4&9 j,<pal he o, te*i seatimento '? ^

. . Acoiy

43



Aconselhas-me que' principie por
huma carta apaixonado e sublime a :
D . Luziana? He o meu parecer,
responde o pagem. Fazei-lhe huma
declaração de amor em alto estilo.
Tenho hum tal ou qual presentimen-
to 'de que eíla nao a receberá mal
Eu'tambem assim o crcio , replicou■ * i
o Escudeiro. Vou , a todo o risco, 
começa-la. Logo se poz a escrever; 
e depois de haver rasgado , pelo 
menos vinte borrões, consegue fá- 
z e r, conforme sabia , hum bilhete : 
amoroso, com o quaí se contentou, 
.Leo a Domingos , que tendo-o es- i 
catado, com gestos de admiração > ; 
se encarregou de o levar immedia- 
tamente a sua prima, Era concebido . 
nestes termos florentes e escolhi- : 
dos>
• ,, Ha longo tempo , encanta- 
n dor a Luziana , que, unicamente 

pelo fama, que publica, por toda 
5? a parte as vossas perfeiçoes, me

„  dei*
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deixei inflammar de hum ardente 
J? amor pela vossa/beíleza. Cem tn- 

do9 aperar da minha paixão , em
■ que-ardo, nao me atrevi a arris- 

3i car acto algum da minha ternura. 
,, Porém como fui sabedor de qne 
„  vos dignais de demorar vossas 
„  vistas sobre m im , quando passo 
„  por diante da rótula que rouba' 
„  aos olhos dos homens a vossa beí- 
3, leza celeste , e mesmo que, por 

huma influencia do. vosso astro , 
para mim ditosissimo, vos Íncíi« 

3j nais a querer-me bem , tomo a 
5, liberdade de vos pedir a permis- 
3, sao de consagrar-me ao vosso ser- 
?? viço. Se eu íôr r. a o feliz que ob- 

tenha símílhante ^ventura, desde 
„  já renuncio todas as Damas pas- 
„  sadas, presentes e futuras. ,>

D ' Cosme de ta-Higitera*

O pagem e a criada níto deixa­
rão de divertir-sè á custa, do senhor



D» Cosm e, e de fazer zombam 
sua carta. Elles não ficarão só men­
te nisto. Com pozérão, gastos coa>: 
Hiuns » huma carta terna, que Fio- 
retta escreveo pela sua m ao, e que 
Domingos entregou no dia seguinte 
ao escudeiro , como -hama resposta 
cie D . Liuiana. Continha estas pa­
lavras.

59 Ignoro quem pudesse ins-1 
99 trair-vos tão bem cios meus oc- 
„  cultos sentimentos. He huma trai- 
„  cao que al^uem me fez; porém. 
y, eu lhe perdôo , pois que esta pes- 
)» soa foi causa de -que eu soubesse , 

'quanto me amais. De todos ós 
homens que vejo passar pela mi- 
nha ru a , sois vó s. o-unico que 

»  eu tomo mais prazer de v e r; eu 
„  mesnr-i quero que se}ais o meu* 
„  amante, Póde ser que eu deves- 
,5 se não querer , e até mesmo 

nao vo-Io declarar ; porém se 
n  isto-: foe imma falta, que comet-

„  to.



to* , o " vosso-'mereciitieiitcf má 
>? desculpa. 5?

D . Luqianct.

Ainda qne esta resposta foi 
hum pcnco viva para a filha de íu-ni 
iVkstre de Campo ; porque oü au- 
thores nao tinha attendido a isto  ; 
com tudo o P esiimido Dom Cosme 
de nada desconfiou. - Formava de si hu- 
fíia grande idéa, para imaginar que 
qualquer Dama podesse nao esque­
cer-se a seu respeito , da sua decon- 
cia. j Ah ! Domingos , grita elle 
eom hum ar triunfante ? depois de 
haver lido em voz a supposta? 
£artar eu serei bem depressa genro 
de D. Fernando ? ou jámaiá serei 
D. Cosme de la Hisuera.O

isso nao se duvida 3 diz o aí- 
goz do: conédente > .fizesíês- em sua? 
ftlna -h « a  teiosa impressão. Po­
rém -a proposito > accrcscenía cU  
fe ? ten^a-me de: n̂ inha- parerK
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trá me recommendou vos dissesse; 
que á' manhã , o mais tarde , era ne­
cessário que desseis huma serenata a 
sua ama , para acabar de afazer lou­
ca por Vossa Senhoria. Concordo, 
diz o. escudeiro. Pódes assegurar a 
tua prima que á risca seguirei o seu 
conselho , e oue á manha sem falta 
ella ouvirá na sua ru a , perto da meia 
noite, hum dos mais sonoros con­
certos , qne nunca se ouvio em Ma- 
dricl Com effeito elle foi procurar 
hum babil musico; e depois de lhe 
haver communicado o seu projecto 
o encarregou do cuidado da sua1exe­
cuta o.

Em quanto elle estava ©ocupa­
do da sua serenata , Fioretta , a 
quem o pagem tinha prevenido , 
vendo sua ama de bom humor, lhe 
disse : Senhora ? eu vos preparo 
luirn agradavel divertimento. Luzia* 
tia perguntou o que era. ! Oh ! na 
verdade > responde a criada rindo,

co-



como" huma louca ? ' ha mitfta novi­
dade ! Hum original, chamado D. 
Cosnie, governador dos pagens do 
Conde d’Oaate, está determinado 
a escolher-vos peía senhora, sobera­
na dos seus pensamentos; e deve á 
manha á noite, afim de que nfto o 
içnorus- , obsequiar-vos com hum 
admiravel concerto de vozes e ins­
trumentos. D. Luziana , que era na­
turalmente mui to alegre , e que além 
disto imaginou que das galanterias 
do escudeiro nao se lhe seguiria 
conseqüência alguma triste, longe 
de tomar hum ar sério, se antici- 
pou no prazer de ouvir a sua sere­
nata. Por tmto esta Dam a, sem o 
imaginar , ajudou a confirmar D , 
Cosme em hum e rro , do qral se 
deveria de dar por muito ofíendida » 
se o conhecesse*

Em fim, na noite do dia seguin­
te , apparecerao diante da janelía de 
Luziaaa duas carroças, donde sahi- 

D  rao
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rao o amante escudeiro e seu coufi, 
d»jnte , acompanhados de seis ho,:. 
jnens , tanto cantores como instni- 

. mentipfas * que começárao o seu 
concerto, Durou elle muito tempo, 
Tocárão hum -grande, numero de ariai 
novas, e cantánao muitas canções > 
que rolavao sobre o poder que o 
amor tem de unir os amantes de 
huma desigual condição, e a cada 
copia , de que se fazia applicacao á 
filha do Mestre dc Cam po, eíia ria 
com toda a vontade.

Logo que a serenata se acabou, 
.D . Cosme despedi.o os músicos pa-i 
rà suas casas, na? mesmas carroças, 

-■que os haviao condir/.ido , e elle se ' 
,demorou n a  rua com Domingos, até 
que os curiosos s a quem a musica 

,aítrahíra5 se retirárao. Depoi-s do 
que eiíe se aproxima da janeUa. da 

-qúal iinmediatamente a criada , com 
consentimento de sua ama, lhe diz, 
por huma pequena fresta da rótula?



$'Sóis vfo* Sénhcr Dom C e sm e l 
l í ) u e m  ire ía i e^a pe*juntas res­
ponda elie com huma vez u.wto 
áiücaradu. He , lhe torna v. e n a d a , 
D. Litziana, que dueja saber , se o 

•tor.certo 5 Qúi-: acatamos de o r \ i r s 
■he h‘dm ttfeito da vossa r^rfvnra» 
■Isto fi^o he ? replica o tscuclf iro > 
irais oüè huma. amostra das ft&tas 
qae o meu amor prepara a esta ma- 
tavi!ha'dós nossos dias, se eíla k v a f 
a bem cie as receber cie hnm aman­
te , sacrificado sobre o altar da si.a 
befíeza.-

A  esta exnress^o figurada, a
i  P  9

Dama n%o teve pouca vontade cie 
r ir ;  mas cortendose ? e checando á 
fresta, disse ao escudeiro > o mais 
serio que lhe foi possível; Senhor 
D. Cosrtie 5 parece one n?o sois 
novuo na arte de amar» He de vós 
que cs Cavalheiros amorosos devem 
aprender a servir as suas a iradas, 
Estou 'juüíèo satisfeita com a vossa 

D ii se*



serenata; porém . accrescenta elía-; 
retirai-vos, que pó cie ser que esca* 
tem; nsoutra occaziao teremos mais. 
longo entretenimento. Acabando es­
tas palavras , íccha a janella, deixando 
o escudeiro na ma muito satisfeito 
do fa v o r, que elía acabava de fazer- 
lhe > e o pagem muito admirado de 
ver como hia bem esta comedia.

Esta pequena festa , contem* 
fiando as carroças , e a prodigiosa 
quantidade de vinho , bebido pelos 
músicos , custou cem ducados a D. 
Cosme ; e dons dias depois, o seu 
confidente o obrigou a huma nova 
tlespeza; eis-aqui de qne maneira* 
Sabendo que Fioretta devia, na noite 
de S. j o io ,  noite tao celebrada nes­
ta Cidade , ir com outras raparigas 
da sua qualidade à Festa delSotillo (*), 
emnreheadeo dar-lhes hum almoço 
magnífico á custa do escudeiro.

Se-

(*) Espécie de dança particular entre 03 
Hespanlioe*.



- Senhor D . Cosm e „ lhe diz el­
le , a festa de S. jo ã o ,  sabeis que 
festa he á manha. Lembrai-vos de 
que D. Luziana se propce a estar 
pela manha muito cedo nas rnar- 
ijens do Mançanarez para ver o So- 
tilho : creio qne aao ha necessidade 
de qne se diga mais ao coriphêo 
dos Cavalheiros amadores. V ós nao ■ 
sois homem para desprezar huma 
occazfto tão bella. Estou persuadido 
de que a vossa dam a, e a sua com­
panhia serao á manha muito bem 
obsequiadas. Por isso respondo eu ? 
lhe diz o s^u governador ; e te agra­
deço muito o aviso. T a  verás como 
sei dar no vinte. ' Effectivãm ente , 
no outro dia de m adrugada, quatro" 
criados do p alácio , conduzidos por 
D om ingos, e carregados de tocla a 
qualidade de carnes ir ia s , prepara­
das de difierentes maneiras , com 
huma infinidade de pequenos p ãe s» 
e. de garrafas... de vinho d d k io sissi-

m o ,



m o , c^es^rôo.á margem do Manca,
n arez, aonde Floretra e suas com., 
panheirus dançavão a como ninfas. 
leva irar da aurora.

EÜas não tivetãc ponca áles^ia*. 
quando o paeero veio interrompe?, 
as suas dançnj > para oírerecer-ibes; 
jhnm solido almoço de parte do Se* 
nhor D . Cosme. Assentár^o-se lo^o, 
sobre a relva , e comecárào a fazer 
honra ao festim , rindo sem mode­
r a d o  do material que o, dava; poiv 
qne a canfativa prima de Dorniih- 
gos naq deixava de as mett.er a c a r ­
reiro.

Quando ellas estav^o nomaioiv 
fogo do d ivertim ento , vir-to a p pa­
recer o escudeiro , montado em hin 
ma famosa ■ e -̂oa das cavaH>a-‘uas do. 
C ondi , e ricamente vestido. Veio.- 
jiiutar-sç ao: seu con.fideute , e sau^

. a companhia, qne levantando-se;, 
para o receber mais- polidamente-*; 
lhe, agçatfeceQ.: a su& geaçjro-íidade^



Procurou corri: os ofFms' por entre m  
raparrigas a D . Luzi-ma , para tal- 
!ar4he? e dirigir-lhe h-um conceituo- 
so am.primenío , ‘ que con p rzér#  
pelo carmubo; porém F lo re u a , to» 
m-indo-o de .parte, lhe d i s s e q u e  
huma indisposição tinha impedido a 
sua ama de se achar na festa : D . 
Cosme se mostrou muito sensível a 
esta noticia, e perguntou one mo­
léstia padecia Luzian3. Ell-t -está 
com ham grande del kuo , respon* 
deo a criada , e isto por ter passado 
a- noite sem cobertura na janelía „ 
qüasi toda a noite da serenata , a 
fallar-me a vosso respeito, O e scu -' 
deiro , consolado' de hr.m accidente 
que nascia de huma tao beHa causa * : 
pedio á criada a contimiaião dos- 
seus bons serviços junto de sua a- 
ma, e se retirou a sua casa , appfaii- 
dindo-se de mais a mais do augmen- 
to da sua boa fortuna.

NaqueÜe tempo Dom Cosm^
re-



recebeo huma letra, de cambio da 
Importancia de mil es.cndos de.ou. 
ro  , que se lhe rem etteo de A n d v 
luzia , e que tanto lhe pertenceo na 
herança que lhe deixou hum tio, 
que lhe morrera em Sevilha. Con­
tou esta som ma ? e a m etteo em 
hum cofFrer d ia n te d e  D om inéos, 
que esteve com a maior attem ao a 
este m anejo , e ficou, tao violenta- 
irjente tentado de appropriar-se des­
tes bellos escudos de o u ro , que re»: 
sol\'eo transporta-los a Portugal. Fez 
confidencia da sua te n ta d o  a Floret- 
ta;, e ao. mesmo tempo lhe propoz 
fizesse huma viagem  com elle.. Ain- 
da que a .prope si vão. merecia toda a. 
p pnderaião , a criada , com tao pés­
simos sentimentos como e l le ,  a ac- 
ceitou sem : hesitar. Em fim , huma 
noite, em quanto o escudeiro encer­
rado em hum gabinete , se occupa-. 
"va em compor. huma carta enfática ; 
para a '"sua: aniada , . Dom ingos, achou

ma-



maneira de abrir o c o ffre , em que 
estav^o os escncios cie curo. 1  omou- 
os e sahio promptamente para a rua 
com a sua pressa ; e chegando de­
baixo da janeíla de Luziana , se poz  
a rniar como hum gato. A  criacia, 
a este s ign a l, que havia o aj esta­
do, nao o fez esperar por im ito  
tempo ; e disposta a sepui-!o para 
toda ap arte , sahio com elle de Ma» 
drid.

Elles pensavao que terião tem ­
po de chegar a Portugal, antes que 
podessem ser persi^nidos ; porém  
por sua des^rai a , D . Cosme , na 
mesma -noite , apercebendo-se do. 
roubo, e da fuga do seu confidente, 
recorreo ijmmediatamentc á jn s t k a ,  
cue despede para toda a parte os 
seus com m issarios, a fim de desco­
brirem o rouba dor* Latitãrao mfto 
delle perto de -Ztbréras em compa­
nhia da sua ninfa. H um  e outro fo- 
rão conduzidos a esta C idade, a cria­

da



da foi encerrada nas Convertidas, ç 
Dom ingos ne^ta prizao. .

Por essa fórm a , diz D . Cie/), 
fa ? , não per.deo o escudeiro, os seus 
escudos de ouro : £ elles sem dnvi- 
da se [he entregarão ? j Oh ! não» 
responde ò D ia b o ; ĝ jo peças que 
prova o o roubo , a justiça nao lar­
gará nVao disso. Por tanto D . Cos*, 
m e c u j a  historia se tem- espalhado 
por esta Cidade „ fica roubado , e 
m oíejado por todos.

Dom ingos e o outro prezo que 
jos*a com e l le ,  continua o C ô x o , 
tem por visinho. hum mancebo Cas­
telhano , que está preso por haver, 
em presenia de boas testemunhas, 
dado. huma bofetad-i em seu pai j Oh. 
C eos.! grita Leandro ; ■ que me di­
teis ri   ̂ For -muito máo que seja 
hum filho , póde por ventura levan­
tar a mãa para seu pai? Oh sim , 
replica o D ia b o ; e-dis-so ba alguns 
exemplas ;., quero citar-vos hum mui*

to



to mem^rflve?. N o Reinado do 
renissiuio Senhor D. Pedro L , cna~ 
m a d o o J.^sti rei ro , oitavo R  e i d e P o tv 
tu^aí i> íi! 1 ('a raoa/. dtí vinre annos 
foi prt-zo por büTulbante ddicto. O  
Rei sur^reiídídu 9 torno v ó s , da no- 
vr.kde do facto» quiz interrogar a 
nrôi do culpados e o fez crm  ían/a 
dehcadcza , - que ella lhe confessou- 
h:uer tido este filho cie hu ma dis**. 
creta Rsvertucia. Se os Juizes cie C  as- 
teíía confessassem tambe-u) sua m?íi 
com a mesma destreza r poderi?vQ>. 
cen a mente uLainar huuia igual coa*
fl J 5 Jí >,

Áoplíqiítíuos a vista para a* 
quelíe ^rauck Cdlaboiuo, por baixo 
dos tres pmíc/ieirob que acabo da 
ííiostrar-vos, e arrendamos ao que 
aqui: se passa. Vedes aqucile tres: 
ía fe íi^ s^  S^o ■ UtdÓes. 'de.' entrada ; 
vêde. como \%o. a hv-rar^e: fez-se*- • 
lhes entregar hama íirna surda, m et- 
tida. doutra. :<k , h » ,  pã&>. eUes jár

tem



tem limado hum grosso varão'de \ 
huma janella , pela’ qual podem des. 
cer a hum p áte o , por onde sem 
difficuldade sahiráõ á rua. Ha mais 
de dez mezes que elles estão pre- 
z o s? e ha mais de oito  devenão ter 
recebido a publica recompensa de­
vida ao seu merecimento. Porém 
graças í\ lentidão da justiça, que 05 
deixa ainda ir sacrificar mais alguns 
passageiros.

Segui-me a esta sala baixa , 
aonde vêdes vinte ou trinta hom ens, 
deitados sobre palha. São ladrões, 
e gente de toda a qualidade de mao 
commercio. -?j Reparais naquelles 
cinco ou seis que maltratarão aqueí» 
le que parece trabalhador, que foi 
prezo :boje por haver ferido hum 
quadrilheiro com huma pedrada ? 
jfo r o u e  raz-ão estes pregos atro-, 
oieníao o'trabalhador ? D iz Zam bu- 
lho. He , responde A sm odêo, por-, 
que ainda nao pagou a patente. Po^
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rém deixemos esres desgraçados. A« 
pirreuio-nos deste horrível lu^ar. 
Vamos n'outra parte firmar nossas 
vistas sobre object^s de maior sads- 
fa^ao..

C A P I T U L O  III.

Asmadèo mostra o D. Ckòfas varias 
pessoãs , c lhe declara us ctc- 

côes que ji7}erao naquelle 
dia .

D  Eixárao os prizioneiros , e voá- 
rão para outro bairro, D^scaní árao 
^sobre hum grande palácio,' aonde o 
demônio disse ao estudante : tenho 
desejo de dizer-vos o que fizerao 
hoie todas as pessoas que rnorao na 
v.isinhança desta grande casa : isto 
sem duvida .vos divirtirá. N ao duvi­
do , responde Leandro, Com eçai» 
vos peço ? por .aquelle- Capitão que 
esta cagando as botas. Certamente

tem
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■têm nepdcio de muhacónskleraí.% ' 
tine o chaaid lonae áa:mi. H e ,  re< 
piic i o Coxo , ham C tp u ^ o ,  ■ 
eleve sah-ir sem demora de Aladríd 
Os seus cuviitos o espcrlu- a ounv 
Vai para C t^ U m h a , p;n'a ojide he 
mandido o se.i Re^ititeisto.

C o 'ao  ii^o ti,ihu dinheiro se 
dirigi o homem a ham uiiirariu. $e, 
nhor Sani'ties.i ía % Ine diz. "Hie , "ípo- 
cie reis esMr-inv mi! ducados " 
Senhor C.ipicãj , responde o usura- 
rio com hu:n ar doce e benigno,O '
eu i;ao os tenn j  ; porém obri^o-me : 
:à procurar iuiin homem,, que volos * 
emprestará ; is(u he , qiw vos dará 
-quatro centos em dinheiro de coiv í 
ía d o , e vós fareis o vosso escrito 
áà divida de mil tscudoá, e sobre 
os ditos qu itro cemos , qae rece- 
berdes, dever-me-ha to car, se fòr 
da: vosáá vontade , sessenta -pelo di« 
m to  de corretagem. O dinheiro he 
-tSo rarp hojy\ „ a » usara J

6s



■interrompe arrebatada mente o Offv 
ciai. > Pedir seiscentos e sedenta 
ducados por lucro de trezci tros e 
quarenta ’ ; Que pouca vergonha ! 
Sem duvida mereciao ser cníoica- 
dos homens de hum corai âo tão 
duro.

' Nada de transportes , Senhor 
Capitão? lhe diz de saní.-:ue frio o 
usurario, Hide a outra p';rrt. ;/ü e  
oiie vos queixais V  ̂Por veníurn o- 
hrigo-vos a reccber os trezentos e 
quarenta ducados f( Tendes a liber­
dade de cs receber, ou de os recu­
sar* O Capitão nao tendo que re­
plicar a este discurso, se refira. Po­
rém depois de haver feito a reílexao 
de que era necessário partir , que o 
tempo apertava , e que finalmente 
■nao podia passar sem dinheiro , v o l­
tou esta .manha a casa cio usnrsrio , 
m  qual encontrou ao sahir da sua 
porta, embrulhado em hnm capote 
escuro , e nas mãos com íium gross­

os



so rozario de con tas, guarnecidas! 
de verônicas. T orno  a-buscar-vos,; 
Senhor Sanguistun, íhe diz eíie ,  ̂
fim de clizer-vos, que acceito os vos. ■ 
sos trezentos e qnarerta ducados. A 
necessidade , em que esto u , de di- 
nheiro, me obriga a receba-los Vou 
á M issa , respondeo gravemente o 
iisurario. Q nao do eu voltar , vinde, 
que então vos contarei essa somma.
I Ah ! nao 5 na.>, replica o pobre 
Officiaí. Entrai em vossa casa, por 
obséquio , isto n a o  se demora hum 
momento. Aviai-me quanto antes , 
estou com muita pressa, Nao pos* 
s o , replica o us-umrio. Tenho cos» 
turne de ouvir M issa todos os dias * 
antes que metta ma o a negocio al­
gum. He huma regra a que me a- 
vezei , e que quero observar reli­
giosamente , em quanto eu v iver. •

■ ■■‘Não obstante toda a impacien* 
•  j- 

cia que o Officiaí tinha de receber 
o dinheiro, se vio obrigado a ceder

á



=& regra 'do poderoso Sangni.ciigá* 
Armou-se de paciência e como- tr- 

■nha medo ?de; que lhe f.eséapassem: os 
ducados 9 acompanhou; o iisurario â 
Igreja,- e oúv.i o -.Missa .c«m elle: d e- 
pois disto se preparou para sa h ir ; 
porém Saogtiisuga , cliegando-se lhe 
ao o u v id o lh e  d iz : A ^ o ;^  vai pré- 
.gar hum .dos mais babeis, Pregado­
res de ÍVIadrid , eu nao qyero perder 
o seu Sermão* . ; ;

O C ap itao , para quem o rem­
po' da M issa-m o íhe . h^via: parecido 
pouco:, -esteve qaasi desesperaado 
com esta aova dem oraoM as:, attcndi- 
dá̂  ?s v?jXyèsi se deixou ü.car na i^reia. 
Sabio, G:Prégador. ao palmito , <e ;p£$~ 
g;ôü çoiitrá ■ ousara. G  Q ffidíil.çstaW  
.ej&aziado^.eâem. deixaviicom tudo-dê 
observar, o semblante do usnrario, - di­
zia comsigo mesmo.; S e  e t ó  JudeQ po~ 
desse.deixarvse; tocar ;,:s^eÍi^.ao m enos  
me désse os seisceoÉos: decados, eu fi­
caria bem conlene. Em  fím , acaba** 

E  do ■



66 : 
do o Serm ão  > sahio o usurario. ç, 
C a p ita o , chegando-se a elle > %  
diz : Então , que idéa fazeis desu- 
Pregador? & N ão  achais que elle pré- 
gou com moita en erg ia ! Em-qna& 
to a mim fez-me grande impressão,' 
•Eii tambem form o o mesmo juízo, ' 
responde o usurario. T ratou  pecfej. 
tameote a sua matéria. H e h 11112 hc- 
•líiera saò io , desempenhei muito bem 1
o seu ofücio, vamos nós fazer o-f; •fíOsso,

■: j A h ! ’6 .Quem sao estas duas, 
jíí&lhe-resy que, estao deitadas em h-1 
*tíía; riiesma Scania , e que .parecem'̂ . 
f ir  cóm: Toda-a vontade ^ ; grita B,
1 Cleóías; «Iks não me parecem mui-

* to  más» $ W J ièsponde^o-Diabo, ditas * 
que .fizerao enterrar hoje sen 

pai. Era hum homem teimoso ? i.e 
tinha tantá aversão ao casamen- : 
-ouElites-- tanta 'repmgnancia-la 

;éstãbelecer^;süas filhas', que naoqiiiz • 
■iámais casa-las., por mais vantajosos

par* '

partidos q-ue se lhe ofíere cessem. G  
eara^íÊ-r do-defimto lhes estava' ago- 
r^seíSfíndo de-enterteniínerrto. M o tv  
pep:v em. ibu:,: i di^ia íi :mais ~vellia ■; 
•^;-mortoi esí0"« p a r* . qrientam am par 
p í i i ^ é r - v e r b o s 's o l t e i r a s : * , ,  já-* 
fôais-se oppkM aos:- 'nossos- •votoal 
Em  quanto a.rnim , a maísi pequena:», 
eU ' ’ -amo - c só iid o . ; Quero ?-latim diOr 
ínem rico, ç c:$e;ja e l l e e a i  tudo.« mais 
hiim3':-besíáv cDe-vaga# ^ í^ in fou rn af 
na 5 replica a mais v e lh a , teremos 
pó-r esposos aqtie!íes ’qu.e nos forem  
destinados; porque .os nossos' casa- 
méntos estao:^seripto-s ino^Ceo,, Is* 
t<T:- he peior I -irespònde.^ mais peque> 
M> - tenho- ínede*: qne::£nen *p^èji?as? 
gíie-:â 4a%ai j A rm ais v e te P n lo  pode 
áeigar- ele ígsta sáhdda.;: e esse
feet? moti v^;porqüe:aíndã'iestaq rindoí 
c?;.iJíVjNa. ocasa ? <q.®e;-! #6 0 egtò?à;;:jdas 
dnas :irm a§V’ ífô k te -e tó tó m srq u atfa  
feem-mobitedd Ifliffiaílâvenfrireirà' Ê& 
t&gònê'z& r&tií ir&fd < tóiráádatseu .éasi 

£  ii hum



Httm espeÜ rüvíem ; v e z  de deitar-se.: 
E lla  ,feiicÍ6a .os.seus: encantos ? sobre 
te m a  conquista importante que '-ho* 
je  fizéira.BEstuda: vários •= tiregeitos^ g 
descobrio> fiaalm e nte hum’ n o v o , que 
■fanr á::‘miinha hum grande .- e iít ito so­
bre ■ o seu-.-v-atnante. 'Ellaynao pensa 
em , poupa-lo,:': ${p vliuru m}úto.> qtg 

-pròmette <muktí; .e  nesta coBsideirfe 
içaoi já^ p ro tflsfc  aos :'seus rcyfccjQr.e&;Q 
prorapto, pagamento do que. lhes de; 
Ve. ■ : , ..;:L'V - r I: —: f
íj; N aoi -teuhoj necessidade,: í . -dî  
taaudro*..ide perguntarmos • o ,em 
s é  temróqsupj^d-Q: aq«&íte';:c^yai heir%j. 
que ^  apresenta á  m-inba 'vjytay Me 
laecessario:,fque atenha,p e sa d o .o  cjk 
tèáoí 'i>è$cmÜQ$ eartasA; i^àe/ín^mer*; 
sariquaatídafcb ;delía$;ytem : sobre-:| 
felnea b ®rq » k n h » o d £7 m rn^  g a h n t ^

■■ Wp<5ácfea05«D » íim ;:qt).e^.rodas
aq^elkSim ^ta& ^coiitém ; a,.mí?sma CQib 
sa*. ;Èsteyi3avaIheinçíÍ tjto irestafeag  
esereverbRíteites, ós ̂ egs, ai3ai^os^<Pa&

tídpà-lhe^-tetea'aventurar qire lhe 
ac0ntecec'-l;rô)je'? depais -.domem  dia, 
Aoia<%trn^vvmva' de trinta, annos , 
beila, e beata. Deciarot>lhe os seus 
ainámes cuidados que:^eíla nao re- 
geitou.*' Propoz desposíp fc lEMa-iiccei* 
touya:propo«kãü,.:Ém  quanto $t  
zião-o?prêparaÉivos das ;nnpcns:ette 
tiiihai ai lita^dade^de^í ir^verva1 s m  
casa..- Fo i hDje viâ-ká-íâ^depòis *de jan­
ta r ; . e 46in©.-:^^ m iò  encon­
trasse pessoa alguma , ■ que troticiasse 
a jsu a .xiíegada:* foi r entrando até---: á  
oamera ■ .da!'sua D am a.*...\.t- quem 
eootrou» dortoindo sobre a -cama em 
k í r a ,• traje, rde; todir.a í i berdade. ■; G t e  
ga*se de mais .perto , para . adm irar 
tafíls ■beÜezajy-e corno; írjesse; kRmm 
sussurro■ ? • <eílai' k entreacordada í  sfdfb' - 
ueriíameute; e £<:A$or& íít\ Ah í  
Am&rQ$t0-._ ̂ ;;\quc:'£me? â&ixêsi 'désú&ifân 
o-, ;Ga vai helro^ í cont ctóií amem ataíuB* 
ibmoxLm.
fiçQfííètmÊsáaã á g ^ i& a ç =m' ^abd-adst^

cuar*
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í|nártQ.;^ encontra Ambrbsio • i  ^  \- 
t a : A m b r o s ia lh e  diz .e lle , não ei* 
treis ;- ;.aí;vcv5sa Dama vos pede qtie 
a::deixeis: descançar.; ,r •
-o - , Fassacias as duas easas, além 4  

d ü . Gaválheiro., descubro em hun  ̂í 
pequena';;sobreloja. tam- onginaí ; 
marido., que -dornie .tnjnqmllairiente l 
m  éiccO’ dasi reprchérssoes* que, .suai 
aiulhèr cidá»por!-haver passado o dia! 
mfceiro fóra de. sua casa*- Ella estaria ■■ 
certamente mais apaixonada se acaso; !■ 
s.oitbesse em  que se entreteve. ..Tal- ! 
vez /fosse occupado poralgumsvíavej}* ■ 
tnbagalante ; diz Zambiilho. Estais 
ím- cpn tè» 'j lhe • torna •* Asinodêo , í■ 
v.oda,quero=:detalhar, 
iKrn ,iO-'homem.: :de ■3qiter.::Sé. atraía;*

* íâàma se Patrício. • He * jhum destes-, 
má ri dos 'libertinos, :q á e . vivem  sem: 
atádado 5- c.omè, sen$cr. tivesseru 
lHer:í 'nmjvrfííhes, - .Hlleo tem , e'iitre. 
íaeío M ma^esposa: rapmrrga ^amamfc. 
ebvirtuóáa^ du$s !-üihaa; e í t a f t :

-*;!«.-JO ' ' tO-



todos tre? ainda na sua infanciá, Sa* 
hio estã nváfiha de casa , sem se in­
formar se havia pao para a sua famp 
lia^ a quem falta -muitas;-vetes, Pas* 
s o a . peía.grande praça-, aonde, os pre­
parativos .para; o combate dos to u ro s , 
que se hz  hoje,, o dem orarão, O s 

; palanqLies.. ^à;t^v?for).á-. ;ar-macIos * e iâ  
as pessoas.'mais curiosas occupavao 
os ̂ melhores: lugares,; , ...; , 

Em..; quanto.- elle.; considerava 
huns e o u tro s , distingue. huma Da» 
ma bem feita , e ricam ente vestida.., 
que deixava .v e r , descendo por hu­
ma trincheira , hum çapato bem fei­
to  , e huma meia. de seda côr de ro ­
sa. Nao foi preciso mais para pôr o 
noBO espectador fórà de ,si. ..Àyaçi* 
çôu-SjÊ para a D a m a * qug hia acom ­
panhada x T p . u t r a e  ;eujâs Ig a ras  -da? 
v a o , bem {•^•.•conHeee^-.^u^/.^rílo, düã-s 
aventureiras r. .SenhQ£ãs,f-I-h^s diz ,,.se 
■vos posso; :serviiN de-a^um *  causa.# 
nao tendes toMisv . fallar;, :e. acha?
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reis disposta a m inha  vontade pàr$j 
cum prir  ns vossos preceitos. Senhor i 
C ava lhe iro  , respondeo a ninfa de t 
meias cô r  de ro sa ,  o vosso oírereci.: 
írrênto naó  he para re je ita r .  Nós jà : 
tinham  os tom ado lugar ; porém sa« 
híam os agora para almoçar. Tive. : 
m os a im prudência ' de sahir esta ma. 
nha de nossa casa , sem to m ar  cho­
colate. M as huma vez que sois. tao 
o bsequ íoso , que nos offereceis o vos» 
so p res t im o  , eondivzi-nos, se assim
o levais em  gosto  , a alguma parte j, 
a-onde possamos com er hum bocado;, 
pOrém adverti que seja hum  lupar 
re tirado .  * Bem sabeis que huma ra­
pariga so lte ira  nao pode -exceder os 
limites da mais r igorosa rep u tad o .
'■ ■ ■- - - Á  estas'palavras ,.:'Patricio* por­
tando-se mais- hones to  e mais poli- 
ti40 do que e ra  n ece ssá r io ,  condn- 
iio>, vestas  Erincezas a huma taverna 
dOiartabalde ,» aonde pedio de-.almo-

lhe diz o taver-
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neiro. Tenho de resto de hnm gra.n.  ̂
de banquete que honrem se deo em 
minha cas.a , singulares fran?3os , 
perdizes de L e ã o , borrachos de Cas- 
telía a veíha , e mais de metade de 
hum presunto da Estremadura. T e n ­
des mais do qne nos .he p reciso , 
diz o Condnctor das Vestaes, S e ­
nhoras? .nao tendes mais que esco­
lher, appeteceis? Q que qui- 
zerdes ? responderão elías. O vosso 
gosto he o nosso. O uvido is to , Pa­
trício manda que ?'e lhe preparem duas 
perdizes e dous frangaos ? e que se 
lhe de hnm quarto particular, em 
attençao a elle estar com humas da­
mas tao delicadas sobre pontos de 
decência. . • , ,  

Entrou elle e a sua. companhia 
em hum gabinete separado , para 
o n d e, passado hum momento , se 
levou :o prato .que: ordenara , junta­
mente com; pão e ;vinho. ' A s nossas 
Liieí ecias 5 como Damas de alto ap-

pe-
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petlté , se lariçár a o avidamente so-1
fere o c o m e r; em quanto o idiota 
que devia pagar o p a to , se entret;. 
nha em  contem plar.a  sna Luizinha,; 
qúe assim he. o nome cia bellezadei 
q u e . se capti vou. ’Adm  ira suas bran̂  S 
cas .rn^-os, em que brilha hum gran-l 
de annel , que eiía ganhára com o 
suor do seu rosto. Procligaliza4he 
os nomes de estreíla e de S o l ;  eoíj 
fim mal poderia com er , estando l- 
tao contente por haver tidó hum (■ 
tao feüfc encontro. Pergunta á sua 
P.eosa se era casada. E iía responde t; 
que nao ; :porém, que estava debai- |' 
kó do. poder de hum irm a o ; se eÜa 
accrescentasse í, por parte de Adao* t  
sem duvida fatiava. v e rd ad e .: í

' Entretanto as duas Harpias , ; 
nao sórnente devorarão, cada huma ; 
hnm. fran g ao ; mas até behe.rao k : 
proporção que comiao. Bem  de pres* I 
sa-..se acaba, o vinho, O namorado, o 
vai buscar pessoalmente .* para vir 
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m m  depressa, Elle ainda bem nf?o 
tinha sahiclo fóra da p o rta , quanda 
Jaciní'a, companheira dc Luizinha, 
lan^a a garra sobre as duas perdizes 
aiie rest-avão ,no prato, e v.s sepulta 
em huma grande algibeira depanito* 
qtíe trazia debaixo do vestido. O  
ijosso Âtíonis volia ;(;om v in h o , a 
vendo.qne,se acabara o comer , pe r- 
gunta á. sua V e a u s , ^se nada mais 
queria ?. Que sc nos. d ê , diz ei ia > 
daquelles. borráchos * dc que o tavcr-* 
neíro nos falloa , com tanto que se* 
jâo-bons; assim como também bas­
tará hum só pedaço de presunto da 
Estreoiadura» Elía ainda nao havia 
pr jriunciado estas palavras j j á  Pa» 
tricio tinha voado para. conduzir a 
provisão ? -e. fez trazer tres pombos 
com hum grande pedaço de presiiti- 

‘"to. As nossas a v e s . âevrapina, tor- 
nárao a começar a clebicar, e em  
quanto Patricio foi obrigado a de­
saparecer huma terceira vez , para
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lr pedir húm pao ? neste 'meio 
po mandárão os dous b^òrnkhos fa,| 
i t r  companhia aos priziònejros- cias!, 
gi beira. i;
: D epois da com ida, que acaboivl 
pelos frúctos que a estacao permit-l 
te ,  o amoroso Patrício constrangeol. 
a Luizita a dardhe as demonstrações, l  
que elle esperava s de reconhecimen. t 
to. Porém  íoi preciso sujeitar á Lei S: 
da demora , qne o seu astuto idolo } 
lhe im pox, lisonjeando fortemente 
a sua esperança* ;

' Oiiivmdo finalmente scaf huma 
febra depois do meio dia , eíla to­
mou hum ar in q u ie to , e diz á snâ- 
companheira; ; Ah ! minha cara Ja- 
ómta> \ quanto somos infelizes! nóí  ̂
fiítõ acharernos jâ lugares parã ver oí 
touros. Perdoai»m.e, respondeo Jacin- 
tãy^ste- cavalheiro nao tem -m ais quév 
coaduzir-nos-- ao^sitio , em que- nos 
eíieoíitroUy e-iião vos iriquleíeis pe-i 
Io- resto.- v - ' - q n ó

-- ÂIK
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r ^  de sabir^- d ataveriia  io i
QQCpsga-rio fazer contas com, o dpnp 
dfejla ? montar: a, des^eza ,§
çinçocnta-^efãe?, Q nosso bom Par 
íricio incíteo ma o á bolsa ; porém 
rmo xíOÍ^íkIp -mais que. trinta real os •; 
fpj: obrigado ,a deixa* por penhor do

* $e$to P r# #  ^rosário-com  .voronicas 
Jcí D epois recondim o as aveo- 
fr e ir a s ;, ;ao-|iigar em que asío jxm  , 
e as fez assentar conimodamcoíe em 
Jlgm a j trincjiejra ;3 e iija  dono , que 
-era do,seu .-.ponheeimenfia, lhe; íiou 
.ps-fug^asa v:r ..r(I;;; i:;.: , ; r.  ̂
r.o Eílas nao esíavao ainda3 bçj.m 
^sentadas k j í  pediap reíreseo^ IVferr 
%&■} de: sede^ grita, huma ,.;^ p.rçsv,ii}i:o 

ava syo^mgmeíi,te..:sa|gâdo.; Jím  
ío a [;ídat Mestticí:■ sorte,,í: diz a nutrá.: 
^ b ia  , ^gpn%í tom;a pouca deíimc>na~

. ̂ pega^.-' pg#$b.e^ o ;$n e  
js tp e q u e r^ d ^ r- ., a£/d|dxa::para 
ir.'' pK&çi$|.r ' licores ** porém eííe se
4m m i  e ,£e diz :;a-si

8fc;0 '̂  ' mes~



jtoesmo: 5 Aonde vás ? insertsaío1? j 
Sem  duvida parece que teris cem S 
-pistoleâ na bolsa, ou em tua casai j 
IMao tens ? pem se quer hum Mara- i
védis. ? Que-ferei'? a&crescénta ellei ■■ J v. *
V oltar para a-eompanbia ;da Dama* : 
■s'èm • lhe levar .o ■■ qne desejay lie  hu- 
ma loucura.-' Por outro feclo ,  ̂rerá 
possivei q t^  eu abafidqne-huma en^ 
preza tã o 1 adiauiada'? •e u /’nuo ;ppss"d 
resolvcr-rrie. ■■■■ ;í

N este embaraço-, -descobre eí* 
le- -entre os espectadores ••••"•ÍRim: dos 
.seus ■ am idos, que lhe ba via feito 
p o r1 muitas vezes ; ofieréciíuento do 
-$e\i ■ presti-ftydj -e ;gíüo pela - sua àtéí- 
veza nu neaqüizefá  yccuár "j - porém 
«esta o c e ^ ^  perdéó^^oda1 a vergò^ 
hha* Corre'' a-'éli£' • aíFãeti^dam enté> 

Cjuaí ■ Ih-e -empresta b l i ®  dobra^de 
; dú9?s■ ptístoles^ com  cujcP^&òèGòrro^ 
j?icòbr%ndé- nova co ra g e m , v ô a â
■ tema lòí-a - -cie bebidas-, ‘^ííoiide í f&é- 
Conduzir -ás %uas- Prín eézi3'' tantas

- guas
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.QTias nevadas , tantos hlscov.tos « 
doces seceos, qne o dinheiro ape­
nas chegou para esta nova d e s p e i  

Em fim , a festa acabou eom o 
dia, e o nosso homem foi condir/, ir 

■'.a Dama a sua casa , m  esperam u de 
tirar' o. .seu partido. Porém  quando 
hlao a chegar -defrome. de hünin ca­
sa, ém  que ella. disse qne morava > 
s?.he huma especie de criada, qnè 
chegando ao pé de L u izita , lhe diz 
com agk açao : j Ah L "7j dondes v i ndes 
.a estaa- horas,? H:r immenso ^empó 
■.que-'o-Senhor.'D- Gaspar H e riJo r > 
;,vosso .‘irm ão , vos espera ? jurando 
•como hum . possesso. Entao  a ivmTi 
nííectnndo muito susto , se volta 'pa­
ra o"í>afnl, e lhe d iz e m  vo ?.b íiisa* 
e apertando-lhe a m ã o : M eu ' irmão 
h ed iam m ’.' de^httna transportei 
i/e is ; ^porém-ia sua :eélera- mio he 
•duravehvDgínorai-yosvaqiii hum pou* 
£ 0 * ':e  nao>vos impacienteis, ;N 6s <vâ  
inds :apasi^ba4©^ ecçino-^vai todas
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as noites cear fó r a , logo que elj<, 
sa ia , Jacmta virá a visar-vos, evcs 
introduzirá em minha casa.,

0  pobre apaixonado , a que® 
esta promessa proporciona, toda 4 
con solado  ? beija com transporte a 
mão cie. Lnizka , qne. lhe faz algu- 
mas carícias ? para fazer-1 lie a bocá 
doce; e depois entra em casa com 
Jacmta e com a criada. Patrício de- 
moroa-se na-m a, armando-se de to 
da a paciência. Assentou-se sobre 
■hum poiaí , dons passos distante da 
^porro; e nesta posicao, permaneceo 
por -b. m tempo considerável , sem 
imaginar..;que- ella. honvçsse- formado 
designio de, fazer zombaria ‘ delle; 
Admirou-se í : só mente de nao ver Sei- 
?hir. D . G  íispar V temendo que? este 
-maldito- irm ao nao fbssé cear. fóra.:i 

; v Entretanto: ? elle./ouve soar 
dez. horas',i;0;hze , e. meia. .noite, E&* 
-iiã0. comera;) a  ..perder: hyima-parte ;da. 
«lia *cQníian í̂í>: e, a .duvidar- d a ; bom

fa*
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(S t
fítma" cJa ma- amada. Aproxima-se da 
porta, •entra «, segue ás apalpadelas 
hu.in corredor escuro, no meio do 
qual .-.encontra huma escada. N ao ou­
sa subir; mas escuta attentam ente; 
quando seu ouvido he tocado do dis* 
corde concerto;, que pódem fazer 
promiscuamente hum cao nivaudo > 
miando hum gato , e hum ; menino a 
chorar» Julga e.m fim que se enga- 
nára, e o que acaba de persuadí»lo, 
he que querendo chegar até ao fim 
do corredor-, elle, se acha em outra 
ru a , differente daquella , em que es* 
tivera.

■ Tera saudades então do seu di­
nheiro , e volta para casa , amaldi­
çoando as meias c ô r  de rosa. Bate 
á porta. Sua mulher com -as contas 
na m ao.,' e 'asilagrim as noí? olhos, 
lha ivem a fe ir  ; ihfe díz :com hum? 
ar:t0cante Ajfo! Patrkíio T podeste 
abandonar desta maneira a vossa caí*

í.e ç$qyçQ er-w s;iinfeiçam $fê
? F  VOS- j



vossa esposa ,  de vossos fííhos|?
£ Q ue fizestes desde as seis horas^ 
manhã > que daqui sahistes ? O ma* V 
rido , nSo sabendo o -que respondes, 
se a este discurso * e por outro. fo ; 
do envergonhado por ter servido cb 
cb/ecto de zom baria da que lias duíâ 
espias, se despio e metteo na cama*: 
sem dar huma palavra. Sua mulher, - 
que está em  vez de m oralizar, lhe: 
faz hum serm ão ao sòm do qual1: 
ãcaba a^oru de pegar no somnr%

. Lançai ■ a v ista  ? < preseguio As*  ̂
fíiòd êo , sobre esta grande casa que L 
está ao lado da do cavalheiro,,,;q.uô 
escreve^ 'aos seus amigos dando-lhe | 
parte do desmancho do seu casamen.  ̂
to com: a amada < de A m brosi o. Nao í 
destingnís a!li huma Sen h ora , deito ; 
da em huma canja de.-setim carnaet ; 
ík tt, bordado doiouro^^ferá^ai-me^ i 

G te&ías;/! veyòt fcum&ípê&oa 
éüríâln^o^ cü>mo;’ írambem \
títe g&re&e > i è&m- - ii vto sobre -í> §ea :



trávesseircv .Jtistamênte * lhe torna 
q.CôxOí Esta Senhora ? he huma 
Gondeça , rapariga é muito jovial.- 
Padecia ha ■ sei-s-vdms huma fiiltíi de 
sómno , q u e< a afí:igia m u ito i. Leín- 
brou-sç hoje- de ;mandar chamar o 
seu M edico'jrqtiè- he htmi dos mais 
graves-:da? i&eiiklade. . Apenàs ei!e 
chega , o consulta; o qual ■ lhe appIiV 
ca hum rem edio. tiom b mais genai- 
na-:ÍRdieaaao:;yr s£gna<do i eíLe • disse 
em-: Hypítórãtesv; Â  Se&honi phm ç- 
gracejar da .^ lic a ç a o . O: ? M edico $ 
aniam! manhosa;jrnacfa soleriinisoti k 
ga-larueria; e lhe diz com  huma gra^ 
vidade dôutoral S ê iih o ra , Hypea- 
erates - naq he hum' homenv£\ue se­
de va tornar em ridiaülo.- ;  A h  Se* 
òfoot D outor* m porade á G on deçá 
de bufa .;à r . sério ,1 :ett nScx ’rae:k 8$kr©> 
â& :íw zer.; xorirteia? d@;.hum Authjor 
t£& .èéldhiíè e  # 6  ••'.ddutoj % Átrteá' ijatar 
deve hM vtfò" gTapde conceito *;■ qijg: 
estíOur'pefesimlid^ cie qüe ã b m d o ,:
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mente o livro  das m atérias. que elleV 
tra to u , será bastante para eu sarar 
da minha vigilia. Tenho na minha' í 
bibliotheca huma nova traducçao do i 
sabío A zéro  * que he a m elhor, de ■ 
que tenho noticia. C om  effeito, con»  ̂
tinua o D iabo 9 admirai o encarno I 
desta le itu ra ; mal tinha chegado { ; 
terceira pagina ? quando .a Senhora j 
cahio no mais profundo som no. . ü, ;

H a nas cavaíhariças deste mes« í 
mo palacio hum pobre Soldadò ma> 
n e ta , a quem os criados , por: oarL 
dade, deixa o dorm ir sobre a palha. 
D urante o dia pede esm ola; e agora 
está sustentando huma alegre con­
versação com outro mendigo 9 que 
mora junto do B om  R etiro . Este 
faz muito bem o seu negocio. Está 
como quer * e tem  huma filha para 
ç a sar , que passa en tre  os mendigos 
por huma rica herdeira. Q Soldado, 
abordando'o pai com Maravâdís, lhe 
d ir :  Senlur M endigo ,  perdi ®  meu

br a-
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traço d ire ito , pelo que nao posso 
servir mais o R e i ,  e me ve jo  redu­
zido para subsistir , fazer com o 
y ó s , cortezias ás pessoas que pas- 
são. Eu bem sei que cie todos os 
officios' ire este o que sustenta m e­
lhor ,■ a quem o pratica , e que' só» 
.mente lh@ falta ser hu-m. pouco, mais 
honroso. Se fosse mais honroso , 
nihguèm o queria; porque alistan­
do-se todos n e lle , huns tira^ao o 
lucro aos, outros. , ; 
e : Tendes razao , lhe torna o ma- 
rieta* Ei a y  pois . que s o u hu m hum 
dos vossos socios , quizera alíiar-me 
comvosco.. Dai-me vossa filha. N ao  
penseis era t a l m e u  am igo , respon* 
de o mais rico. Destino-lhe hum 
melhor acerto. Estais mui pouco es- 
tropiado para . ser meu genro. E u  
quero hum , que esteja em estado de 
com m over. usurarios. \ A h :! pois e a  
s ã o  estou, diz o So ld ad o , em hum 
tãòccteploravei estado 2 Róra I res* 

-std p o a
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pQnele Q:':0iitr0 anqbata&imente. & > 
penas sois maneia ? ?,e ousais perten- 
der minha filha-? Sabei que já. recu? ; 
zei hiixp que &nc!ava de.rastos, poj ) 
fStar les-o cias pernas. ..

Sentiria ., continua <a Biaho , l 
passai- em .sitóndo a' casa one j, 
^unto do palacio tia C on deça, eaon. [’ 
ç lem ora hum pi nt-or v e lh o . e : bek+ \ 
éo  > e  hum Poeta cáustico. Q Pin, i 
tor . sahio de sim .ca&a esta manl$ í 
pelas sete ' horas , a fim de ir .eh, 1 
mar liniu Coafes^or para sua mulher, i, 
«ju&: estava próxim a a exl^íar j 
tim o'suspsrm ; porém. no caminho l 
^conuroü; hum' des seus am igos* f 
que:.. o", cojaciaxio.. á < t^v-erfía-:-, e chs* { 
gmx a -.esfôa erSo de x horas da iioifé. ) 
0 : Boeui; q m ' tem jactaiicia defazec | 
versos*' sM yr*eos , '  dizia:; ainda: agorâ 
éè* -kia»? .ar-.iaala-ri^í-j:,, • en^hiwah .eaféi* 
fellantiq cifi.i.hçim homem quo-:oSo.es» 
Imú çaat s£ at& s ■ M  e■ - Imm v: baixo $ a 
^adnâ - em;! què-g© '■■-ésac itaumoèç^oooífe

bas-
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bastonadas.; .Poeteis > di2-!he hum-.do» 
qm \ o ôBviSíO , , dar-lhe facilmente » 
porque estai,s--bé.m : no fundo,

- Nao q^erooesquecer hxum me* 
m  que se passou hajeem easa de 
hum ^Banqueiro; - nesta. * jtia..- Ainda 
tíão • ha- tres* mpmsi -q?w£- ..elle ,c.be§ou 
do:: Perá. edm .■ grandes riquezas*, Seil 
pai be'btim honrado Remenda o de 
Vitjo;: de Mediana, r grande Vi II a de 
Gastelia Veíira < y junto. dxs monta* 
■nb 3s dé S ra a  - d1 A Vi Ia, > .> aonde vive 
muito conte a f e  doseu. .estadia * com 
báim  maãhér .da sua.idade-, isto hei 
de sessenta annos/ •. . .. .
»u. ■: :■ Havia^teiaíiipo cousidsravel que 
este.fíiko ba^m<:deixàdO'- O; abrigo da 
casa; de seus. pais > para h  ás-■ lndk& 
procurar- ̂ melhor-, fortuoa .yqtk^a qm  
jeites! pédi&Cfe 3|>rèpprcÊoa^iÉe* - Mais 
■âè ikmte . ahnas?: -bawãjaj;.,dqcorndQ^ 
:que: iiao o víao. Fallavao muitas ve­
zes a  seu; respeita. Pediao ao €eo 
todos os dias para que nao ú desatfk

Pa~



«J « i
párasse ; e m o deixavão todos os \ 
Pomin^os de o fazer recommendar ; 
no Sermão pelo ■ Cura 9 que «era [ 
hum " dos seus amigos-. O Banqueiro \ 
por sua parte ' tambem nao se es*5 
quecia delíes. Logo que firmou o ; 
sen c-st.-vb'él-eeiirí.enforesolveo íin, | 
fermar-ie. pessoalmente da situação, ! 
efri qae elíes poderião estar. Para 1 
este eiÍLiro;, depois de ha\«er ,dito 
aos seus domésticos v eue' nao tives-; 
sem cuidado nellc ; partio , ha quin* 
ze dias ? a cavalo.,; sem que ahniem
o acompanhasse., e se dirigia ao lu­
gar do nascimento, - 

.... Era perto d«is dez horas da noi­
te , e o bom C,upateiro dormia ao 
lado de sua esposa, quando acorda­
rão .subresaltados i ao ..estrondo quç 
fazia o. Banqueiro «, batendo á porta 
da .-sua? .pequena casa. Perguntárao 
eHes quem; era* A b ri, abri ? lhes:diz 
e l l e h e  vosso filho Francisquinho, 
A  outra parte 3 responde o bom:hj>

menu



jnem. Continuai o vosso caminho > 
ladrão, aqui nada ha para vós, Fran- 
c i s q u i n h o , se não he morto , a es­
tas horas está nas índias. Vosso fi-ha 
nao estánas índias s replica o l^aa- 
queiro, chegou do P e r ú ; he elle 
que vos fa lia , nao lhe negueis a en­
trada na vossa casa. Levantem o-nos, 
diz então a mulher r he Francisciui- 
uhòv parece-me que lhe reconheço 
a voz,

:LevaníáraO‘ Se immediatamente 
ambos. Q -pai accende huma candêa, 
e aim ãíi, deoois de se haver vestido 1
muito á pressa 5 foi abrir a p o rta . 
Encara a .Frandsquinho, e conhe­
cendo-o , se lhe lança ao pescoçoy 
e o aperta estreitamente entre seus 
braços. M estre Jacques ? agitado de 
sentimentos iguaes aos de sua mu­
lh e r , abraça tambem seu filho com 
muira ternura. E  estas tr es pessoas, 
encantadas., de ver-se retinidas' depois 
de huma tao larga ausência, nao

po-



podiao saerar-se de dar-se -signaes ^  Ü 
sua verdadeira satisfaço ..- .■ f

Depois .de .tão- doces transpor. : 
te sv Q Banqueiro desenfreando o.seu ) 
c a v á llo , o foi pôr em hum ctim l, 
aonde estava .-huma vacca., ama <Jg j 
casa. Depois deo conta! :a seus pa® ! 
das snas viagens,- e doa bens q,se | 
trouxera de Pen i. A  narração fei ■ 
hum pouco lon ga, e poderia enfos, ; 
tiar a ouvintes desinteressados; po j 
rèravhnm fílh a? ainda qtie se festen* i 
dacoutando as suas-aventuías f M a f 
póde duvkfear da attencao de :seu|>aí { 
$  de sua maL Para etks «ao hacir* f; 
camstsncias indiferentes. Es.cntÁtãG-d  ̂
çom- a v id e z , e as menores cousaa [ 
Cjaífô’ dizia j iaziao  sobre elícs huma  ̂
«iva impress-HO ; de d o r , ...ott de ale* ; 
jgrku .... . </; f.

Apenas: acabou a sua relaíao » | 
J t e  disse , qne vinha ■ ofterecer^lhes. j 
jhwá..--parte.-de setts bensr e  rogava í 
& seu p ú  f qae desistisse para sem» ;

pre
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^rg $ q trabalho. N ao ,, meu filha* 
íhe diz M estre Jacqu es, amo muito
o niea offíeio para a  deixar. ^Poiv 
'q u i, replica o B anqueiro , não he 
}à tempo para que descanceis ? N ao 
wos praponho v ir  m orar .em M adrid 
cbmi§o.s p o isrque sei..que a morada 
dã' Cidadeu ntò teria ■encanto para 
vós* | Eu ; nao perrendo perturbar 
voisa vída tranquiiHa 1 mas peio me* 
nos poupai-vos a hum .trabalho peni» 
vel , .e;:'VíVèi Vcommodamente aqui 
ííiesmo , : :poi$ que .0 pedais afazer./.'
0 A  M i  >;ráí|jpoiau..:- • o- ;sentinieiRtQ 
de s^u- Elh© Mestne- ■Jacques con* 
fe cerid eo  fibafrynervte. E s t i  bem , 
Fntàdisq/viiiihovíiéí®'elle,' por satisfaz 

t o e i  .‘mais para os 
raoràdíofe . àM:* 1-fiH a 1 «ctficer-tarei sór 
me&tej&i&m£itsí.• çãjmt<D| , m  do Se* 
iih.&; .:Curay''r^
ffôis ‘ desta? ̂ coíiííversâ  ãò>,, ú ; Êanq&e ̂  
ro-bc%eo. cf©us: ovos-fpesc&s? f qae"sç 
ihe fo raq  aquecer^Hdepôis se -deitos*

,;. : v., jua-
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Junto de seu p a i, e ' dormio cota 
hum prazer , que unicamente os 
íhos de hum bom natural s£o capa. 
zes cle gozar..,

' N o  outro dia pela manha,, 
Francisquinho deixa, a seu. pai huma 
bolsa com trezentas piscoles ? e voh 
ta  para Madnch Porém  ficou muito 
admirado esta manhã-, por v t r  de 
-repente apparecer em sua casaMes* 
fre  jacqucs.  ̂Que motivo vos cou, 
cluz a q u i, meu p ai?  lhe diz elle, 
M eu filh o » respondeo o velho tra* 
go-t.e a tua b o lsa : torna a accei taro 
teu. dinheiro eu quero viver do 
meu officio ; , m orro de tristeza de­
pois que nao trabalho, E*tá bem , 
meu pai , lhe torna Francisquinho, 
-voltai para a villa ? continuai a exer­
cer a. vossa „ profissão ; mas .que. seja 
só mente pava d ivertir-vo s; levai a 
■vossa,bolsa, e nao poupeis,a minha. 
*^Ah 1 i  que queres.- tu :que eü faça 
de tanto dinheiro % lhe; perepunta

- : . Mes»
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| 93
j Mestre Jacques. Rem ediai os pobres *
1 ]he--torna, o Banqueira* fazei deiíe
I 0 USo que o vosso Cura vos acoa- 
\. Selliar. O C ?apateiro , ■contente com 
[ esta resposta 5 partio logo para M e- 
| diania.
f D . C léófas nao escutou sem
j. prazer a historia de Francisquinho;
i e hia a dar todos os louvores devi­

dos aO bom coração deste Banquei­
ro., se gritos penetrantes nao at.tra- 
hissem neste mesmo momento asú a  
attentaô. Senhor Asm odêo , grita  
eüe , i  que - motim he este V Estes 

) gritos que ferem  os a re s , responde
o Diabo , sahem de huma casa * 

j aonde esta o .fechados muitos doados, 
que se esgankSo á força de gritar 
e de cantar, ,N ão estamos muito 
distantes desta casa. Pois então va­
mos agora vgr os íouços , replicou 
Leandro. Convenho,, lhe.torna o Qe- 
monio* X^uero dar-vos este diverti­
mento , e dizer-vos ^:m.Qti^o;y por-

” que



que cada hum deíles per de o ojuizo- 
Ainda nao tinha bem pronunciado j 
estas palavras.» quando transporta q ) 
Estudante para cima da Casa dos \
doados. !' ■ .; í

c a p i t u l o , i v .  . j

: , • ; ' Os Doados.■ ■ . - ' t 
- >-:■  ̂ | 

A ni bulbo correo-oücín huiflâ \ 
tfifita curiosa todos os c'tÉJk'uIs©3.-*£:g ( 
depois de te.i’ Observado o> lòucos, 
que nelles ■ estav^o , ' o IDiabo lhe 
d h ; Estais vendo doudos^de codá.â 
qualidade >; ' aqui os hz de hum e 
d7oatro sexo;. A qui ha loucos tris^ 
teã ; e; ategres, rapazes e velhos. He | 
preciso agora que A/.os diga; a razão 
porque se- transtornou a-cabeça : de I

• c&da- t a n v  V m o s : devc^biculo era j 
• â l b i s u t e  y -"■£ i c o m e c ê r í i o s  p e l d s ^ h ü *  j
JtSgBS';' ' ' :■ •; A  C * X-VU.Y: [

- G ^ M e ií t o  ■vsé-ipreset^ífii j 
;V:'v' nos«
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nossa vista, e que parece furioso* 
he hum pobre B ach arel, formado 
na ■ Universidade- de -Salamanca: es té 
bom homem > vendo que nao tinha 
muito geito para o D ire ito ; porque 
tudo lhe. hia torto , intentou ser es* 
criptor da moda , porém com a des­
graça de.-ninguém entender 03 seus 
escritos. -Gomo vio qtíe tudo ]lie 
sahia na ordem inversa da sua esne- 
rança, tentou mil maneiras para po­
dei' e x istir“elíe e a sua'fam ília; mas 
finalmente , confundido com osseus 
pensam entos, o trouxer to  para aqui

I doudo , inteiramente barrido'.
. Aquelle > qnc- cem por visjhhc^

I he hum doudo , qne i -antes de o^ser, 
: pertendeo hum Beneficio ° !parn^ ô 

alcançar/,...■teve; a constância/-de ré^ 
qu erer n-u G orte pêlo‘: éspãçO de á e t  
annbs."d A  dêse^peracao- de yW  ver 
sèmprepesqueeido &ms 
Ibé perüur-bím: -o cérebro. Màs/o^que 
•ha .& '^aróJí)Sô i a ^ eu  respeito * - he 

in  que
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que se julga ser Arcebispo de Tq, 
ledo. Seuão o he eítectivamente 
tem  pelo menos o prazer de se im* 
ginar qne o he. £  eu o conskletò 
tanto mais fe liz , que olho asualott 
cura como hum sonho, agradavel, 
que nao acabará senão com a-Vid* 
e que nao terá que dar contas na 
outra do uso das suas rendas,

O louco , , que se segue, hè 
lium pupillo , a quem o seu Tutor 
fez passar por Insensato, no desí­
gnio de lançar mão para sempre da 
çjue era de|le > e o pobre rapaz per- 
deo verdadeiramente o ju iz o , de rai­
va. dé vtr-se aqui prezo, O que se! 
segue a > menor , he hum Mtstré * 
cTEscoila j .que se tornou assim, 1 
por haver-se obstinado- em querer j

i achar o Pm lo post fatarum . de Ver»!
bp Ç re g o  e o quarto *'lhe--kini j

• negociante cnja rázaa nao.póè
supportar a noticia .dt*. huaVinaufrk- : 
g io * depois át haver tido força p* r

ra í
f \
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ra resistir a daas bancarrotas, que 
fez.

A  personagem , que está no 
cubículo seguinte , he o veiho C a ­
pita o Zaaubio ? hum C avalheiro  
Napolitano, qae veio estabelecer-se 
em; Madri d. 'O -ciú m e o«poz no es­
tado em-qu o o ved es; sabei a sua 
iiistoria. ;

Tinha huma m ulher, rapariga ," 
chamada A u rora»  de quem sempre 
for sentinella de vista. S u a ; casa era 
inaccessivel - aos homens. A urora não 
Sttbta jám ais, :á excessao da M issa , 
e até ahi . mesmo- hia sempre acom­
panhada do seu.. velho Thitão , o 
qual a levava’ algumas vezes a tomar 
ares a  huma herdade ,  que pôs saia 
junto, de ^Aldaotara. Entretanto , 
hum C avalh e iro , chamado -D*. G ar­
cia ^Pacheco , tendo-a visto por aca­
so na Igreja > concebeo por eíla 
hum amor violento* E ra  elle hum 
manceJjo emprehendedor 3 e digno 

G  da
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da atfençao de hu ma rapariga  ̂for* > 
mosa * e mal casada. i

' A  dificuldade de introdüzir.se i 
em casa de Zanubio ? nao murchou Ü 
a -esperança de D , Garcia. Como [■ 
nao tinha ainda barba , e era hnm l 
galante rap az , disfarçou-se em trt' t 
ge de rapariga , pegou em huma i 
bolsa de cem pistoles , e encaimi, 
nbou-se; á herdade çloC apitão, aon- l 
de. sabia- que este marido devia è  [ 
necessariamente com sua mulher, | 
Dirige-se á Jardineira , e lhe diz 
em hum tom de huma heroina da 
antiga Cavai lar ia perseguida, por hnm l 
gigante ; Minha boa., venho lançar-» f  
me em vossos braços > pedir-vos | 
que tenhais piedade; de. mim, Sou ) 
huma rapariga de Toledo ? filha dç j 
nobres e rieos p a is ; / èstes mè quei t 
mm  casar com hum hom em , a quem \ 
aborreço* Fugi' de noite á sua t f  j 
t a t t r i ia ■ tenho necessidade de hum \ 
a sy lò ; e creio que não viráõ pr©> ; 

í\ ■ cu- [
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cnrar-me:" aquL: Perm irti. que -me ès» 
coík!» nesta.- casa^; até qne a minha 
família .mude:i;der p ro je to  & m m  
respeito.. Eis-aquí a rn in iia  boísa ? 
acereseeata’ : ;ellà r  ■ dandcwta tzce- 
bai-a> - He .tudo: o: q w  posso oftèíe* 
car-vos pre se nt eme a te ; porém espe* 
ro que algum dia^estatei'■ em m elhor 
estado de reconhecera o “sefv iço  que" 
até; f a e r d ^ s . : ..w-ã ■ .. c

j-aidioeâras••tacada do fàfrc 
deistie^discurso^-iresptííidê í" Minha fi- 
I$r&$ iqüe.rórisérv.iríVO'si": C on hefõ ' af-> 
§umás:raparigas que tem  -'sido sacri-4 
fícadas .aLveihosv e sei muito bem 
íjiiê■ tjao ■ òátao•: caiuentes.' Acompa-; 
nho-vos: iiòs;1/ vossos pezares.' Nao; 
podieis.. dirigir-vos cora- tm\S ;acerto- 
qjie: ’"a < mim; IR&ivvos-hei:' em '■ te m a " 
pe.qiíêna r camara 1 particular *' aotide 
podeis . estar com toda a segurança» 

rD .:  García passou alguns dias 
nesta terra :, , mEiítb impaciente 'po r 
ver chegar Aurora- Chegou-.eMa ft* 

G  ii nal-
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jialmeníe em companhia do sett eia* 
gjo, que logo visitou segundo sou 
costume ,■-todos os quartos, os'.cel.
le ir o s ^  .mais o ffic in as, para ver se 
encontrada-■. ;algum. inimigo cia sua 
lionrâ. ■' A jard ineira»' que o conhe, 
c ia ,  Ov..prevenio* e lhe conta--è 
que maneira;/ httma rapariga lhe vie­
ra pedir. hum-; asy.llo* : ui,: ;

Z an u b io , amdaque muito des* 
confiado , 'mio. teve a menor suspei 
ta . daquella velhacaria.-fío i somente 
curioso de ver a d esco n h ecid aa  qnal 
lhe pedio a dispensasse, de.dizer-lhe o. 
seu nome  ̂ xlizendo qiievdevia este 
respeito á familia > que-dé^fg sarna sor­
te deshonrára com a sua fugida. De- 
pois ella lhe canta hum romance com 
tanto espirito '> que o Capitéo îcou; 
encantado.- Sentia elle nascer.inclina­
d o  por esta amavel creatura. . Ofee* 
cep4he os .seus serviços.' E  lisonjean* 
do-se de que poderia ter p i ; ou asa, x  
conduzio junto de sua mulher-
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Apenas Aurora vio  a D . Gar*. 
d a ,  ■ córa e se: perturba-, sem sa­
ber o porque. O cavalheiro' o per­
cebe. Julga que haveria reparado 
neí-Ie- na Ig re ja , aonde a tinha, vis- 
ro. Para désénganar-se'4 lhe- disse , 
logo qne pôde fkllar-l he particnlar­
me nte Senhoray eu tenho, hum ir­
mão , que muitas vezes me tem  fal- 
lado a vosso respeito. Disse-me que. 
vos vira em huma Ig r e ja ; e que 
desde este momento , ; lhe : lembrais 
m il vezes -no d ia : . está' reduzido a 
hum estado digno da vossa piedade.

A  estas palavras ; , Aurora re­
para em D . G a rc ia , mais attenta- 
mente do que o fízéra na primeira, 
v e z , e lhe respondeo: Pareceis-vos 
muito com esse irmao , para que eu 
seja por mais. tempo illudida com o 
vosso estratagema. V ejo  bellamente 
que sois hum Cavalheira disfarça-, 
do. Estou bem lembrada de que 
hum dia, estando eu ouvindo M is­

sa 5
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sa v por Imm acaso se :abm  .a mi. 
nha mantiUiá hum instante 3 ;e que 
foi entao ■ .qae me vistes. Eu vos 
examinei por curiosidade; estáveis 
sempre. : :com os olhos firmes .em 
piim. Quando sah i, julgo que. nao 
deixastes de seguir-m e., .para saber 
quum eu era , e em que rua assis- 
tia. D igo  , que .julgo * porque n% 
m.e atrevi a voltar a cabeça para 
observar vos. M eu marido , que me 
acom panhava, repararia nesta acção, 
e delia me formaria hum crime. No 
outro dia e nos seguintes voltei í  
mesma Igreja ; e nao só tornei a 
ver-vo s, mas reparei muito bem nas 
vossas fei0 .es 9 que reconheço ago­
ra ? nao obstante o. vosso disfarce.

Está : bem , Senhora , replica 
D . Garcia , he necessário que me 
desmascare : -çim , sou hum homem 
captivo ' ,da. vossa belleza. He D* 
Garcia-Pacheco , a quem amor in­
troduzia, . aqui debaixo desta apparen*



cia. E  esperais sem duvida V lhe tof* 
n& Aarora v que approvando a vos* 
sa iouca paixão, eu favoreça vosso 
artificio, € contribua da minha par­
te a conservar meu marido no seu 
erro; porém sabei que estais enga- 
■ijadoA:. vou immediatamemte desco* 
èrir-lhe tudo. N isto nada vai menos 
que a minha honra e o meu soce* 
go», Além  disto., estimo muito en­
contrar huma tao bella occasião » 
para lhe fazer v e r , que a sua vigi- 
lancia he • menos segura que a m i­
nha virtude; e que apezar de ocio~ 
:S0 e desconfiado, como h e , eu soa 
mms difncíl de surprender que ellei 
'' ■■ Apenas elfa tinha pronunciado 
-estas ultimas palavras, apparece Za* 
nu b io , e vem  entrar na conversa­
ção. i  A  que resp eito ^ fa ltó , Senho­
ras g lhes diz elle. A urorav toman­
do logo a palavra: Falíam os, res­
ponde e lia , dos Cavalheiras manc^** 
bos j que 'emprehendem fazer-se amar 

V; das
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das Senhoras raparigas » casadas com j 
maridos já de id ad e ; e dizia eu } í 
que se algum fosse tão temerário l 
qne se introduzisse em vossa casa [ 
debaixo de qualquer disfarce, eu-sa- I 
beria punir a sua ousadia. j

E  vós , S e n h o ra , pergunta o 
■Capitão, voltando-se para D . Gar- 
cia , 5 de que maneira tràtarieis hum 
Cavalheiro máncebo. em similhante 
caso? IX  Garcia estava tão pertur­
bado , tão desconcertado, que nao 
sabia o que respondesse a.Zanubio!, ;
o qual certamente conheceria o seu > 
em baraço, se neste momento hum \ 
criado nao viesse dizer-lhe , que hum j 
homem chegado de Madrid deseja- f 
va  falíar-lhe. Sahio ? para ir infor- f 
mar-se do que era. . , :

Então D . G arcia se lança , aos j 
pés d’ A u ro ra , e lhe d iz : j Ah l Se« j 
nhora, j  qne prazer tendes em sa* 
crificar-me t  i  Serieis . tão barbara, j 
que rae entregasseis .ao xe senti me& í

t© !
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to de .hum esposo fiírioso? Nf\o» 
Pacheco,'responde ella sorrindo-se? 
as raparigas qne 'tem ■-maridos, so­
bre velhos ciosos ? nao sao tao 
cruéis. Animai-vos. Eu quiz diver­
tir-me, causando-vos .este susto; po­
rém nao o tenhais • a- este respeito, 
Não he este o preço ' porque quero 
que compreis a satisfação de ' vos 
consentir aqui. ,A  estas palavras tao 
consolantes, D* G arcia sente esvae- 
cer o seu te m o r, e c oncehe novas 
.esperanças da sua imaginada felici­
dade. .. :

Hum dia qne elles fallavSo com 
mais .alguma liberdade no quarto de 
.Zanubio , este ps surprende. A in d a  
quando elle nao fosse o mais cioso 
de. todos ,os homens , pôde jd ^ a r  
com fundamento , o te  a sua heila 
desconhecida era hum Cavalheiro 
disfarçado. A  este espectáculo elle 
se torna furioso. Entra no seu gabi­
nete para buscar duas pistolas; po­

rém
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yém neste meio tem po, os amante 
se escapao ? fechao por íóra as por, 
tas do q u arto , leva o as chaves,^ 
com toda a diligencia ganhão. ambo* 
huma vílja , que ficava; perto , § 
âopde I X  G arcia tinha deixado hum 
cnado s e u , e dous boas cavallóst 
D eixa aílí os seus vestidos de mu­
lher 9 .le.v.a A urora na garupa, e. a 
çonduz a hum C o n ve n to , para on­
de ella pede que a conduzisse , e m  
qual tinha huma t i a , que então era 
Abbade^a* Depois disto volta para 
M ad rid , a fim de esperar as canse- 
quencias desta aventura. 
í Entretanto Zanubio , vendo-se 
fechado, grita e chama todos. Hum 
criado corre á sua v o z , porém achan­
do as portas fechadas uão 'as pèck 
abrir. O Capita o se esforça por ar.* 
rombadas , e nao o conseguindo tao 
depressa cdego o desejava , ced ei 
sua impaciência, e se lança arreba* 
íadamente por huma janelia com as
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pistollas na mao. Cahe cie costtts' } 
fere a cabeça ? e fica- estendido n;t 
terra sem sentidos. C hegSo os seus 
domésticos, e vendo-o naquelle es­
tado, o conduzem a huma salía, e ò 
deitao sobre bom cana pé» Lane ao- 
lhe agua no rosto. Em  fim á força 
de o atorm entar, o fizeríÍo tom ar 
em si do accidente, Porém  com os 
sms. espíritos recobra o seu hiror , 
e pen-unta aonde está sua mulher. 
Respoode-se-íhe que havia sabido 
com a Dama estrangeira, pòr-humà 
pequena porta do jardim* Ordenã 
logo , que se lhe entregue a? suas 
pistollas, a cuja ordem foi forçoso obe­
decer. Faz, seltar iram cavaíío ; par­
te sem se lembrar de que está .feri­
do , e toma hum caminho diíferente 
do que hav-ião escolhido os aman» 
tes. Passa o dia em vão a correr de 
huma para outra parte *, e ficando 
essa noite na estalagem de huma' al- 
d ê a , a fadiga e a féridu lhe causa*
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rão\-huma febre com hum tai -desv* 
ríu de cab eça , que o poz ás portus 
da morte.

Para dizer o resto em duas -p* 
la v ras , esteve; quinze dias.doente 
nesta aldêa. D epois voltou para a 
sira terra , aonde 9 òccupado sem 
cessar da sua d esgraça , perdeo in­
sensivelmente- o ju iz o . Os parentes 
de A urora , apenas disto fora o ad 
v e rt id o s , o íizénio conduzir a Ma- 
drid para om etc.tr na .Casa dos Dou- 
dos. Sua mulher está ainda no Con­
vento ; aonde elles resolverão dei­
xa-la por alguns an n o s, para puni­
rem a sua indiscripcao.
.. A o  pé de Zanubio , continua
o D ia b o , está o. Senhor D . Blaz 
Desdichado ? Cavalheiro cheio de 
merecimento. A  morte de sua espo- 

. sa he causa de que elle esteja no 
deplorável estado, em que o vedes. 
N ao deixa de surprender-me , diz 

Cleó|as.'..:j. torna-se louco hum
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marido peta m orte' de sua mulher ! 
Julgava que o amor conjugal nao 
podia transcender a similhanie pon­
to. Nao vamos to o depressa, lhe 
torna Asmodêo , 1 D . Blaz nao en* 
cloüdeceo pela.dôr de haver perdido 
sua mulher. O  que lhe perturbou õ  
cérebro y foi porque nao tendo fi­
lhos * se vio  obrigado' a dar aos pa­
rentes da defunta cmcoenta mil du* 
eados ^  -q u e e lle  declarou no seri 
Contracto -de casamento haver rece­
bido delia,- ■ u

■ j O b V -  isso he outro negocio ? 
replica; Leandro ? entao íá nao me 
admira - do seu accklente. Dizei-me 
agora , por obséquio ■£ £ quem ; hé 
aquelle mancebo que salta como 
hum cabrito -mo cubículo seguinte l 
e que para de m om ento  a raom etf 
to para rir ? E is allí hum doudo 
bem alegre. He porque também res- 
pondeo o C ô x o y  á sua loucura lhe 
veio  de huma causa alegre. E ra

Guar-
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Gnarcki Portão cie huma pessóa âç ? 
qualidade , e como. lhe derao i 
dia, a noticia cia morre cie hum .ri. K 
ço Contador , de quem elle ^  ; 
imico herdeiro * ,na o estando, á-.pro» 
ya c!c huma:i tão alegre; novidade, I 
&e lhe transr.ornpu a. cabeça. .. > , j 

O ra eis-aqui chogá^osí-a est̂  
grande rapaz » 'que toca guitarra,,  ̂
qual acompunha com a sua voz.- He 
hum louco m elancolíco, kuri)amai> I 
te y a quem os, rigores de huma Da- i 
ma reduzirão a similhante desespe* 
raçao ? e, que foi preçisp fechar 
aqui. \ Ah ! \ quanto o, deploro l 
grijta o Estudante: permitti que me: 
compadeça do seu infortúnio. Hwraa 
similhante desgraça podia-,bem acon­
tecer a toda a , pessoa sensível. Se 
eu me apaixonasse por huma belie* 
^a xru eU  não sei se me .aconteceria 
igual, sorte. Por esse sentimento., 
íbe toma o D em o n io , vos reçonhe* 
ço, por hum verdadeiro. Castelhano,

,-I;lQ i



He m cessm o  h a v e r ' nascido noseiíf 
de Casíella, para qualquer se julgar 
çapaz de amar até endondecer com 
o:.pezar de nao agradar; porém coi> 
linuemos, e examinemos os outroâ 
doudos. Passemos antes para as mu­
lheres , #eplka Leandro * estou t e  
pauientè de as vér. Quero ceder á 
vossa im paciência, lhe torna o espi­
rito.; mas ha aqai dous' on tres des­
graçados y qíaíe tenho ; desejo de 
k>s: mostráf fifrm eiròl"Pódereis 
aigum.-pro^eiço' da-Súã desgraça.-. ^  
:■■■ /• , Considerai no cíibiculò qreHé 
segue aô  do tocador -de guitarra , 
aquelíe semblante palido' e descarna­
do , que range os den tes, e parefee 
querer tragar o s ‘ vároes dè ferro % 
que estao •• na sua janelia. He hum 
-homem de-bem nascido debáixò dê 
;hum< hstro tK'ê in fe liz , • -apezár 
<3o nao vulgar mereciménííô* de qne 
ha dotado, e de alguns e m p e iito  j  
€  não poucos -pussos qiié deo no. es-

pa-

X II



■112
paço de vinte aunos , nao pôde cori 
tudo conseguir o fazer certo hii  ̂
bocado de pao para a velhice. Perdeo 
o, ju ízo., vendo hum insignificante 
íi^dividup do seu conhecimento’,; 
ip&iita-r cm- hiun d ia , por'Arithme, 
tiea > ao alto, ,da; ro.ià&Âfr fortuna» ;ii 

< O  visinho deste .doido he 
jtfelhojSeçretario;, ^;qném.:;G timbre 
jobrigou 3. nao !supoortar -a-ingrati. 
dao de hiini- homem <k-: C orte , ao
qual serviorpelo 'espado -de sessenta
annos. N ap;;se. páde ' assaz- louvar q 
%t\o e aifidelidade deste:ém dò , que 
já^nais em nada lo j importuno, Co:>
,tenta v a ’se: sómentfí: jde^azer -fal- 
lar seus servíyOs e sua^assiduidez* 
Porém  se 11 •■amo , bem \longeJ de -assi- 
milhar-se .a; AreíhciáQ *,•* Ma-
çedorHü\yp  qtía.1., quando.se lhe pe* 
çlia, excusava , e dava quando, mao 
se-;lHe pedia.,, m orreo sem o recom­
pensar. N ao lhe deixou mais do que 
.o que lhe era necessário > ■ para pas­

sar



) saf o restp''ctas seus dias na miséria í  
! c entre doudos.
I Não quero que observeis mais

aúe-huin. He aq u elle , que ? com
i os coro veios apoiados sòbre a sua
i janellay-parece sep ttàdo em huma 

profunda m editado. Vede nelle hum 
Sefjnor Hidaígo da T a  fa lta , pequena 

| Cidade de N avarra. V eio  morar 
em . Madri d , aonde fez hum bello 
uso da sua riqueza. Entuziasraou-se 
em querer conhecer todos os bellos 
espíritos>- é banquetea-Iosi Na o -  ti­
nha em. casa mais que festin s; e 

; aindaque os Authores , gente ingra­
ta e impoíitica., zombassem delle * 
cravando-lhe o- ciente , nao estava

1 contente á eKcepçao de os t s r p o í-  
hospedes, e gastar com elles quar^ 
to possuia. N ho tenho que duvidar-, 
diz Ziambulho , torn ou*s e 1 ouc o coib 
o pezar . de se haver arruinado t i^  
fortemeutev P e la  coittrarió , replica 
Asmpdéü *: antes foi' por

. t í  toa-
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£0ntimiar a: dar de come tc  a 
o empobreceo.

, Vam os agora ás mulheres, ac* 
creseen íaelle . ^EntÜo como he is. 
to ?  exclama o Estudante. jNSove. 
30 mais que sete ou oito \ Aqui n£o 
estao todas as doudas, lhe torna o 
jpemonio sorrindo-se. Eu vos leva­
r e i , se quizerdes r com’ toda a bre­
vidade a hum outro bairro desta Ci­
dade , aonde ha huma grande asa 
toda cheia dellas. N ao  he preciso, 
replica D . Cleófas , contento-me 
çom estas. Tendes razao , responde
o Coxo v  estas sao quasi todas pes­
soas de distincçao. Julgai peia pro­
priedade do seu fraco * como não 
podiao ser pessoas communs, Que« 
ro declarar-vos as causas da sua lou­
cura,...

fcío prim eiro cubicnlo está a 
mulher dê hum Corregedor , aquem 
a r,aiva de ter sido.. chamada Cida* 
d&i pot Iwxmuí Dama da. Corte 

■ th
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tirou o juízo. N o segando , assiste 
a mulher cio Thesoureiro G eral do 
Conselho das índias. Tornou-se lou­
ca com a mágoa de haver sido obri­
gada em huma rua estreita a fazer 
recuar a sua carroagem , para dei­
xar passar a da Duqueza de Medi- 
na-Coeli. No terceiro faz sua resiciên­
cia huma viuva de familia coramer- 
ciante ? que perdeo o juizo com pe- 
zar. de a deixar hum Grande Sen h or, 
que ella esperava desposar. E  o quar­
to esrá occupado. por huma rapari­
ga de qualidade 5 .. chamada Dona 
B eatriz , cuja desgraça he necessário 
qae vos participe.

Esta Senhora tinha huma ami­
g a , por nome Dona M encia. Vino- 

-se todos os dias. H um  Cavalheiro  
da Grdem de S . jaeques ■ homem 
bem feito e galante , tomou :co- 
jihecimeíito com ellas bem de» 
pressa as tornou rivaes. D isp tó ra Jò- 
se vivamente ,seu coração qüeV: ^ ó -  
^  ü V H  i i  p e u -
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pendeo  p a ra  D o n a  M e n c ia , de ma. 
n e ira  q u e  ve io  a casar com  o Cg. 

-valheiro .
D o n a  B e a t r iz ,  ciosa do poder 

de seus encan tos 5 concebe  o huma 
ra iv a  m o rta l de nao  te r  merecido 
a  p r e fe re n c ia ; e n u tr i  o no fundo 
de seu c o ra ç ã o  hum  v io len to  dese­
jo  de v in g a r-se , quando  recebe bu- 
rna carta  de D o m  Ja c in to  de Roma- 
ra te  , o u tro  am an te  de D . M en cia ,

- pe la  qual e s te  C a v a lh e iro  lhe noti­
ciava , qu e  e s tan d o  tao  monifica- 

;..doy com o e l l a ,  p e io  casam ento  da 
sua am ada , to m a ra  a resolução de 
b rig a r  com  o C a v a lh e iro  4 que iha 
Ii avia ro u b ad o .

M u ito  ag radave í foi esta carta 
a  D o n a  B ea triz  3 a  quaí 3 nao dese-

i jando  m ais que a m o rte  do per ju ro , 
l a i c a m e n te  e s tim av a  que D o m  Ja- 
-.cinto tirasse  a v ida  ao  seu rival. 
- .E n tre tan to  que ella  e s p e ra v a , com 
^im paciência , hum a satisfação tão 

-a . pou-
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pouco G h r ís ta , aco n te c e  que  sêti 
irm ã o , por hum  im pensado  acciden- 
te  se vio o b rig ad o  a b a te r-se  c o m o  
m esm o D . Jac in to  y o quai o m a­
tou com  duas estocadas» E ra  do d e ­
ver de D . B e a triz  p e rse g u ir  o m a­
tador do seu i rm ã o ;  m as p o ré m  ei«  ̂
}a despresa , e s ta  p e rse g u irã o  , taO‘ 
som ente para  dar te m p o  a D . Ja - 
cin to  :de a ta c a r■■ ao. C av a lh e iro  de S . 
Jacquçs,: :Q  q u e  b e m  p ro v a  que ás 
m u lheres  n en h u m  in te resse  T he  he  
m ais-,cérp que  o  da sua beíleza . F o i  
desta; m esm a m an e ira  q u e  usou  Paí- 
lasi, quando A ;az  v io lou  C assandra^ 
A  D e o sa  nao  pum o k n m ed ía tam en - 
t e  íO; G re g o  sacríleg o  , ; que acabava 
de profanai? o seu T e m p lo  ,  qtríz 
p rim e iro  q u e  c o n tr ib u is se , a.vingai*
o ju iz o  de Paris, P o rém  ah ! D o -  
na B e a t r iz ,  m enos fe liz  que  a D e o ­
sa , nt o  t e v e  o p raze r da v ingan­
ça. R o m a ra te  pereceo  b rigando  com  
p  C a v a lh e iro ; e  o pezar que te v e
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esta D a m a  de v e r  a  sua in juria  inj. 
punida ? lh e  tra n s to rn o u  a cabeça.

As; duas seg u in te s  lo u c a s , sao 
a.: .avó de hum  A d vogado  e huma 
velha. .M arq u esa : A  p r im e ira ' pelo 
seu  m á o h u m o r af iliam  a seu neto, 
© qual a  . m r t te q  aqu i ip a ito  hones­
ta m e n te  , p a ra  -ver-se liv re  delia. A 
o u tra  . h.e hum a m u lh e r  que sempre 
fo i id ó la tra  cia sua b e l le z a : em  vez 
dè e n v e lh e c e r  p a c ie n te m e n te ,, cho­
ra v a  : de co n tin u  o , v e n d o  cahir os 
seus e n can to s  em  d ec ad e n c ia ; e.em 
fim ,, : hum  d ia ,  considerando-se  em 
fea-rir esp elh o  fiel ,  p e rd e o  inteira­
m e n te  o ju izo .

T a n to  m e lh o r p a ra  esta Mar» 
q u e z a , diz L ean d ro . N o  desarranja* 
m e n to , era  que  e s tá  seu espirito , 
m o  percebe- c e r ta m e n te  a mudança 
que n e lla  faz o. te m p o .-  N a o ’,'segu­
ram en te  ? resp o n d eo  o. D iab o . Bem 
longe, de.1 d e sco b rir  a g o ra  no seu 
sem blante hum  a r  d e  velhice , ■ lhe 
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pareee a sua pe llc  hum a m is tu ra  ró* 
cantadora cie jasm ins e  ro sas  ; v ê  èvá 
torno de si as G ra ç a s  os am ores  ;• 
em. hum a palavra  , ju lga se r  a D e o sa  
Venus» Pois e n s ã o , re p lic a  o  Estu* 
dante . ^ n a o .  he  m ais f e lk  e tii  sei? 
douda: j que v e r-se  tsl> com o ’éllà‘ h e ! 
Sem d u v id a , lhe  to rn a  A sm o d êo ; 
O ra  , cunfirm a e lle  > nao  nos re s ta  
mais q u e ' h u m a  D a m a  a o b s é rv a r s  
h& & qüe  ih tó ^ a  n o  u itin iò  c u b íc u lo , 
e a quem  o som no  acaba de sucttm* 
b ir^ ;'d ep o is--d e :-tre s '-d ias ' e tre-s noi­
te s  : de a g itação . H e  D ó n á  E m eren - 
d a n a . Examinai-a* bemv ^ Q ue  dizei s ?  
A cho-a  .mmí üí  bella  ^ . responde • -Zâm* 
fouíito. [Q íae  las tim a! H e  possive l 
q u e  huim v tã o  en can tad o ra  pessoa 
seja- -in se -n sa ttò ; ^ P o rq u e  :aG ci^etttó  
se  r e d u t o  e ila  a  este  e s tado  ?  Esctt* 
tai>me coíiy a tte n  ç a o . l h e -  di z o C ô - 
ymp  hides ag o ra  o u v ir  a  h iá to ria  d o  
seu  mforfciimo* r : : \±

"  ■ dê



D o fií G u ilh e rm e  S te p h a n i, vivia 
tfa n q iu lla  em  S ig u e n ça  na casa de 
seu  pHÍ> qu an d o  D .  K im en  deLiza. 
m  v é o  p e r tu rb a r  seu  repouso  pelas 
dem onstra* oes de te rn u ra  , que poz 
e m  pijatica p a ra  a g ra d n r-lh e .E lla  ns0 
se  c o n te n to u  com  se r  sensível aos 
çuidados d e s te  ..G av a lh e iro .: T ev e  ü« 
tialme«. te  a f ia q c e x a  d e ■-prestar-seis 
^stup ias ^: q u e - e l le  -.em piegou para 
faU ar-lbe. E l e g o  se p ro te s tá ra o  re­
ciproca fé.  '

E s te s ; dous am a n tes  e rlo ; de 
h ü m ; igual n a sc im en to  , porem  a 
Seuhora.- pod ia  pasmar p o r  h u m 1 dos 
ín e lb o re s  p a rtid o s  de  H e sp a n h a , ao 
inesm o  tem p o  qne D .  K im en  nao 
e ra  m ais cu e  hum  filho segundo. 
H avia- a inda  - h u m , o u tro , obstáculo, 
para  , a sua união* D o n i  G uilherm e 
aborrecia; a fám ilia  de L iz a n a , e que 
§Ste- n a p .d e ix a v a  de conhecer,»-quan»* 
do  com  elle c o n c o rr ia  algum as ve- 
jEft; at-é: ter  ̂ m ais -aversão a
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D ora £.im eir e n e  ao r e s to  da stf# 
oeratío. E m eren c ian a  , v iv a m e n te  
áfflk ta  de v e r  seu pa r n e s ta  disposí- 
çao ? considerava esta c o m o  h um  
tris te  presagio para  o seu a m o r. N a o  
deixa ;cmn tu d o . d e  abandonar-se  á  
su a : inclinação : >  e • de t e r  occu lto s  
in tre ten ím en to s  com  L izana ; que  se 
in troduzia  , 'de tem p o s a tem pos ,  
em sua  casa , de. n o ite  » p o r  i n t e r ­
v enção  d e  h u ín a  * criada^

.... A contece-.po is.: em hum a destas  
n o r te » , que © o m  G u i lh e r m e , q u e  
p ó r^aesso  e s ta v a -aco rd ad o  quando  o  
am an te ...en troã-xna  ísu® c a s a , ju lg o u  
o u v ir  .algum  susstirVò n o  q u a rto  de' 
su& ^Jiiha ? . p o u co  d is tan te  do ;seü / 
N f e ^ e r á ^  necessá rio  m ais para  fazer 
m qaiiétar. h um  p a í , ta o . desconfiado 
co m o  e lle . Corri tudo  * n s o  o bstan ­
te  a sua d e s c o iü a n ta , E m eren c ian a  
se^com portava ' tã o  h o n estam en te  quer 
elle  não ciso e red iío  ao seu escra* 
f u l è ;  p o ré m  n £ o  §endo hom em  qife 

" - :v- p è r .

121



p erm an ecesse  p o r  m u ito  tetfòp,o;.^  
confian%a; levan ta-se  soce.yadamente 
d â su a  cam a*  a b rio  hum a janelk  
p e ita v a  p a ra  a  rua,, e te v e  a pacien* 
eifet. d_e; conservar-se  , a té  que vio 
d e sce r de hum a ja n d la  , p o r  bu.an 
escada , de c o rd a ,:  L iz a n a , -a : quem, 
co n b eceo  p e íà  c la ridade  da Lua»

- I Q u e  esp ec tácu lo  este  para 
S tephan i 5 p a ra  o rnais v in g a tiv o  * pa­
r a  o m ais b a rb a ro  m o rta l que jámaii 
produzio- a  S ic il ia , .aonde, nascera; 
C o m p rim e  d iffk u lto sa m e n te  o seu 
r e s e n t im e n to , e  e sp era  que  sua^ filha 
se levan tasse  pela  m an h a  para entrar 
mo seu q u a rto . V endo-se  aí Li só cem 
e l l a e  o ih a n d o a  com  vi s tas-■ ácinti- 
lan íés de fu ro r  > l h e - d i z \ D esgraça­
da 5 ;que > a p e z a r . da .nô.bre2a:.de teií 
sangue, o a o t e  e n v e rg o n h as  de com- 
m etter-r ;ac\Ões - in f a m e s , prepara-te 
para s o f r e r  hum. ju sto  . castigo*!: Es* 
te  ■. fcrrc^  accre scèu ta  e l le . tirando  cíh 
seio hum; p u a lia i3 e s te  fe r ro  vai ti-



rar-te  :a vida ? se nao confessas 
verdade. N om eia-m e o a t r e v id o , q u e  
veio esta n o ite  d e sh o n ra r  a m in h a  
casa.

E m ere n c ia n a  fica in te rd ic ta  » 
e tao  p e rtu rb a d a -c o m  es ta  am ea< ;a, 
que n ao  .pôde p ro fe r ir  hum a...só pa*. 
lavra, j A h  !. m ise ráv e l ? p ro seg u e  a  
pai y  o te u  silencio  e a to a  p e rtu r­
bação assaz m e d esco b rem  teu  cri-» 
m e. | Ahv!í ^ im a g in a s , filha , índigo 
na d e , m im  v que ig n o ro  o que sê 
passa?  V i ■■■esta n o ite  o te m e rá r io »  
reconheci- a  D .  K im en . N a o  basta­
v a  re c e b e re s  de n o ite  hum  h o m em  
no  te  a q u a r to ;  m as ■ que \ para  m aio r 
desespera c; ã o ! fosse e s te  hum  Cava*» 
Ih e iro  a q u em . a b o rre ç o  com o m eu  
•m aio r-ink iiig^?  P o ré m  saibam os a té  
que  pontos e s to u  u ltra jad o . Falia sem , 
d isfarce ; kie- pe íá  tua  su ícendade  que  ' 
podes e v ita r  a tu a  m o r te v

A  D a m a . ,  com  estas u ltim a i 
p a la v rá s , co neebendo  a%iima éspe*

“ ran«
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ra n ç a  de escap a r á  so rte  funesta 
a  am eaçava  3 p e rd e  hnraa parte do 
seu  t e m o r , e re sp o n d e  a D om  Gui* 
I h e r m e : S e n h o r  , nao  pude deixar 
de a t te n d e r  a L izana. P o rém  tomo
o  C e o  p o r  te s te m u n h a  da pureza de 
seus s e n tim e n to s » , C o m o  sabe. cme 
a b o rre c e is  a sua fa m ília , n ao  -.se.atre- 
v e o  a inda a p e d ir  o  vosso  consenti*, 
m e n t.o ;. e  só para  c o n í t r i r  sobre os 
m eios de o o b t e r ,  he que lhe per- 
m e 11 i • i n t r o d uzi r- se a l g um as vezes 
aqu i. j A b  ! £ e de q u e m  , replica 
S te p h a n i, vo s  se rv is  h n m  e ou tro  pa* 
ra  ..re c e b e r  as vossas, c a r ta s ?  H t ,  
lhe  ;■ resp o n d e  sua filha , hum  de vos­
sos c riados 3 que  nos faz este  servi­
do. E is -a h i, diz o  p a i , tu d o  o que eu 
queria  sab er. T r a ta - s e , agora., de exe­
c u ta r  o d es ig n io  que  fo rm e i. P a ra  este 
çffeÀto * sem pre , com  o punhal na m í o , 
lhe  fez p e g a r  em  papel e  t in ta ,  e a 
ç»^rjga- á e sc re v e r  ao  seu am an te , este 
b i lh e te , que. e lle  m esm o, d ictava,

'. ?> Cá*
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9t C áro  esposo  , un ica  de lic ia  
■*, da minha v ida  , a d v irto -v o s  que  
3? meu pai p a r te  agora  p a ra  hum a 
„  sua herdade , donde nao  v o lta rá  

senão  á m anha* A p ro v e ita i-v o s  
35 da occázião. L ison je io -m e de qne 

esperaréis pe la  n o ite  com  ta n ta  
im paciência com o eu. ??

D ep o is  qne. E m e re n c ia n a  es­
creve e  fecha es te  p é rfid o  e s c r ip to ,  
D o m  G u ilh e rm e ' lhe d i z : C h am a o  
p ag em  que com  ta n ta  s a t i s fa ç o  se 
in cu m b e ; do. qne  lhe e n c a r r e g a s , e 
ordena*lhe ; que  leve  es te  papel a 
D o m  K im e n ; p o ré m  n ao  in te n te s  
illud ir-m e. ‘ Q u e ro  ' occnltar-rne. em  
hum a p a rte  d e s te  q u a rto  , donde te  
ob se rv a re i quando  lhe de res  esta  

-com m issãò , se lhe d izes., hum a p a ­
lav ra  , ou fazes a lgum  signa l que lhe 
to rn e  a m essagem  suspeita  , te  sepul­
ta re i im m ed ia ta m en te  este  punhal 
n o  coração* E m e re n c ia n a  conhecia 
m u ito  b em  a seu pai 9 p a ra  ousar
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d e s ó b e d e c e r- lh e ; p o r  tan to  e n t r e ^  j
o b ilh e te  ao  p a g e m  , com o o í 
das m ais  vezes. [

E n tã o  S te p h a n i to rn a  a em b i 
n h a r  o p u n h a ] ; p o ré m  nao  desnm. 
para  sua filha em  to d o  o d ia ;  não a 
deixa fa lía r  a p esso a  algum a em par- 
t ic u f o r ; f in a lm e n te  com porton-se dç 
m a n e ira  que  Lixaria nao pôde ser 
a d v e r tid o  do laço  q u e  o esperava, 
E s te  m an ceb o  n a o  d e ix o u  pois de 
c u m p rir  o que se lhe  o rd en ara . Ape­
nas e n tro u  em  casa da sua amada, 
se se n tio  a g a rra d o  p o r  tres: homens 
dos m ais v ig o ro so s  3 os qiraes odés- 
a rm á ra o  sem  q u e  e lle  podesse de­
fender-se . P õe-lhe  hum  pann.o na 
boca p a ra  naO g r i ta r ,  tapãrao-lheos 
o lhos , e lhe  a tá ra o  as imaos ás cos­
tas . N u  m esm o  te m p o  o puzeiio 
n es te  e s tad o  era  h u m a  carroagem , 
p rep arad a  p a ra  e s te  fim  * e na qual 
ío o n tá n to  todos t r e s , p a ra  melhor 
re sp o n d e rem  p e lo  C a v a lh e iro  , que

cen-



conduziíaó  á h erdade  de  S te p h an i * 
situada na V illa  d e : M ie d e s  3 q u a tro  
pequenas legoas de S ig u en ça . D o m  
G uilherm e p a rtio  hum  m o m e n to  de* 
pois em  hum a c a rro a g e m  com  sua 
filha ? duas c r ia d a s , e hum a D o n a  
r e b a rb a tiv a , q u e  ch am ára  para  sua 
■casa, e para  o  seu  se rv iç o  5 d epo is  
que p re m e d ita ra  esta  sa tis fa rão ,

- C h eg ão  todos an te s  de ser d ia  
a M ied es . O  p r im e iro  cu idado do 
S e n h o r-S te p h a n i foi de faze r fech ar 
a  D o m  Ki m en  em  hum a e scu ra  a bo­
be da , que apenas re c e b e r ia  hum a 
fraca  luz.-por hum a f re s ta  íao  e s tre i­
ta  , que  hum  hom em  nao  pod ia  pas­
sar p o r  e lla . O rd e n o u  depo is  a J ú ­
lio  , seu c riad o  de confiança , de d a r  
p o r  su s te n to  ao p r iz io n e íro  pão  e 
a g o a , p o r cam a hum  fe ixe  de p a ­
lh a  , e dizer-lhe cada: v e z  que lhe  
levasse  de c o m e r : T o m a , fraco  su~ 
b o rn a d o r ; eis-aquí de que m an e ira  
D o m  G u ilh e rm e  tra ta  aos a tre  v idos *

que
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qne se animao a offendé-là.^Esk 
c ru e l S ic ílian o  n ão  usou de meno§ 
.severidade com  sua filha. Encerrou* 
em  h u m  q u a r to  sem  luz alguma, 
t iro u -lh e  as suas c r ia d a s , e deo-lfe 
p o r  c a rc e re ira  a  D o n a ,  que tinha 
esco jh ido  ; D o n a  sem  ig u a l , p r̂a 
a to rm e n ta r  as pessoas que lhe com. 
m e ttia o  á sua g u a rd a .

D is p õ e  assim  dos dous aman­
te s . A  sua in te n ç ã o  nao e ra  de os 
c o n se rv a r  alli. R e so lv e o  desfazer-se 
de D o m  K im en  ; p o ré m  queria per­
p e tr a r  e s te  c rim e  im p u n e m e n te , mo 
o b s ta n te  p a re c e r- lh e  isto assaz diffi- 
ciL C o m o  se havia  se rv ido  dos seus 
criados pa ra  s n rp re n d e r  o Cavalhei­
r o , '  nao  podia lison;ear~se de pue 
hum a ac^ão sab ida de tan to s  ficasse 
sem p re  em  silenc io , ^ Q n e  deveria 
pois faz e r  pa ra  n ao  te m e r  o cahit 
em  m ãos da J u s t iç a ?  T o m a  a sm 
reso lu ção  c o m o  hum  g rande  scele- 
ra to . A /im ta  to d o s os seus coraplt-
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f. ces em  huma casa sep arad a  in te ira -  
I roente d o C a s te llo , T e s te m u n h a-lh es  
i qíianto estava sa tis fe ito  do  seu  z e lo ,  

e lhes diz , qu e  p a ra  o r e t r ib u i r  , 
intentava dar-lhes hum a boa  p o rca  o  
de d inheiro  depo is  de h u m  ja n ta r  
abundante, P a ra  e s te  fim  os fez  as- 

í sentar a hum a m esa , e no  m eio  d o  
[ festim  5 Ju lio  os e n v e n e n o u  a cada 
: hum p o r  sua v e z . D e p o is  d es te  abo- 

m inavel a tte n ta d o  , o am o  e  o c ria ­
do lançárao  fo g o  á casa , e a n te s  q u e  , 
as cham m as podessem  a t t r a h ir  p a ra  
es te  s itio  os h ab itan te s  d a .V i l la ,  as 
assassinárão  as duas criadas de E m e- 
r e n d a m  e o p e q u e n o  p ag em  de<}ue 
te n h o  fallado , e depois la n ç a rã o  os 
seus cadaveres e n tre  os o u tro s . Im - 
m ed ia tam en te  fo i ineend iadá  e re~. 
duzida a cinzas a  casa 7 n ao  o b s tan ­
te  os esfo rços - qu e  os v isin h o s prsn 
tie á ra o  pa ra  e x tjn g u ir  o [incêndio*  
E ra  necessário  v e r  -naquella occasiao . 

i: d em o n straçõ es  de  affÍiC|ao_ o o S id l i s r ,  
X no e
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n a Parecia mco ns o 1 ave 1 da penta 
dos seus d o m éstico s .

E s ta n d o  d es ta  m an e ira  ceíti&s 
ca do da d isc r ip ç a o  -das pessoas: que
o -p o d ia  o  t r a h i r  , diz ao seu con^ 
d e i l te : M e u  c á ro  .Julio , ago ra  estou 
descançado  , .e p o d e r e i , quando me 
p a re c e r  y t i r a r  a v id a  a D o m  Kimen, 
B o ré m  an te s  qne o  sacrifique  á mi­
n h a  h o n r a ,  q u e ro  g o zar do doce 
p ra z e r  de o a to rm e n ta r .  A  m isériay 
e o h o r ro r  de hum a longa prizao 
se ra o  m ais  c ru e is  para  elle que a; 
m esm a sorte» S e m  cessar deplorará: 
Liza-na a sua  d e sg ra ç a  ; esparando 
irá o s ah ir  járnais d aquelle  escuro ca-: 
la b o a ç o , - d e se ja rá  e n tre g a r-se  intei­
ra m e n te  ao sen to rm e n to  para ver 
se m ais depressa  acaba a tr is te  vida..
- '.^ B o r é i s k e r a .  em  v ã o  que  Stepha*.; 

n isso llic itava , t e r  o seu  esp irito  em 
socégot- ■ ■ ■' d ep oi s d a h o rrív e l a ct fa ' 
qoé' acabava:: d e - p r a t i c a r ; ; M unia  t ó  
v«iiinqàieta^ür-oL'tóò agitar, jqg 

.i de
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de tces dias» T e m e o  q u e  Ju lio  , le ­
vando o c o m e r ao  p r iz io n e iro  > se 

' deixasse g a n h a r i  pe las suas p ro m e s ­
sa s , e e s te  te m o r  lh e  fez to m a r  a 

! reso lução  . d e  ap ressa r a p e rd a  de 
' h u m , e m a ta r  o o u tro  com  h u m  

t i r o d e  p isto la , Ju lio  p o r  sua p a r te  
B ão 'e s ta v a  ta m b e m  sem  descoafiaa- 
Çd; e ju lgando  q u e  seu am o * depo is  
■de haver dado fim  a D o m  R rm e .n » 
p o d e d a  sacrifica-lo tam b e m  á .s u a  ■£&* 
rez a  9 in te n to u  salvar-se. h u ra a n o ite ',  
com  tudo  o que  h av ia  na  casá,:maig 
fácil de lev a r . '- -y . '■ ■■. ’ ■. .

I E is-aqui o  qne: e s te s  dous h o iv
I rad o s  hom ens .m ed itav ão  >. cada 

i iú  seu p a rtic u la r ,, quando  hum  dia 
fo r  t o  su rp ren d id o s  j cem  ‘passos .d is­
ta n te s  do C a s te lla *  p o r  quinze o ü  
v in te  A rc h e iro s  ^d^  S a n ta  Irm anda- 
de 9 qne ^os c e rc á rã o  d e  - re p e n te  
dando-lhe tf pnrtzdk E/iRm ̂  e da Justiça,. 
A  esta v ista ;, D o m G u i l h e m e  m a* 
â a  de e ê r  ^ |  s c ip e â tQ rb a r  G .o m ,tu -1 

I  ii do



do fazen d o --h u m a r e v e re n te  corte, 
z i a p e r g u n t a ,  ao C om m andante^ 
qu e  b u scav a  n a q u e lle  sitio  ^ : A  vós 
m esm o ., re sp o n d e o  o O fficial. Sois 
accu zad o  de h a v e r  surprendido  a 
D o m  K im e n  de L k a n a . E s to u , en­
c a rre g a d o  de f a z e r  n e s te  Castello 
h u m a  exacta  busca  desüe Cavalhei­
r o  , é de  a sseg u ra r-m e  de vossa pes­
soa. S te p h an i p o r  e s ta  r e s p o s ta , per­
suad ido-, d e 'q u e  tu d o  estava  perdi­
do  j se to rn o u  fu rio so . T ira  das suas 
a lg ib e ira s  duas p is to la s ,  e d ix :  que 
n a o  s o iíre r ia  qu e  se reg istasse  a sua 
casa  >‘íe> q u e  im m e d ia ta m e n te  faria 
a lv o  da . cabeça  do C o m m an d a n te , 
senão  se re tira sse  lo g o  com  o seu 
a c o m p a n h a m e n to . O  C h e fe  da San­
t a  C o n fra r ia   ̂ d e sp re san d o  a am eaça > 
se  lança- so b re  o S ic il ja n o , que,lhe 
desca r rc g a  hum  •. t i r o  de p is to la , e
o  fê re  na c^ra. P o ré m  esta ferida 
b em  : depressa c u s to u  a v ida ao te­
m e rá rio ; que  a  fize ra  > p o rq u e  doi^
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i ou tre s  A rc h e iro s  fizerao. fo g o  so-
I bre elie em  hum  m o m e n to  i e  o
* lançárão p o r  te r ra  m o rto  , p a ra  v in - 

gkp;:ò seu O fficial. A~ re s p e ito  de 
Jnlio sé de ixou  -p ren d e r sem  res is -  
te n c ia ; e n ao  -; h o u v e .. .trab a lh o  em  
in te rroga-lo  ^ p a rá  .saber delle.., se  
D o n i Ki m en  :' e s ta v a  no  C aste  11o. 
E ste criado  depoz tu d o ;  e v e n d o  
seu am o sem  v i d a , lh e  fe z  ca rga  de  
to d a :iti 'r ii^ m 5dadéi;'á:-! .: Y 
■y, :J .Em fim  co nduz  o C om m andan-, 

t e - e ^ o s  seus A rc h e iro s  á<TcQnbavi-i 
dade ? a o n d e :,a c h a rã o  -a  L izana d e i­
tad o  .oisobre a :p á lh a  * b e m  ligado  e  
a rro ch ad o -  ̂ E s te  d e sg ra ç a d o  C a v a ­
l h e i r o ^  q u e  v iv ia  e m  ' hfuma espe- 
ra n ç a  c o n tin u a  da m o rte  3 ju lg o u ’que  
ta n tá ;v g e n te  arm aiday  sem- ■duvida , 
e n tra v a  pá ra  .dar-lhes a m o r t e ;■■ e  fi­
c o u  ag ra d a v e lm e n te  su rp ren d id o  ,  
sabendo que  aque íles  , a: quem  ;u í- 
g á ra  seus a lgozes , e ra  o seus lib e r­
tadores» D epois_  que  o d esa ta rão , e



t ira rã o  d aq u e lla  horíotfosá- prisão, 
lhes a g ra d e c e  o seu  l iv ra m e n to , ç 
lhes p e rg u n ta  co m o  haviao  sabido 
q u e  e lle  e s ta v a  p r is io n e iro  naquelig 
G astello.. -He ju s t a m e n t e ,  lhe  diz o 
G o m n i a o d a n t e . o : q u e ’ von c o m ^  
vos e m  poucas p a t o r a s * -  v., : ;, ;

. N a  n o ite  ,■ q u e  ibMtés m  
re b a ta d o  con tinua;; e lle  , ,  hum  i4qí 
v o s s o s , a rre b a ta d o ra s  > que tinha  hu; 
m a m u lh e r  do seu. Lconhecim ento 
do.us passos ad ian te  - da -casa de:D om  
G u i lh e m è  , te n d o ., ido  dizer-lhe 
A deos án tes  da sua pa rtid a  para..o 
cam po  s  t e v e  a ân d isc n p ç ão  de, lhe 
te v e lá r  ^ p r o j e c t o  de ;S te p h an ib  Esi 
ta  boa m u lh e r  g u a rd o u  o segredo 
tS o  s ó m e n te  p e lo i/e sp a ç o  : de ;ã(m  
ou  tre s  d ia s ; po is  co m o  o ruído, do 
incendic* aco n te c id o  em  M iedes^ ; se 
e sp a lh o u -p e la  V il la x le . S ignença  , e 
quç p a re c e o  e s tran h o :;a ; toda  a .gen­
te; j ; q u e ,o s  d o m és tic o s  do Sicilia.no 
tiv e ssem  todos, p e re c id o  h e s ta . -des,
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• ígi^açã'-, e&t s é o e a p a c ita ú ’-de que- Bi- 

te  yiceiadio d ev e ria  ..ser .obra de 
D o m  G u ilh erm e. P o r  ta n to  ? par»  

' v incar o seu a m a n te , foi p ro c u ra r  
-o Seiibor D o m ' F e lix  , vosso, p a i , e 
Jhe diz tudo  o que. sabia- D o m  F e- 
lix s assustado p o r  v e r-v o s  á  m ercú  
de hum  h o m e m  capaz d e tu d o  
conduz a m ui he r a casa do . C o r  re ­
ge dor , o q m a l d e p o i s . de a t e r  on- 

; .v id o ,: nao duvida de. qjie S te p h an i 
fosse o á u th o r  de tã o  ioogos :e c ru é is  
. t o r m é u t o s o r i g e m : ' d iabó lica  tjj© 
«-incêndio; 'jqjieDeDdo;: p.Kofu«d^r; e s ta  
“l e m b r a n ç a m e  m andou  ^bojev Bum a 
-o rdem  a R e ío r t ilh o  , aonde-.en  .assiâ- 
to  , p a ra  \que..'tòonGàss<s'.-aj©9ya!Í!Q..'.*:-,:e 
.que:- v iesse -c o m . a ::mioàa. :ro íida  m
este- C a s t e i k ) , para  p ro c iira r-v o s.

.p a ra  ; apodera r-m e  ,de: Doiri. G u i­
lh e rm e  m o rto  od  ; v im ^ r . E m  i. quaiftp  
a ò * qne vos re sp e ita  deseíB pen lei -fer 
•lizm ente  a m in h a  c o m m issa o ; p o - 
x è m  estou  .assaz. p e z a ro so .p ,o r  n ão
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p o d e r  c o n d u z ir  a  S ig u en ça  vivo o 
cu lp ad o . E lle  n o s  c o n s tra n g e o , pela 
sua r e s i s te n c ia ,  á  necessidade de ü 
m atar»

O  O ffic ia l , te n d o  fallado des.
t a  m a n e ira  d iz a D o m ..J&imen ;
S e n h o r  C a v a lh e i r o , eu  v o u  formar 
iiu m  p ro ce sso  v e rb a l  de tu d o  o. que 
se te m  passado  , depo is do que ire­
m os sa tis faze r a im p a c iê n c ia , que 
d e v e is  t e r ,  de t i r a r  a  vossa familia 
d a  in q u ie ta ç a o  q u e  lh e  tendes  causa­
d o . O u v i ,  S e n h o r  C o m m an d an te , 
g r i ta  Ju lío  n e s ta  o c c a s ia o , eu que­
r o  fo rn e c e r-v o s  de hum a nova ma- 
te r ia  p a ra  a u g m e n ta r  o vosso  pro­
cesso  v e rb a l . T e n d e s --a in d a  ■ outra 
pessoa  p re z a  que  p ô r  e m  liberdade, 
D o n a  E m e re n c ia n a  e s tá  encerrada 
em  hum a casa e s c u ra ., aonde  huma 
D o n a  in h u m a n a  lhe  d irig e  sem  ces­
sar y d iscu rso s  m o rtif ic a n te s  , e não 
a deixa hum* m o m e n to  em  descan­
ç o . | O h  C e o  ! d iz  L izana  , o cruel

Ste-



■'StèphaniiiSo se-.-conten tou  de e x e r­
cer sobre m im  a sua b a rb a rid a d e  : 
vamos p ro m p ta m e n te  l ib e r ta r  e s ta  
desgraçada , S e n h o ra  9 da ty ra n n ia  da 
-íua g o v e rn a iitè .

D ito  is to  , Jo lío  -co n d u z  o  
Ç om m ándante  , segu idos de c inco  
ou seis A rc h e iro s  , ao q u a r to  q u e  
servia de p rizão  á  filha de D . G u i­
lherm e. B atem  â p o r t a , que  a D o -  
na v e m a b r i r »  F o rm ai, id é a  do  ‘p ra ­
zer q u e  a n im a ria  a L izana y e s ta n d o  
para to r n a r  a  v e r  a sua a m a n te > 
depois de h a v e r  p e rd id o  a e sp e ra n -  
ça da sua : posse» N a o  ^duvidava já  
da s u a  fe lic idade  r  pois qu e  a u n ica  
p e sso a  que  se lhe  p od ia  o p p ò r , . já  
n a o  e x is tia * ::A p e n a s  ;e lle , vê E m e- 
re n c ia n a  c o rre  ■ lançar-se  a seus 
pés- j P o ré m  q u em  p o d e rá  e x p r im ir  
a  v iv a  d ô r  de que  s e ;d e ix o u  pos* 
s u ir  9 . quando  çm  lu g ar de aeHar h-u.» 
m a am ante  d isp o sta  a re sp o n d e r aos 
seus t r a n s p o r te s , n a o  v e .m a is  q u e

hu-
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■hnma S e n h o ra  in te ira m e n te ' dourai 
•C om  e f íe ito  ,  e lla  t in h a  sido 
a to r m e n ta d a  p e la  D o n a , 'q u e  foi 
t a  cap az  de  lh e  íax e r  p e rd e  r d e  to. 
do  o ju iz o . F ic a  p o r  a lgum  tem po ç$. 
«10 s u b m e rg id a  c m  hum a. profunda 
m e d ita ç ã o  ; d ep o is  im aginando-se da 
r e p e n te  s e r  a fo rm o sa  A n g é l i c a ^  
t ia d a  p e io s  T a r ta r o s  : na Fortaleza 
d e  A b r a q u e  , .ju lga qu e  todos, os 
h o m e n s ,  qu e  e s ta v a o  naquella  ca­
sa , e r a q  o n tro s  ta n to s  Paladins ,, 
q u e  v in h a o  e m  se u  soceo rco . G 
C h e fe  da S a n ta  I rm a n d a d e  conside­
r a  ; ser. R o la n d o  > L iz a n a  , o tom? 
p o r  B r a n d im a r t e ; J u h o , po r Hu* 
b e r t  de L e ã o  ; e os, A r  c h e iro s  ? por 
A n t i fo r te  , C ía r ia o  A d r ia n o  e os 
d o a s  filhos do' M a r q u e ^  OlivéiroSi 
EUa 01 re c e b e  c o m  ■ m u ita  politica, 
■e: lh e  d i z : B ra v o s  C a v a lh e i r o s , \ :cec« 
ta m e n te  nao  te rn o  ., n a  occasiao 
p re s e n te  , o  Im p e r a d o r  A g  rica n ,



f va lo r he 'bem  capaz cie dèfènde ív  
me contra to d o s  os g u e r r e i r o s  d o  

j 'U f l iv e r$ o .::
'O u v in d o  hnm  d isc u rso  tao. ex* 

travagante , o O fn c ia l e os seus A r-
1 cheiros n a o  p o d e rã o  d e ix a r  de  r i r .

foi a s s í m D .K i m e n .  V ivam en-f 
. te .a fflito  de v e r  a  sua D a m a  e m  
f hnma.v-t&o: t r i s te  s itu a i vi o p e r  seu  
; ífispeito  ju lg o u  p e rd e r  ta m b e m  o  

|aizo..;.-:N So;:';deixou ao  m esm o  r-tem ? 
pp. de l is o n je a r - s e . de q u e  e lia  a inda

I p o d e ria  r e c o b r a r  p. sen  ju íz o ; e n e s ­
ta e s p e r a n ç a : M in h á ^ q a e r id a  E m e* J rèncianá, , : jh e  :d iz : èo m  t o d a ; a t e r ­
n u ra  re c o n h e c e i  a  L h :a n a ; reco *  
bral: o ilo sâo  :-. p e rd id o  .e s p ir ito  ;:rsab e i 
q u e  e s tá  : :aca;b ad a  a  nossa desgraça* 
Q  C e o  t ía a  ha de  p e r m i t r i r  , q u e  
os nossos: c o ra ç õ e s ;^  q u e  .:e 11 e, ju n to u ^  
se ha jao  de s e p a r a r ,  e  o  in h u m a n o  
p a i  j que. t a n to  no s m a l t r a to u  ,  já  
n a o  nos p ó d e  s e r  c o n tr a r io ,

;:: A  r e s p o s ta  que  i a filha dò R e i
G a-
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G a la f ra o  de o a  e stas  p a la v ra s , .foi 
a inda  hum  d isc u rso  , d irig ido  aos 
v a le n te s  d e fe n so res  de Á lbraqne.-Q  
C o m m a n d a n te  ? n ao  o b s ta n te  ser de 
seu  n a tu ra l  in h u m a n o , sen tio  alguns 
m o v im e n to s  de c o m p a ix ã o  , e. disse 
a  D , K im e n ,-  a q u e m  via  opprimi, 
do  de d o r : S e n h o r  C av a i b e i r o , nao 
d e se sp e re is  do re s ta b e le c im e n to  da 
vossa  a m a n te . T e n d e s  e m  Siguen- 
ça D o u to re s  em  M e d ic in a  , que tu­
do p o d e m  c o n se g u ir  pelos seus rt* 
m éd ios. P o ré m  a g o ra  nao  nos d i  
•m orem os aq u i p o r  m ais tempo., 
V ó s  > S e n h o r . H u b e r t  de  L eão  , '(al­
iando  co m  J i í l io ,  q u e  sabeis aonde, 
saó as c a v a íh a riç a s  d e s te  C astello  
co u d u z i/v o s  lá  c o m  A n t i fo r t  e os 
dous filhos do.-. M a rq u e z  ,G liv e iro s. 
E sc o lh e i d o as  dos m e lh o re s  cavai- 
los: y .: e m e tte i-o s  n a  c a rro a g e m  da 
F r iü c e z a . E u  vou-, e n tr e ta n to  , con- 
■clnir o  m eu  p ro cesso .

D izen d o , is to  y t i r a  da sua algi-
bei-
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beira huma escrevaninha e  p a p e l ;
: e depois, de h a v e r  e sc r ip to  tu d o  o  
; que cjuiz > dá a m a o  á b e íla  A n g é ­

lica, para a a ju d a r  a d e sc e r  ao  pá- 
í e o , aonde p e lo  c u id ad o  dos Paia- 
dins , se achou  hum a c a r r o b e m  
prom pta a p a r t i r .  M o n ta  d e n tro  
com a D am a e  D .  K irn e n  ? ‘e  fez  
tam bem  e n tr a r  a D o n a ;  da q ua l 

; im aginou  qite  0 C o r r e g e d o r  se da­
ria p o r  sa tis fe ito  de  e lle  a t e r  ap re- 

s bendido.- A in d a  a q a i n a o  e s tá  tu d o ;  
j por o rd e m  do  C h e fe  da b r ig a d a  he 

Jiilio  c a rre g a d o  de cadeias ? e leva- 
do e m  o u tra  c a r ro ç a  ju n to  do  c o r ­
po de D . G u ilh e rm e .- ' O s  A rc h e i-  

| ro s  m o n tá ra o  dep o is  n o s  s e m  ca-
* vailo s ,• e todos se  d e rig írã o  p a ra  

S ig u en ça .
A  filha- c1e S te p h a n i disse p e lo  

aam iriho  m il e x tra v a g a n s ia s  ? que  
fo ra o  o u tro s  ta n to s  -golpes de pu­
n h a l pa ra  o  seu . am a n te . E lle  n a o  
p o d iã , :  sem. c é lç ra  5 fixar os o lhos

na
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na D o n a . Sois v ó s  ? ve lha  cruel 
lhe  d izia  e l l e ,  sois vós qne 5 
vossas p e r s e g u iç õ e s , fostes c a u sa i 
E m e re n c ia n a  p e rd e r  o seu juizo. A 
g o v e rn a n te  se descu lpava  com hum 
a r  de h y p o c r ita ',  e dava to d a  a cul-; 
pa ao d e fu n to . H e  só a D» Gitilher. 
m e , re sp o n d e  e l la ,  que  se deve im* 
p u ta r  e s ta  d esg raça . E s te  pai 5 as$az 
r ig o r o s o , v inha  to d o s  os dias ate* 
m o riz a r  a sua filha com  ameaças, 
a té  qne  a fez fina lm en te  endoude- 
c e n

. C h e g a n d o  a S ig n e n ç a , 0 Com- 
m andan te  fo i dar c o n ta  da sua com- 
m issão  .ao C o r r e g e d o r ,  o q u a l , de­
pois de in te r ro g a r  a Ju lio  e a Do* 
m  ? os in v io u  para  as p rizoes des< 
ta  C idade , aonde  e s tão  ainda. Este 
Ju iz  re c e b e o  tam H ern  0 depoimento 
de L iz a n a , 0 quaL depois se despe* 
dio delle  p a ra  re t ira r- s e  a casa de 
sou p a i r ao n d e  fez  su cced er á tris­
teza ,  e  a in q u ie ta rã o  hum a . cons­

ta  a-
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tante alegria» P e lo  que  re s p e ita  a 
D. Emerenciana , o  C o r re g e d o r  te -  

 ̂ v,e CLticiaclo de  a fa z e r  c o n d u z ir  -a,
\ jyladrid-  ̂ aonde e lla  t in h a  hum  tio  
f da parte  m a te rn a . E s te  b o m  pnren -
i te:* que nada m ais e s tim av a  q u e  te r ,  
; a adm in istrarão . do  que, p e r te n c ia  a 
: sua so b rin h a  ? fo i n o m ea d o  seu tu*
: tor. ,C o m o  n ao  pod ia  h o n e s ta m e n te .

diápensar-se de p a re c e r  t e r  desejo  
i: de que  ella  se curasse  > re c o r re  o 
í aos m ais íam osos M é d ic o s ,  porém .; 

não te v e  m o tiv o  de a r r e p e n d e r - s e ; 
p o rq u e -d e p o is  de h a v e r  p e rd id o  nis­
to  o seu la t im , d e d a rá ra o  a m oles-, 
tia in cu ráv e l. O u v id a  es ta  decisão ? 
o  tü to r  nao d e ix o u  de faz e r  fech a r 
nesta  casa a p u p i la , a qual ? segun ­
do as apparencias > aqui acabará  o  
r e s to  de seus dias.

I O h > que  t r is te  d es tin o  ! ,^ rí-  
ía  D o m  Q -e ó fa s : e s to u  ■ v e rd ad e ira ­
m en te  p e n e tr a d o : ; D o n a  E m eren -. 
c ia m  m ere c ia  se r m ais ditosa» -■ E•• , .. -O

Dom
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3 44
D o m  K im e n  , c o n tin u a  e l l e , qUç.
lhe  acon teceo*? E s to u  desejoso V
sab er q u e  p a r t id o  to m o u . H um  mui- 
to  r a c i o n a i , ■ lhe  to rn a  A sm odêo- 
q u a n d o  v io  q u e  o mal era  sem re- 
m e d io , p a rti o p a ra  a N o v a  Hespanha, 
e sp era  q u e  5 v ia ja n d o  , p e rd e r i  a 
p o u co  e p o u c o  a le m b ia n ç a  de huma 
D am a»  q u e  a sua ra z ã o ', e o descan­
ço  q u e re m  q u e  e s q u e ç a . . - * . p0. 
r é m ,  p ro se g u io  o D ia b o ,  depois de 
vos h a v e r  m o strad o  os D.oudos qne 
e s tão  p r e z o s , he n ecessá rio  que vos 
faça v e r  ,  q u e m  o  d e v e ria  estar, 
ta m b e m .

C A P I T U L O  V.

Cuja m atéria he inexhauravel.

V jJ - -L h e m o s  p a ra  o u tro  lado da 
C idade  , e á  m ed ida  q u e  e u  desco­
b rir ' o b je c to s , d ignos de se conside-

■ m



r a r  no num ero  dos qu e  e s tã o  aqu i * 
eu vos direi o :seu c a r a c te r  J á  v e jo  
hum:-, que nao  q u e ro  q u e  m e  esca* 
pe. H e  hum  casado  de n o v o . H a  
.oito d i a s q u e  em  c o n se q ü ê n c ia  d a  
narrarão  que' lhe fizera  o das doudi» 
ces de hum a a v e n tu re i r a  , a q u e m  
amava , foi a , casa /d e ila  c h e ió  de f u ­
ro r  , q u e b ro u  hum a p à r te  dos seus 
mo v e iá , lan ç o u  o u tro s  p e la  ja n e l la , 
e  no  dia s e g u in te  a desposou . H u m  
h .ornem  d essa  q u a lid a d e , d iz  Z am b u - 
Iho ? . m e re c e  se g u ra m e n te  a  p r im e i­
ra  p raç a  v a c a n tè  n e s ta 'c a sa - ' , ..

E lle  te m  h u m  v isin h o  , lh e  
to rh a  o C o x o , q u e  n ão  acho  m ais  
sab io  que  eMe» H e  h u m  rapaz  de  
q u a re n ta  e c in co  a n n o s , q u e  te n d o  
d e - qu e  o, v iv e r  , p e rte n d e  e n tr a r  n o  
se rv id o  de h um  G ra n d e , j O h !  a c o  
lá ^ d e s c u b ro  a v iu v a  de bu m  Ju ris- 
c o n su lto . E s ta  b o i  S e n h o ra  t e m  já  
sessen ta  a n n o s ; 'f e ito s  v seu m arid o  
$a© rreo ha p ^ íic o ;  vèUa q a e r  y e tirau - 

^  K  se
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se  a hnm  C o n v e n t o , a f im , diz e(.
•Ia,, de que  a sua rep u ta çã o  fique :â 
ab rig o  da ̂ invejosa  m aíedicencia*.

V e jo  •-tam b e m  duas raparigas 
solteiras..», ou  par.a. m elho r' dizer-, 
duas. , m en inas de .c incoen ta  anaos^ 
F azem  v o to s  , ao. G e o  para  que íbes 
faca a  a lia  m e rc ê  . d e ; c h a m a r  para 
si .-..-a' se u -p a i > q,u,e as tem  cl-msüra- 
áâs.. co m o  d u a s : m enores* Esperto 
que depois da sua m o rte  , acharão 
m ancebos g a la n te s , que as de-sposeai 
p o r  inclinarão.:. £ E -  po rq u e  .. aao ? 
diz o E s tu d a n te ;  ■ha.-"ho.meRSj--sçni 
dúvida d e .h u m  : g o s to  ta o  bizarro. 
.Eu .tam bem  v o u  7 de a c o rd o , .re.span* 
de A sm odêo  $ e llas p éd e m  achar, es­
posos; p o rém  n a o  d ev e rão  lisonjear- 
se d isso. H e  n is to  quervConste;,^ 
•Siia- l b i i c u r a ^ - b !:i .^b 

: -; A dvirtô*  e n r  hum a ^ e m ^ p r ô l  
segue; o; D e n to n io  , , dous rhamôKs 
;qntíi;0líQ.5Ã0 muito■tacâonavei.s^ifeffii 
* Êr ’ ím m ' feLho! ide fcaêlia s*J; i q&&

-v ’ i., 1 sa»
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sabe.igaardar..'d inheiro .; Acfioti final­
m ente ;hum  m eio  p a ra  o c o n se rv a r  
sempre. ÇHimido es tá  ind inhe irad o  > 
compra liv ros , e apenas se vê sem  
re a l, se- desfaz delles p o r  m etade do  
■que lhe custá rao , O  o u tro ' he h u m  
p in to r e s tra n g e iro  què faz’ re tra to s  
•de S e n h o r a s » • m u ito  habi-í, : clese- 
aiha c o rre c ta m e n te . P in ta  às m il m a- 
■râ^ilhàs v e chega-se o m aís qiie íie 
possivei a o n a tu r a l ; poréiít- em  natía 
íã ¥ o re c e : o r e t r a to  » e d e s íi.T O té -e s -  
^ ‘ê ra  ;que te r á  m u ito  que "fazer. ítvtet 
stullo.i re\'êratixi\. ; :
■.: 'i P o i s i s s o d i z  o Es* 
tu d an te  ’y' 'v ( ^ ^ Í la n d õ 'i jâ t i^ i ' '] - £ P o is  
,a ta ira is -v O s; disso 1-: r e s s o a # - *) © iê* 
•bo/ ■ -Eus fallo  pe rfe itam en te  '"Toda.a 
qualidade- ■ de liíigoas^ Sêi o -H e l^ á i-  
c o ,  - o T u rc o : , 0 ’A fa b ic ò , ?&■ ‘& C  
gO- E n tre ^ â ííto  n ao  í e n h o ^ é s p f  r itó  
m ais o rg u lh o so  V n e m  ím ais ;pedaii- 
tê s iõ ,  H e  esta ■& ry&íkágem  q u e  te-

K ii Ve-
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V e d e  Vaqueiíe g rande palacio, 
á  m ão e sq u erd a  , hum a D am a doen­
te ., a  q u e m  c e rc a  o m uitas mulhe­
r e s  , q u e . a  v i^iãío . H e  a viuva de 
hum  r ic o  e .fam oso A r q u i te c to ; hu­
m a  m u lh e r  en thusiasrnada  de nobre­
za . A cab a , de fazer o seu  testam en­
to . T e m  im m ensos b e n s , que dei­
x a  a pessoas- ck  p r im e ir a , qualidade ? 
que  n e m  , ao m enos a conhecem , 
E lla  lhe  faz  : le g a d o s ,  p o re a u s a .d e  
seus g ran d e s  -nomes. Perguntoti-se- 
Ihe > se acaso -queria , de ixar alguma 
cousa a hum  e e r to  hom em  * a quem 
e ra  m u ito  o b r ig a d a  p o r ,e l le  lhe ha- 
v e r  fek< *•: ;;GQnskte£ay.d$> serv iços. \ 
Jkh.J n a o d i z . e lla  eom  a r  tris te  > 
nao  m e a ff l i ja p : eu  n ã o  sou, ta o  ir*. 
.gr%tja; .que deixasse dé confessar que 
lhe. i d e v p . m u ita  o b r ig a ç ã o p o r é m ,  
è é  p leb êp  > 6 :0  seu n o a ie  deshonra- 
.ri.£L:4#+ rri§u;;te s ta m e n to , r ;■ ■ <■

jA sm odê^■* in te rro m p e  
L e a n d m ^ k & z e o b s é q u i o s



sè este v e lh o  que  v e jo  occnpado  a 
ie r em hum  g a b in e te , -j p o r  acaso  
será  hom em  qu& m ere ça  estar a q u i?  
M erecia  se m -d u v id a  ,' re sp o n d e  õ 
D era onio. E s ta  p e rso n a g e m  he h u m  
yelho  L i c e n c i a d o q n e  lê hum a p ro i 
va de lm m =H ivro ^ u e  te m  a im p r i­
m ir. C e r ta m e n te  he a lg u m a  o b ra  d& 
M o ra l o u ;:de  Oütra s im ilh ãn té  ma- 
té r la > diz D ô m  C íeó fâs . :N ão  , 'ré? 
p i ic a . o G ô x o ; sao poesias que e lle  
com poz • n a  su a ; m ocidade; E m  v e t  
deras: q u e im a r  y ou  p e tó ;'V etic fô  ã& 
àsvideixar; p e re c e r  com  sigo '* a s ? faíz 
im p r im ir  : e m  ^quanto ■vivõ^tftínU ítte* 
do que  depois d a ' sua m o rtç  os seus 
h e rd e iro s  n ^ o : s e ,te n tâ s s íW  íts p u ­
b lic a r  ; e  que. * p o r  decoro^ do sea  
c a ra c te r  5 nao  1 he tiras  se m to d o  os 
sak  e g ra^k  v? qwe -julga^ ^ 11̂  v e lla^  
tem v ■ ;! = ■;>'■ :
: - -f ;;T eria  ® iuita pena-âe  m e esq iie ; 
cesse aqueÍla m u lh e r de p iéc jiien âü i 
gura *:que. assiste em  cas^teste Li- 

Ci ceiv
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cenckdo,—Es£á tap. persuadida, dê 
que -agrada aos h&paens**- que põe 
a ' íodos;J>;;,que lhe fallaoy emrPúm* 
perp de/seus, a.rsantés,-:;-,;.
1:. , P ó rém vvolteoíD-ooS;.para ;aqueL 
te rico Conego ,que-;e.stoir vendo > 
dons passos <adiante, i^èra; húmadoii- 
çnra singular, Se vive- fruga-lmen* 
t ç . i i a o  -he por mortificação netá 
po;r , sobriedade. Se „ se. absíem.. de 
gquipagem , nao he. ce.rtaniente .por 
avareza, p Ah ! j qual • será pois a 
í^zap porque elle poupa a sua reji* 
çia:;?> ,2,S§dj- para juntar, dmhekQ'.? 
?'Oii seja . par.a ::fazer-. ,esipo«
Ias ? Não.;; gasta o seu dinheiro em 
riquissiíno$,paitieis » em móveisílpre- 
çíqsqs joías.?  ̂E ^ulgais  ̂qüe
seja parasse gozar :ide,; tudo -isto?» -a 
6  m ■ de; t fazer ■ mai s de lei tosa a sua 
vida ? Enganais»vos ; he unicamente 

Jpar& : fa&sr ‘ostentarão distorio seu 
ÜíVeiltai[ÍO$f

;4 JS%â ç>: quç x»ei.dizeis.:Jb^m#; 
to

m-, excessivo ,* in te r r o m p e i  Zam bu* 
I t a ^ í P ó d e -  • h a v e r  no.- m undo ;; .bnm 
hom em  de sim iíhaiite  car&eter:'? S im  , 
he^comò/vo-s acbg o ,• - Ihe ■ -1aana o Dia* 
b o ; te m :.é s ta ^ m n ia .  :.Tpm a ‘p o r  pra*. 
ter: icie iqueiuíkránm uíta adoa ira tão  o  
■seii íihverjtarid jv> C om pra# por: ■ exem * 
plov^ -;hu-m :-beltO :Í3UÍetò ? • m anda-o  
k )§ a  sé ráb ralk iT ^eo in taceio^ ' e f e c h a r  
em ^feum aica^a^iipara^queA ós avalia-; 
t e e s ;  erjíadeljDSísŵ jEnie..'; aífebEeoaf com*

.* *  -s.

pm rr^.depois ^ s ^ ^ a ^ m o r té i , í iisao-. lb e  
pbnáiã-0;j dm qd& Lalgum a . id e p f e  m o vo * 

Passem os para  hnmd;cte.;.:seúáú 
v is i r ih d s ^ ^ q u H ^ á g v e r d a f e h íò : acha* 
m s  úíflèn0SjiÍ0írcoo?'M e iiiimh- v e lh o  
rapqz‘;,- 'x h ^ a d 0 'ii^ :p © u c 0 S :‘ das^IHras 
Bliilippirias:;? coriidiíüliari)G a-herança■'$ 
q ú e -  sea .^ai%  q u e -S òm  Auaditor. d a  
Áuda;e f ib ia ^ d e c M ib iíh a '^ s  Itíe h a v ia  
d e ix a d o ; a  sua con d u c ta  he '. assa.z 
e^ trao rd inaria . o E ncon tra -se l Ctodo o 
día> n a& ia n te ^ C a n ie ra s : d o , Rei-: l€ i do

iééss
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de ■ q u e ' s e J a ^ m K c io s o v  n ém  dej<n*e 
p e rte n d a  a lgum  im p o rtan te  Despá. 
cho. EHe rn a o  am b ic iona  n e m ^ d e  
nada. • lo is ^ e n tfa a  > . m e -direis^ vós^
g, q u e  h e ; o  que o .obriga he o fazer 
a  sua c o r te  efFectivãm ente *? Tam­
b ém  não- he- ísso ;:^e lte :v.iiem falt*®- 
jam ais  ao  M in is tro U -:n e m  :• m estra 
e s te  o conhece . £ Q ualí s e r á :lego-i 
ra z a o .? E u  vo-a d i to  - he • porque 
q u e r  pe rsu ad ir , a todos- de que pode­
r á  s e rv ir  de e m p e n h e ’:* , pa a conse­
g u ir  q u a lq u e r cousa das-prim eiras xSa 
M o n a rq u ia .-

. j G a la n te  original.'!  ̂ exclam a o 
E s tu d an te  \  r m d o ^ m u iio .v  isto  he 
q u è  he- t e r  m u ito  tra b a lh o  p o r  pou­
co  in te re sse . T e n d e s , razão  ee o 

. m e t te r  • na classe dos doudos e . he 
d igno  d è r se r fe c h a d o ^ e m  similhaA- 
te  casa.:;

í O b l e u : quero , lhe tornou 
o Diabo , mostrar-v.os muitos ou­
tros , que pao he justo sejto



derad o sro o m o  sensatos. P o r  ex e m ­
p lo  , reparaiv.naqiiella g ran d e  casa * 
aonde vedes tarifas • vélas accezas -t 
tre s  hom ens e duas -S e n h o ra s  9v as* 
sentados - a hum a oieza. C e a rão  jim-: 
tos ? e ;ag o ra  .? jogão ; as cartas  pa ra  
lhes s e r  m en o s s e n s iv e lo  passar .a 
no ite  ;v denois do que  se 'h ã o  de se­
parar. T a l he. a; v id a  que- Iev ão  es# 
tas S e n h o ra s ' e e^tes '.C avalheiros;; 
eJ 1 es apparecem i reg u la rm e n te  todas 
as no ites  e  despedem -se . ao rpm* 
p e r da a tira ra  , p a ra ir .e m  em a o d o r­
m i r , a té  que • as t ré v a à ; tornem , n o ­
vam en te  ; a afrugen tar.« o  ^dia* Já  re- 
n u n d á ra o  a hrz d a ; Sol:,'.e as belle- 
zas da 11 a tu reza ,■ ■ © ra  nao  s e p b >  
dia dizer j ^:^endh-os^iassim : eercadõs 
de luzes;*- q u e  s£o -: m ortos:..que .e.s* 
tao  ;.esperando  que . se: Ih es iía ç a ’ os 
ú ltim os iQffiçios ?. N a o  , ha necessi* 
dade ■: de^ •fechar . estes ; doudos ,  diz 
D . C leóíab»; e lles  ;â  o  estao . ; 
r Ve/O^orios-.;:bra§ós-'-ido- so ipnò ’;*

re-
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re p lic a  o C ô x o  , h u m -h o m e rh  y ■* 
q u e m  a m a , ^e ,que  nada; me.;fica de» 
v e n d o ; em  fim  hum  su je ito  cá cta 
m eu, m o ld e . >’H e  Iriim wlha-Baeba* 
re i- : qu e  ■ id o la tra  o b e ilo  sexoiv.Vés 
n f e  serie is  ousado  de ' fa lk r-d ian te  
deite  a r e s p e ito  , de qu a lq u er: Senhòl 
ra: fo rm o sa  y ’ que  nao  fizesse is, rept;
i-o em  que vo s £ sen tav a  .coim extíe? 
m o  p rak e r . "Se: lhe dissesseís; que el» 
ia .-tinha k sm a r .p e q u e n a .b o c a ;, -bei­
ços v e rm e lh o s  , cientes: de 
a p e ü e . d e /z a la b a s tro ; iení è iim a  paí 
lav ra - , ; se . 1 ha .•pin tais eoxii 1 as cores 
da. fo rm o su ra  y  e l l e . suspira, a cada 
feiçao  , fez m il tre g e ito s  .com - os 
©ifoos,  ev fin a lm en te . tudo»..nelle sâo 
m o v im e n to s  :- de .vo llip teosidade. Ha 
dous * d ia s ', .passa  d cio p e la  ru a  d e  Al- 
câlá , - p o r  :diante- d a ' loja: de .. hum  cai 
p a te iro : de S e n h o ras  , p t ò  transpor. 
tM o  p a ra .-a d m ira r  hum -p-ar 'de-chi* 
n e l la s , q u e  es tavao : a  en c h u g ar J D e r  
pois. <de aá>haver to n s id e ra d o  com 

-vr. maior



! jh a io r^ a tté n ç a o  : do^arie /retlas m ere* 
cia o ,  diz.de, hu m  a r  pasm ad o  a h u m  
C avalheiro  q u e  o  compandhava: ;; A h ! : 
meu a m ig o , eis-aqui hum a chine.Ha. 
que. : ine.;■encanta a :• icna^niaçao  ! \ 
Q uanto <deve.:s e r  p e q u e n o  o pé *-::p& 
íia que • e lla  vse..fàz b - íT e â b o  mu$:<a 
prazer.- em  a v ê r , >a p a rte  frio^n os prom * 
piam ente' :; ]?a: g ran d e  p e r ig o  em paá* 
sai* p o r  aqui* ■ íu
* ...■ , H e  . -n ecessário 1 rrw rcar de n e g rò  
e s t e ' . b a c h a r e i d i z  ; L e a n d ro  Períez. 
Isso  • ja lgsrv  e Ê o m re c t id í lo r ,  ?iUió 
to rn a  ■■■ o  D ia b o ; < pois-rjam bem * n a o  
s:e .deve rftarcar . de b ran c o  o. seu 
m ais p ro x im o rv is in h o -^ '■ hum  O rigi>  
t ta b -d e 'A u d ito r  ? .que y : p o rq u e  te m  
earroageA i- ^  e n v e rg o n h a -se  qu an d o  
he  o b rig ad o  a,se.rvi& sei cfeíhum a s& 
g e  'de alagmeL;: Ba^a®aâs/i h u m  -pá» 
deste  L icencia*
d o , -seu p a re n te : , q u e  r-po^snt ,-hnma 
D ig n id a d e ;:de gr.ande -Tendim e n to e m  
Huma: Ig íè ja ;-d a  - M ad-rid

qua-
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cpnasi s e m p re  e m  sege rde ahiguç] s 
p a ra  p o u p ar du as  que  ‘ t e m ., ' e qua,' 
t r o ' fo rm osas b e s ta s  na sua caval-h®. 
r iç a . .
- ; D e sc u b ro  na v isinhança  do Au­
d i t o r ,  ;e d o -B a c h a re l hum  honiem] 
a quem  não se póde , sem  injusto 
§ a ,  re c u sa r  hum  lugar - e n tre  03 dou- 
dos, H e  hum  C a v a lh e iro  :de sessen­
ta  a n n o s , que anoa riamoifido'de 
iiruma laparifíac  T o c c s  cs dias a vê, 
e .ju lsa  ag ra d a r  lhe  ., relataiulc-lhe-as 
boas fo rtu n as  que t e v e - im  seus-beS* 
los dias *. , q u e r  que  ella agora se 
ag rade  de lle  , e m  a tte n ç ã o  a te r  si* 
d o  am avel a n t i g a m e n t e . . ?■■■■■;

. Ju n te m o s  com  este  ve lh o  aquek 
le  que  re p o u s a , dez fossos longe 
d e  nós-.;. he hum  C o n d e  estrangeiro-, 
qüe v e io  a M a d ri d para  v e r  a Cor- 
te  de H e sp a n h a . E s te . S.enhor está 
n a  id ad e  . de sessen ta  anncs-. :,Na sna 
m ocidade fez a inaís b rilh an te  figu­
ra  na C o r te  do  seíi K eii ; T o d o s  aà  

-rr;o mi-
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' jniravão naquelle  tem p o  a su a .fig u ­
r a ,  o s e u /a r  g a la n te ,-  e  so b re tu d o  
encantava 0 g o s to  que . tinha: nu m a­
neira c o m  que se vestia* C o n se rv a  
ainda todos os seus v e s tid o s , e os 
trás á cm çoen ta  a n n o s , apezar da 
•moda, que todos o s .d ia s -se  a l té ra  

.. ao seu p a iz ; p o rém  , o que ha de 
mais g a la n te , he que  se im ag ina  t e r  
ainda ho je  as m esm as g raças que  
possuia nos mais floridos annos da 
sua vida. .■ ,

N a o  h a q u e  h e i i ta r  , .d iz  D . 
jGleófás''; ponham  os es te. S enho r Es­
trangeiro . e n tre  as pessoas que .saô 
dignas de se r  , pensionarias na Casa 
das Doados,- A h i reservo^ eu hum  ca- 
b iculo  , rep lica  o D em o ilio  ? par.a 
hum a D a m a  ;• que m o ra  em  hum a 
agoa fu r ta d a , ao fado  -do. Pala cio' do 
E s tra n g e iro .: ,H e  hum a-iivkiva ./á de 
âd ad e , qu e  p ,o^Jm m  excesso de te r-  
.nura par^  yCQm seustfilhos.teve .a" bon ­
dade de fazer4h e s ,i.k j0üa d o a 0 o  .ge­
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ral-de.-todos*"*gs seus bens-, -mediam 
te  h u ma p eq u en a  pensão alimentaria» 
■que os d itos se as fii-hos se obri^ . 
.Tão:: - a dar-lhe ; e que p o r  . hum ’ gí. 
:gna] de re c o n h e c im e n to  tem  elles 
to d o  o coidado de nao lha pagar.

R e se rv e m o s  tre s  lugares para 
estas i r e s  p e s s o a s , que  se recolhem 
de cear mt C id a d e ,  e que 
i a  a e n tra r  n aq u e lle  palacio  á mão 
d i r e i t a ,  ao nele "assistem . Hum Le 
Iram  C o n d e ,  que  se vanglorêa^de 
a m a r  as bellas k - ír a s ; • o outro V.e 
seu  i r m a ò e ,  o te rc e iro  he ham 
bello .. ,pspir.ir.o.:>j ligado , a  elies^ela 
necessidade . -Qübsí m in ta- 'je separ&o; 
v a o  todos f.res fazer as mesmas vi- 
ísitas-, ■■.Q.vC otidç n a o  tem  : cuidadõ 
.mais do que  '.louvar-se, Seu irmão
o lo u v á ^  © íse-feiiva- tam bem : a sk 
J£ot?£m-v®, b e lk r  E s p ir i to  ■ se^encaíre- 
-ga; d e 'itre s ;-c u id ad o s  v de iommkòs 
doits j e  de m iá ttira r  0$ seusjauvcv 

•tes  com  bs.:4 e i i e s . ^ - o p
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rT arribem . --dousJilugares-:» hxxm 

para h u m :.v e lh o  flo ris ta  , que nao  
tendo de qne v iv e r- , ' c o n se rv a  h um  
jarcíineirò; y. e hum a 'ja r.d m en a , p a ra  
terem  cuidado de b a m a  duzia d e  flo­
re s  que-te-m  n o -se u  quintal* '.O  ou­
tro  .para h.um A c t a r , o q u a l ,  La­
m entando' bá co n tra te m p o s  que  tra z  
com sigo .a: v ida  e o m ic a y . dizia n 'o u ­
tro  dia a a lguns de seus c am arad as : 
P o r m inha  fé  * am igos: , que e s to u  
bem  desgostoso  da m inha  profissão.’; 
sim  5 na  ocçasiao í p re se n te  , n ao  s-e 
me dava de .me tro c a r  p o r  hum  C a ­
v a lh e iro  .de P ro v ín c ia -  com  mil. du­
cados de.: ;renda.; . . : ■- ■■■; /p - 
r~-■ q v P a r a q u a lq u e r  : la d o ; qu e  ■ eu: d i­
rija- arm inha v ista  , eu .-nao ■ vejo  rnais 
que  m iolos c o r r  om pi d o s. ■ A g  o ra  des-. 
't ia g o / eu -a- h-ura - C a v a lh e iro . âe'C& H - 
^travaí» e s tá  'tlfò^elfâvado^  e ; tto  
tsrno d e  • te r  oceu ltos . Ê p t^ té m jm en - 
àom eôm } an ilha, dehamí::íi3ça2íífer>»

;s das jprioiEi- 
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p aes pesso asf'da C o r te . Assemelha, 
•se. a V -iliius, q u e  se im aginava ser 
g e a ro  ds S y lla  ? -porque era bem 
v.kvro da filha deste  D ic tad o r. Esta 
com paração  h e -ta n to  m ais ju sta , que 
e s te  C a v a lh e iro  t e m ,  co m o  o Ro. 
m an o  , h u m ,L o n g a re m o s  ; isto bei 
. hu m  ri vai b e m  i ns igaific an t e p o >  
r é r a  que.- n a o  o b s ta n te ' he m-vis 
■■vorecido que elfe .

Sem  duvida se poderia: 'bem 
.dizei' que  os 'm esm os hom ens renas­
ce ra  de tem pos a tem pos debaixo 

-de n o v o s acciden tes. E s to u  vendo 
-neste. .M inistro , a B ollanns > que nao 
g u a rd av a  m edidas com  -alguém  ? e 
ro m p ia  e m  in ju rias  com  aquella  pes­
soa , de quem  n a o  gostava  - logo na 
p rim e ira  Vez: qne  -a. via.- E  ■ neste  ve­
lh o  P re s id e n te  se m e p re se n ta  Fusi» 
dius , qu e  e m p res tav a  o seu dinhei­
ro  cinco- p o r  cefrto  ao m ez ; e Mar- 
.sSoéus ^  d a n d o r a sua casa p a te rn a ■!
* C o m ed ian te :’'Ü r ig o  jvfce&ive neste J»
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Ihô de fam ília ,.q u e  com e com  aq u e lla  
mulher de th e a tro  hum a casa cie cam ­
po que elle tinha  ao  pé do E scuriaL  

A sm odêo hia a p ro s e g u ir ;  p o  
yém ouve de re p e n te  o som de m ú­
sicos in s tru m e n to s , p á r a ,  e diz a 
D- C leófas .* H a  no fim  desta  rua 
huma com panhia de m úsicos q u e v a o  
dar hum a serena ta  á filha de hum  
Alcaide de C o r te :  se qu izerdes o u ­
vir esta fe-sta, nao tendes  mais q u e  
fallar. G o s to  m uito  desta qualidade 
de c o n c e r to s , responde  Z a m b u ih o ; 
aproxim em o-nos dos tocado res , p ó ­
de se r que e n tre  e lles haja a lgum a 
boa voz. A in d a . nao tin h a  acabado 
estas p a la v ra s , já  se acha sob re  hu» 
m a casa v isinha á do  A lcaide.

O s In stru m en tis ta s  to cé rao  p r i­
m eiro  algum as sonatas I ta l ia n a s ; de­
pois do que .deus m úsicos can tá ráo  al­
tern ad am en te  as copias segu in tes.
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Si de tu  b e rm o su ra  q u ie re s  ■:■■■;.- 
U n a  cop ia  com  m il g rac iás., 
E s c u c b a , p o rq u e  p re te n d o  

. E l  p in ta r  la .
IL  ■

E s tu  f ro n te  to d a  n iev e
Y el a la b a s tro ,. bataílas 
Q fíe re c ió  al A m o r ,  h a d e n d o .

E n  E lla  v o y a .
III.

A m o r  lab ro  cie tu s ce^as 
D o s  arcos pa ra  sti A ljav a  »
Y debaxo  ba d e scu b ie rto

Q u ie n  le  m ata .
IV .

E re s  D u e n a  de  el I n g a r , 
V a n d o le ra  de las alm as , - •' -  
Im a n  de l os ai ve  d ri os ; ■ ^

- E itida A lh a ja . . : ■
• - ' V .

U n - r a s g o d e  tu  h e rm o s n ra -■ - 
Q u is ie ra  yo r e t r a t a r  la ?
Q u e  es e s t r e l l a , es c i e l o , es sol 

í i  JNíg
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. ]Sfo es sino el A lv a .
A? copias sao ga la  a te s  e de li­

cadas , g rita  o  E s tu d a n te . P a rec e m - 
vos assim ? diz o D e m o u io , p o rq u e  
sois H espanhol. Se fossem  tra d u z i­
das em' F rancez  ? p o r ex em p lo  , na­
da valerião. O s le ito ra s  desta  N a ­
ção nao approvHriac) ex p ressõ es  fi­
g u radas, e a c h a r ia o .n is to  hum a ex- 
travagaiicia de i m a g i n a r a o .q u e  os 
obrigaria :a rir^ L C a d a  povo  se en - 
thnsiasm a com  seu g o s to , -e> g e n io  
p articu la r. P o ré m , de ixem os estas co~ 
p là s y e  vam os ouv ir o u tra  m usica.

■. S eg u e  edm  aiv ista  estes q u a tro  
ho m en s  * ,eo n tk iu a  o C ô x o  , que ap* 
p a re c e m  de rep é n te  na rua » v ed e  
com o v em  cah ir sob re  os S im fonis- 
tas . E stes- fazem  escudo de seus ins- 
t r u m e u to s , os quaes nao p o dendo  
re s is tir  -â força- dos 1 golpes , v ó ao  
em  pedaços. R eparai -que  e h e g a o  
em  seu socoorro  io u s  C a v a lh e iro s , 
dos quaes hitm  hex> au th o r da'-sere« 

L  i i  na-
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■nata. ; C o ra  q n e  fu ria  carrégao 05 
a g g re sso re s  ! P o ré m  estes últimos 
q u e  os igual ao  em  d es treza  e valor* 
os re c e b e m  com. pouco  abalo.. \ Go­
m o s e in tila o  fogo  as suas espadas! 
A d v e r t i  ? lá  cahe  hum  cios "defenso­
res da sim fonia . H e  o  que davao 
c o n c e r to . E s tá  m o rta lm e n te  ferido, 
O lh a i ,  c o m o  foge  0 seu companhei- 
ro  ? apenas vê  o o u tro  p o r  terra, 
O s ag g re sso re s  ■ ■-tam bém  se saí vão, 
e todos os. m úsicos - desaparecem ; 
N ã o  íica tia p ra u u  m a is : qne 0 dss* 
g raçad o  ^ C a v a lh e iro  v  cu ja  morte-h&
0  p re^ o . da s e r e n a ta . , R e p a ra  ao mes­
m o  tem p o  na filha do Alc.aLde. Está
1 sua janeila-. donde- o b se rv o u  quan­
to  aca b a de ac o n tecer.» E sta  D  ama 
he tfío  c rue l *; e tfio desvanecida pe  ̂
la  -sita belíeza ,, n ao  obstan te  scr 
vvílgar , qu e  e m 'v e z  ,d e  rdepleras 
efíeitos; tH O ;/unestos >• a. in W m a n ^ e . 
applaude •> e - c o n s id e ra :  ínais amavel

•v A in d a  aqui .não e s tá : mdo:?; ac-
cres-
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crescenta e lle ,  o lhai p a ra  aq u e llo ti-  
íro  C av a lh e iro  q u e  p á ra  n a  ru a  > 
jan to  cio que  ■ e s tá  nad an d o  no seu 
próprio sangue , p a ra  o s o c c o r r e r  
se lhe, f ô r  possiveL  M as em  q u a n to  
se occupa de hum  cu idado  ta o  cari- 
t a t iv o , a tte n d c i em  com o he  su r- 
prendido. p e la 'R o n d a  qu e  ch e g a . L á  
o conduzem  p a ra  a cudea , ao n d e  
se d em o rará  p o r  m u ito  t e m p o ;  c e r-  
tam ense n a o  lhe c u s ta rá  m en o s  d o  
que se fosse o p ro p r io  m a ta d o r.

j Q u e  desg raças a c o n te c e m  es­
ta  n o ite  ! diz Z am b u lh o . E s t a ,  lhe  
'to rna o D ia b o ,  n a ó  h e  a u ltim a . S e  
es tiv esse is  a g o ra  n o  s itio  das P o r ta s  
do  S o l , vos a te m ô riza rie is  de  h u m  
espec tácu lo  que  a lli se p re p a ra . P e - 
ja _ neg ligencia  de h u m  d d m estico  » 
p e g o u  o  fogo em  hum  P a la e io , aon- 

já  e s tá  red u z id a  a cinzas -huma 
g ran d e  p a r te  dos seus p rec io sos  m o ­
ve is . P o ré m  p o r  m ais ricos q iíe  se* 
jao  os t ra te s  que  e l le  consum m a >
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D . P e d ro  de E sc o la n o , a quem  per­
ten c e  esta desgraçada c a s a , certa­
m e n te  n ao  lhes se n tir ia  a perda , se 
podesse salvar a Serafina , sua filha 
un ica  «, que se acha em  perigo de 
m o rre r ,

D . C leó fas  deseja v e r  este  inceiir 
d i o , e o C ô x o  o tra n sp o rta  no mes­
m o  in stan te  ás po rtas  do Soi , para 
c im a de hum a casa que fazia frente 
âq ue lla  , em  -.que andava o fogo*

dêo nesta ocrqsioo , por úmi- 
77ade a D. Cleófas.

ío  lo g o  vozes confuzâl 
de. m  u i ta s p e ss oas , d as qnae s hu« 
m as g r ita v a  o ao fcyo , e  outras pe* 
d iao  agua. i l e p á r a o , pouco tempo 
d e p o is , que hum a g rande  escada por 
onde  se suja]a p a ra ; a casa .de ©t

C A P I T U L O  Ví

Do incêndio e do mais que fe7r AsijiOf

Pe-



■PecUo, estava 'to d a  incend iada . Vi* 
rão d epo is . sabir pelas jan d la s  v o ra ­
zes chammas .envoltas em  densos tur*- 
bilboes de fum o .

O  incêndio  está no sen m aio r 
auge 5 diz o D em o n ro ., o fo g o  já  
tem chegado aos rect o s , já sei he pe­
los telhados » e en ch e  o ar d e .f a is - - 
eas. O  ca lo r lie ta U  <|ue o p o v o  j 

que c o rre  de toda a p a rte  para  0 
e x tin g u irv  n a o -p ó d e  occnpar-se m ais 
que em  0 v e r . D e s r in g u i , e n tre  a 
m ultidão  dos e sp e c ta d o re sv iuim  ve« 
{h0 em  tra je ■ -casei io  , be 0 Sei 1 h or 
él-Escolano. ] O u v is  cs seus g r i to s ,  
as suas lam entações,!. D irig e -se  aus 
h 0m ens que o ce rc a o  , e o s , c0 nju ra 
a ir-  liv ra r sua f ilh a ; ' mas n ao  obs­
ta n te  ser a tten d iv e l a p rom essa  pe­
la grandeza cio d o n a tiv o  , co m  tudo  
n inguém ' se a ttre v e  a e x p o r1 a, sua 
vida p o r  esta D a m a  s que n ao  tem  
ainda dezaseis; a n n o s , e cuja bellc- 
za he iac o m p arav e l. E lle  v en d o .q u e

... ..  —



são baldadas as suas ro g a tiv a s , ar» 
jranca os seus cabelios e ò bigode; 
b a te  no  p e i t o ; o excesso da suape* 
Da lhe faz p ra tica r  acções insensatas, 
D ’o u tro  lado , S e ra fin a , abandonada 
das suas c r ia d a s , está  esvaecida de 
su sto  no seu q u a r to , aonde bem de­
pressa bum a espessa nuvem  de fumo, 
a vai suftocar. N enhum  m ortal a 
p óde  so cco rre r.

j A h ! S enho r A sm odêo , grita 
L ean d ro  F e re s , p e n e trad o  pelos mo­
v im e n to s  de hum a generosa  compai­
xão* cedei á p iedade d e : que raesini 
to  c o m m o v e r , e anuí á  suplica que 
vos faço  de salvar a esta juvenil Se­
n h o ra  da p róx im a desgraça , que a 
está  ameaçando* H e  este o obséquio 
q u e .v o s  rogo  ? p o r  p reço  do servi­
ço que p ra tiquei a vossso respeito. 
N a o  vos opponhais á m inha vonta­
d e ; alias en te r ia  hum  grande, pezar.

O  ’ D iab o  , sorrio-se ouvindo 
assim  faMar o E studan te  .* Senhor

Zan>
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gambufhoy lhe diz e lle  , tendes t o ­
das as qualidades de hum  hom  C a­
valheiro e rra n te :  sois a n im o so , com ­
padecido das ,penas dos ou tros ? e 
muito p ro m p to  pa ra  o serv ido  cJas 
■Senhoras: de pouca idade, j  N a o  se- 
'ríeis capaz: de lancar-vos no m eio  das 
cham m as, com o hum  A m a d is , pa- 

*ra ir  livrar. Seraíina , e traze-Ui sa 
e salva a seu p a i?  j P raza ao C e o  1 
responde D* Cle-ófas ? que fosse 
possível : p  eu me abalançaria  sem  
heziiar. A  vossa m o r t e , rep lica  o 
C ô x o  s seria a consequencia do vos­
so a rro jo  : e u /já  vos disse : o va lo r 
hum ano .nada pode nesta occasiao ; 
e he necessário  .p e io .m e n o s , que eu 
•aqui en tre  venha p a ra , vos eon te n t a r : 
reparai de que m aneira  eu: vou  in> 
íro d u z ir-m e ;; observai daqui todas 
as m inhas operações.'

A inda nao tinha  bem  dito  es* 
tas p a la v ra s , quando A sm o d áo , to ­
mando a figqra. de: L eandro  P eres-,



som  g ran d e  -admira ç?õ  deste 'Estu­
d a n te  , se co n fu n d e  e n tre  o pov.ç>? 
a tra v essa  ra p id a m e n te , .e se lanuVae 
fo g o  , com o em  sen e lem en to  , /d vis- : 
t a  dos e s p e c ta d o re s , qne ;estreme- j 
c e rã o  com  esta  a a a o ,  e1.d e rã o hüá j 
•grito  ge ra l, ; C o m o  he extravagan* j 
t e  ! dizia ..hum  , \ a té  que ponto ;o  j 
pôde- c eg ar o , in te resse  ! i , Senão  fos- ] 
:se in te ira m e n te  louco , sem  duvida j 
nao  o fascinava o  p rêm io  pronóetti* ! 
d o .  H e  n e c e s s á r io , •diziam o iiíro  , que j 
tíste  te m e rá r io  xmmcebo seja/iaman- j 
■te• da filha. de. D .  P e d r o , e que no i 
m e io  da d o r , qne  o rraspassa se re» / 
vo lvesse  salvar a  soa D am a s, ou per­
d e r  a vida com 1 ella.

E m íkn..,. e sp e ra o  todos q u e■ eL- 1 
íe  tiv esse  a so rte  de Emp.edocle 
-(*), -quando hum  m in u to  depois o 
■virão sahir das .ehammas com  Set.& 
"fina em  seus braços* O  á r  retum ba-

va

* (*} Poeta c Filosofo Sicrüano ? què se 
lançou’ nas labaredas do monte Elna,



va as acclamaçSes : o p ovo  clava mil 
louvores ao b ravo  C a v a lh e iro  , o.vie 
•fcavia íe ito  hum a acção tao  heroicu* 
Quando. .a tem eridacle he ie i;/ , ' ;U 
m o e n c o n tra  censo res ? e e s te  p ro ­
dígio • par.eceo á N avao  hum ciivií o 
m uito n a tu ra l da co rag em  Hespa* 
nhoi.
• C o m o - a D am a estava ninda 
d esm a iad a ; sen pai: nao. se an im ou  a 
e ntr egar-se á a legria . T e  mia que  d«v 
pois de -haver' sido libertada  tao  fe­
lizm en te  do '.fogo  y n a o  m orresse ; á 
sua' v is ta  v  da im pressão  t e r r iv d  , 
que devera- fazer em  seu c e re b ro  o 
p e rigo  p o rq u e  c o rré ra . P o rém  bem  
depressa., fói j:reani,mádo, EÜa to rn a  
a si do seii acc iden te  , pelos cuidados 
-qne se to m a  de o dissipar: e lla  olha 
o  ve lh o  , e ih e  ■ d iz com  -hum a r cheio 
•de 't e r n u r a  ^  S en h o r , seria  para 
m im  hum  in to le rá v e l to rm e n ío  ver 
C onservados: os m eus / dias , n a o  o 
^eíido^-os vossosi * A M ; m inha ü lh ji^

lhe
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!he resp o n d e  e l l e ,  a b raçan d o -a , pois 
que  nao  vos p e r d i , de nada mais 
m e lem bro» A g rad eçam o s , conti- 
n u o u  e l l e ,  ap resen tando -a  ao falso 
C a v a lh e iro  4. Eis-aqui o vosso liber­
ta d o r  ; he a e íle  que deveis a vida. 
N £ o  podem os testernuohar-lhe suffi» 
c ie n te m e n te  0 nosso reconhecim en­
to  ; e a som aia  que p ro m e td  > n&o 
seria  b as tan te  para desobrigar-nos 
da divida.

O  D iabo  to m o u  e n ta o  a pala­
v r a ,  e disse a D . P ed ro  com  hum 
,ar m u ito  p o l id o :  S en h o r,, a recom ­
p e n sa  que 'p ropozeste  9 não  tem  par­
te  a lg u m a " no o b s é q u io , que ti ve a 
felicidade  de.--'"■.■fazer-vos. :Sou Nobre 
e C aste lh an o  : o p razer, de haver en- 
chr.gado vossas la g r im a s , e arran­
cado ás cham m as .o o b jec to  encanta­
d o r  que  hiao consun im ir-, he 0 prê­
m io que  m ais estim ó.

O  d es in te re sse  e a  generosida­
de do l ib e r ta d o r  > fiz&rão concebei

â
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a seu respeito hum a e s tim a ç ã o  in fi­
nita do Senhor de E sco íano  , o qual 
■lhe pede que o a c o m p a n h e ; roga- 
lhe a-sua am izade > e lhe oH erece a 
sua. D epois de m u ito s  c u m p rim e n ­
tos'de  parte  a p a rte  , o pai e a fi­
lha se r e t irá ra o  para  q u a rto  que  es- 
íava no fim do seu jard im . O  D e -  
m onio im m ed ia tam en te  se ju n ta  cora 
ó E studan te  5 o qual , .vendo-o v o l­
tar debaixo  da sua prim eira  figura , 
lhe d iz :  ^ S e n h o r  D iab o  , dar-se-ha 
a  casõ de que os m eusvolhos se en­
ganassem  ? j  V ós nao estáveis ainda 
agora debaixo  da m inha figura? P e r ­
doai-m e , resp o n d e  o C ôxo  ; eu vou. 
d ec la ra r-v o s  o. m o tiv o  desta meta» 
m orphose. F o rm e i hu m 'g ra n d e  desí­
g n io ;  pertt? ndo íazer-vos desposa r a 
Serafiua. Já lhe in sp irei , debaixo 
das vo$sias;í? f e iç õ e s ^  r hum a pa ixão  
v io le n ta ^  p o r \  vossá 'Serihèriá . D o m  
Bedro está  - tã o  sa tis fe ita ' de vàs , 
porquê lhe  d is s e /m u ito  poiiticam en-
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té  , que salvando sua filha), nada-mais 
lev a v a  em  -v iü ta , que proporcionar- 
lhes todas a s a tis fa ta o , e que a hon­
ra  de h av er ta o  fe lizm en te  dado fim 
a hum a tao  p e rig o sa  a v e n tu ra , era 
a  m e lh o r recom pensa  para  hum Ca- 
v a ih e iro  H espanho l. O  bom  homem 
te m  alm a n o b re  * n ao  quererá  fia r 
ced en d o  em  generosidade-, e até vos 
d ig o ,  q u e  n e s te  m o m en to  elle de? 
'lib e ra  com sigo  m esm o a . fazer-vos 
seu g e n r o ,  p a ra  p ro po rc ionar o seu 
rec o n h e c im e n to  ao serv ido  ? que ima­
g ina  que vós lhe fizestes.
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Nq, mesma Lôja se achâo os seguintes* 
,. Os Sebastianistas por José Agmtinhy 
. de Macedo por  960. Os PedreirQ$ 

Livres e os illummados. p o t  480 :.
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